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o T,EMPO; - Pressão Atmosférica Média: 100�'.7
.

milibares. Temperatura média do dia: 21.9 graus
centígrados, com um �áxino, no í.lcnto de maior,
insolação, de 27.4 grau e um mínimo 1 noite. de
13.6 graus (No Planalto a média' mínima será de
8.5 graus) Estado médio do Céuc Curnulus, Stratus,
de meio a encoberto, nevoeiros noturnos rias

·

margens de rios serras e litoral. Estado médio do
·

Tempo: . Com chuvas I esparsas e passageiras no
·

Planalto e instabilidades rápidas no: litoral. Tempo
médio: éom instabilid�es passando a bom. Previ-

s.ão:A. Seixas Netto.
/

•
APROVADOS EM CONCURSO DA FAB - 6
Comando da Base Aérea de Florianôpolis, comuni
.ca que os candidatos abaixo foram aprovados' no
Exame de' Adrnissâo 1 Escola de Especialistas de
Aeronâutica: Aliomar Zuqueto Colares, Anestor
Rancorii, Ari Valentin Ceccon, Carlos Cesar Petruy,
Hélio Valdevino . Brandão, Ivo Geraldo Selbakhz,
Julio Elias,' Lauro Aldo Coldr ach, Milton José de
Almeida Silva, e Rogério' Luiz Zambrzieki. Os,
candidatos acima deverão comparecer, com urgên
cia, na Base Aérea de Florianôpolis,
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Petrônio dedica seu dia a Arena
I

As lideranças da Arena debatem com Portela o I Plano Nacíonal de Ação Partidária, reunidos os diretórios do sul, (Pg, 3)

Sub�lege,ndapara0Senado" ,

I·

.' '" .

"

-

•

'I .': I ) _

'

.

A direção da Arena está 'estudando-o restabelecimentodo instituto de sub-legenda para as eleições do Senado, em 78. EPg. 5)'

'I ) "".
-..

Ao empossar o prefeito Dib Cherem, o Governador garantiu' apoio' financeiro "para a grande 9P[a que :a Cidade merece.' (Pg. 3)
j.

' ,
./ .
_.

)- l

o no�o Prefeito p�()meteu ,"�omP��biliza,.ds centenárias tradições açorianas com os atuais reclamos-do desenvolvimento urbano O ex:premierEdwardHeath aponta o '�sim/;, que numa proporção de dois por um, mantêm a Inglaterra no Mercado Cômum Europeu; (Pg.2/

I ' LAGUNA
Em cerimônia presidida pelo prefeito Francisco Assis
Soetes, ena presença de auto-ridades estaduais e de
representações diplomáticas da Espanha e Portugal,

laguna assiste hoje a inauguração do,monumento que assinala a

passagem do 4810. aniversário da assinatura do Tratado de
Tordesilhas, celebrado ern 7 de junho de 1494 entre as "

coroas espanhola e portuguesa. A histórica C'idade ainda '

conserva a imagem colonial e o Museu de Anita Garibãldi. (PG. 9)

, '

Este ediftcio deveria estar pronto em 74. Os adquirentes reclamam e a construtora se exime de culpa, responsabilizando o BNH. (pg. 16)

Marsosestá
esceleoo ..Avaí
'nãG sabese

..

,

terá Zenon'

Cidade terá
20 mil

telefones no
<ano que vem "

Egito admite
acordo com
Israel .rrenor
'que em 67

Pílflil," 8. Pági"a Ui. Página 2.

Rià doSul:
quadrilha
leva600 mil
I, .

em jóias
\

Pág/1U1 II.

\ '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 07 de junho de 1975 - Página 2

Opep inicia hoje \

._

reumao para
decidir preços
Librevílle, Gabão'- A organização dos Países ExPbrtado- -,

res de Petróleo - Opep - inicia hoje na capital do Gabão
(África) Librevílle, uma reunião de nível ministerial, que
poderá determinar outro aumento nos preços de combus
tível. A Opep, por sua vez, Já advertiu que, se não hOUV�I
diálogo com os países industrializados, os produtores"de
petróleo deverão agir de acordo com as eircunstâncias, isto
é, segundo uma fonte da Opep: "Se-os paí�es do terceiro
mundo contra a inflação, então os países do terceiro mundo
devem agir sem eles".

Depois, do fracasso da Conferência Internacional de
Energia.irealizada em Paris.no mês de abril, esta é a primeira
reunião da Opep, .por isto acredita-se que os produtores de
petróleo irão formular um plano para coagir nas nações
industrializadas à acharem uma fórmula de conter a inflação
mundial. O ponto principal é a questã d�s matérias primas e

o petróleo.,' _,
I

A Opep, na frustrada reunião de Paris, insistiu que os,
problemas sobre o petróleo e as demais matérias primas
deveriam ser tratados numa única e grande conferência. Os
Estados Unidos e a maioria dos países ,capitalistas re�eitaram
essa idéia, (alegando que a conferência seria grande demais

,

para dar certo. I

Agora á Opep resolveu se reunir sozinha e, ao que tudo
indica, deverá decretar um novo aumento para salvar seus

petrodólares.

Portugal: serviços
l ,

públicos deverão
ser nacionalizados
Lisboa 'r O governo português anunciou ontem projetos

de Iei para'nacionalizar,QS sistemas públicos de transportes
de Lisboa e para congelar os patrimônios reais de qualquer
pessoa que cometa "atos internacionalmente contrários à
economia nacional".

'

A nacionalização do metrô, ônibus e veículos elétricos
verá em seguida à estatização dos trens e das companhias;
aéreas, juntamente com os bancos, as companhias de,
seguros e a maioria das indústrias básicas.

Segundo comunicado do gabinete, o' projeto para con

gelar os ativos é excepcional e se destina a "evitar a erosão
da riqueza nacional". Mas "não serão violadás as garantias
de justiça fundamentais".

,

'

Estão total ou parcialmente sujeitos aos 'congelamentos
todos aqueles que "cometeram ou são considerados suspei
tos de terem cometido atos intencionalmente prejudiciais à
economia naciohal", e também os que tenhamsido presos
ou estejam sendo procurados por tais delitos. _ _

Por outro lado, há informações de que estão sendo obti
dos alguns progressos nas negociações secretas para solu- ,

cionar o problema do jornal' República, do Partido Socia-,
lista, que ameaçou deixar o governo. O jornal foi fechado a

20 de maio, quando funcionários comunistas ocuparam a

redação, exigindo a saída, dos principais editores. Os socia
listas mostram-se otimistas: aguardando uma solução para a

próxima semana, término do, prazo que deram ao governo.

o apoio maciço
dos ingleses
aoMCE I

Londres - Os primeiros resultados do referendo de ante
ontem na Grã-Bretanha indicam uma proporção de mais qe
dois para um a favor da permanência do país no Mercado
Comum Europeu. '

O governo anunciou que 75 por cento dos 40,5 milhões
de britânicos com direito a-voto foram às urnas, um pouco
menos do que, a média das eleições gerais, de 80 por cento.
A 'proporção de três para um corresponde ao previsto

pelas pesquisa, de 'opinião pública. Um comparecimento me
nor âs urnas significaria uma diferença menor a favor da

permanência.
'Enquanto isso, um gerente de banco, chamado Richard'

Buckel, atravessou,ontem o canal da Mancha, 'pendurado
em um enorme papagaio, rebocado por uma lancha.
'Buckel declarou que seu vôo" patrocinado pela British

Petroleum, representava uma manifestação de apoio ao Mer
cado Comum e uma comemoração do 310. aniversário do'

desembarque 11a Normandia.
"

,i"
No papagaio estavam dois míl'envelopes com o carimbo:

"Inglaterra na Europa, e� 1944 e em 1975". A British
Petroleum afirmou que este é o primeiro papagaio postal da

, história. \'
'

Buckel levou uma hora para atravessar o canal, rebocado
pela -1a:�cha com uma corda di150 metros. Partiu da praia
de Dover, com esquis aquáticos e elevou-se lentamente rro

céu.
,

Christopher Frere-Smith, presidente da coligação dos

grupos contrários ao Mercado Comum, admitiu que a vota
ção é contrária aos seus desejos, mas declarou qu� conti-.
nuará a lutar contra a integração.

Frere-Smith
I

de�arou: "parece que' ii Grã-Bretanha
deciciu permanecer no Mercado Comum. Mas, mesmo uma '

vitória do sim.pode não ser uma conclusão definitiva". "Os
parlamentares mudam e o que uma legislatura fez outra

pode desfazer. Talvez os partidários do Mercado Comum
tenham ganho'um; batalha, mas não a guerra".

Computados os votos de 23' dos 68 centros de apuração
regionais os resultados do referendo s�o os seguintes: Sl}f:
2.884;628' votos (69,1 por cento). NAO: 1.288.070 votos

(30,9 por cento).

,

,Bickel cruzando o Canal comemora o "sim" dos ingleses.

ORIENTE MÉDIO�
'Israel· disposto a
devolver terras
ocupadasem1967

Jerusalém - Numa sig
nificativa mudança de sua

política, Israel está dispos- ,

to - segundo declaração
do chancelerYígal Allon ..:_

a devolver a' maioria dos
-térrítóríos ocupados na

guerra de 1967, em troca

de "compromissos políti
cos, estratégicos e jurídi
cos" por parte dos árabes.'

,

Outras autoridades ísra-

elenses indicaram também
que pode' estar sendo pre
parada uma nova pioposta
de paz que incluiria outras
retiradas de suas forças de
territiio� árabes, em níveis

superiores ao anteriormen
te anunciado.

de paz em Genebra sejam
positivas. A última propos
ta em termos territoriais
feita por Israel foi durante
a fracassada missão de paz
do secretário Kissinger, em
março; Os judeus haviam
prometido que sairiam dos
campos .petrolíferos de
Abu Rudeis e dos estraté

gicos desfiladeiros de Mitla
e Gidi, em troca de u�

ôomprorso egípcio de
,

cessar-fogo. Na ocasião, os

egípcios consideraram 'a

,promessa insuficiente, e as

conversações 'fracassaram.

Allop disse, por fim, que
não a!onselha Kissinger a

reformar suas gestões de

paz sem primeiro estudar
detalhadamente suas possi
bilidades de realização.

Egito qu.er Israel menor que antes de 67
Viena -:- O ministro das

Relações Exteriores do

Egito Ismail Fahmy disse,
ontem na capital austríaca
que um futuro acordo de

paz no Oriente Médio terá
que levar, inevitavelmente,
a uma redução do atual
território de Israel, deixan
do-o ainda menôr do que
antes da guerra de 1967.

Fahmy afirmou que o

território israelense terá
que ser "muito menor".
que o de antes da guerra

Allon disse que seu país
tem que fazer o possível
para que as conversações

de 67. "Porém maiores de
talhes' só serão conhecidos
'depois que for estabeleci
'do um. território palestino.
O território israelense terá'
,que ser reduzido, Conside
re-se só o corredor'entre a·

região oriental do Jordão e,

Gaza e a controvertida si

tuação legal de Jerusa
lém".

Gerald Ford, salientando

que o futuro do Oriente
Médio depende muito de
àmbos. Falou,' ainda que
qualquer decisão final rela
cionada com a região 'evi
dentemente será tomada só

depois da eleição presiden
cial do próximo ano nos

Estados' Unidos. E ajun-
'tou; "Espero que o presí
dente Ford seia reeleito,
Se for, será um dos mais
fortes presidentes dos Es
tados Unidos".

O ministro egípcio fa
lou, por fim, sobre a reti
rada 'de Israel das margens
do Suez, que "é um pe
queno passo, sibólico, que
deve ser devidamente com

plementado". 'Não revelou

quais as complementações,
mas' adiantou que tudo de

pende do primeiro-minis
tro Yitzhak Rabin: "Falta
saber se Israel está dispos
to 'a uma paz total. Rabin
terá que demonstrar que é
um, primeiro-ministro atu

ante".' ' ,

O chanceler qualificou
de "histórica" a entrevista
da semana passada entre os

presidentes Anwar Sadat e

Um' cartaz anunciando a reabertura do 'Suez em frente ãs minas da última guerra egfpcio-isr'delens(!.

ARGENTINA
.Oposic:aocritica
governo peroni,sta'

\

,

Buenos Aires - O dis-'
ancíamento entre o gover- ,

no e a oposição na Argen
tina aumentou ontem

quando a União Cívica Ra
dical, liderada por Ricardo
Balbin acusou o- governo
peronista de ter abandona
do "os acordos e o' diálo
go" adotando' unilateral
mente medidas econômi
cas drásticas. De fato, a si

'tuação ao que parece nem
,

se quer informou oficial-
,

,mente à oposição seUs no
vos objetivos na área ecb
nômica. Imediatamente
'após assumir à p,!-sta. ,da
Economia, o ministro Ce-
lestino Rodrigo decretou a

'1 •

çíl�J.lo f�!

, A*
, 'sõ.,'e '

.rnédía, de 50 por cento, ca econômica do governo
além do aumento das tari- e seu impacto sobre o cus

fas de combustíveis e servi- to de vida.
ços p:9..blicos que em A União Cívica Radical,
certos casos chega a 200 que é o principal partido
por cento. dà oposição, expressa que
As decisões também corri essas medidas "não se

provocaram protesto entre. 'fortalece a unidade nacio
os operários, e os líderes nal: o goyerno caminha pa
peronistas 'se encontram ra o isolacionismo e os

em dificuldades para neu- acordos e os diálogos são
tralizar a rebelião das "ba- substituídos pelas decisões
ses". Anteontem e' ontem unilaterais".
ocoi:�eram várias manifes- A declaração da VCR
taç,ões de protesto. lamenta que "apesarde ser

,A direção sindical já' solicitado, constantemente
. suspendeu as negociações _

'Pilra voltar à política
para renovação dos dissí- eco�ômica coma participa
dias coletivos� a espera de ção dos setores sindicais,

"t6mar conheciménto, em,' empresariais e políticos, 0

:1�iores detalhe�, �a: pofíd-;, gove�o t,omou úma deci
,

, ! ,j.>�

'Iicci áo pOVO as medidas econômicas
/

Buenos Aires - IA pre- cidiu-se empreender de
sidente Isabel PeroIl, em uma vez por todas o sanea
discurso dirigido à nação,: mento de noss� riqueza to
ontem" disse que seu go_' mando as medidàs,necessá
vemo resolveu' "de �ma' rias, sem temor às críticas
vez por toda,s empreender . e I;li�endo ,a'verdade ao po
o saneamento da_economia voo A primeira vista, as me
nacional"'. Explicou as ra- didas parecerão um tanto
zões que levaram o gover- impopulares. Porém ante
no a adotar as novas e

.
noss\)s olhos temos um ser

drásticas' medidas e�nô- querido que está,doente, e

,
,
micas. é necessário operá-lo para

Isabelita disse que "de- salvar-lhe a vida. Pode-se

adiar ou alÍ\:-iar o processo
,doloroso,_mas se realmente
amamos o doente, a' deci
são' d�ve ser tomada com

, urgência., Nosso querido
enfermo é a Pátria, e a sal

.

varemos ao preço que for
preciso".

Ao contrário do que
muitos esperavam, Isabeli
ta não anunciou !.l extinção
das "comissões paritárias"
de patrões e empregados;"

são sem realizar qualquer
consulta, que pelo menos,
deixou desconcertado es

tes setores e todo o povo,
cuja vontade de cooperar

1

não pode ser desconhecida
nem negada". 'A declara
ção qualifica ainda de "tra
tamento de choque", o imo'

plantado por Rodrigo;

.Ontem, .uma iniciativa
da Oposição para interpe
lar o ministro Rodrigo não

,foi l,lprovada na �Câmara
dos Deputados. O·bloco si
tuacionista não esconde
sua, confusão pelas medi
das àdotadas e seus líderes
disseram estar a espera de
"esclarecimentos" .

que estudam os novos

acordos ,trabalhistas".
Os trabalhadores estão

descoritentes, enquanto,
que os dirigentes sindicais,
todos eles peronistãs, são
pressionados por suas ba:
ses para tomarem uma po
sição /"enérgica. Essa posi
ção entraria em cho,que
com o governo peronista,
que exige lealdade e obe
diência.

Espanha é 'contra
uma intervenção

em Portugal
Madri - Embora preocupado pela orientação esquerdista

de Portugal, cuia revolução deixou a Espanha como o único
país autoritário da Europa, o general Francisco Franco, 82
anos, considera que o resultado final do processo que Se
desenrola no vizinho país "ainda não está claro" e afirma
que seu país continuará com sua "rigorosa política de não
intervenção".

'

Segundo' fontes, espanholas, Franco transmitiu esta
opinião ao presidente norte-americano Gerald Ford, quando
de sua visita à Espanha. O general, velho e doente, veterano
militante direitista e ferrenho inimigo do comunismo, teria
dito a Ford ainda que qualquer intervenção estrangeira em

I Portugal Seria improdutiva. As ditas fontes não disseram de
que forma foi abordada a questão da Intervenção.durante a

visita de Ford.
»

,-

Falou-se; contudo, 'que o secretário .de Estado _ Henry
I Kissinger, naquela oportunidade, ,gmnifestou-se ..

"muitõ
preocupado" de que os -líderes militaresportugueses possam
transformar o país numa espécie de Cuba ou Albânia.

"

CONTRA I�ROMISSÃO
,

Os funcionários espanhóis disseram 'ao Secretário que
Franco não deseja um Portugal comunista, especialmente
em razão da "vunerabilidade da região fronteíríça" e;
evidentemente, dos eventuais reflexos que teria na Espanha.
Mas Franco não está convicto de que Portugal se converta
ao comunismo, apesar das medidas já tomadas pelo governo
,de Lisboa. Sua posição, dizem as fontes, é contráría a uma

intervenção.
'Recentemente, um oficial português denunciou que a

Espanha deu refúgio a um �rupo de ,exilados direitistas
denominados "Exército Português de Libertação", orga
nizado para fazer sabotagem. O governo espanhol, entre-
'tanto', negou qualquer responsabilidade e ajuda ao grupo,
considerado sem expressão alguma, ,

E,I tanto as versões'que correm em Lisboa e Madri, quan-I
to em.meios privados e oficiais, são de que os dois países já
têm muitos problemas atualmente para pensarem em qual
quer tipo de enfrentamento, De resto, é possível que na,

próxima semana venha à tona alguns esclarecimentos sobre
as relações-hispano-portuguesas, quando o éhanceler de Por, �
tugal Ernesto Melo Antunes, um do principais -líderes mili- r..
tares esquerdistas do país, visitará oficialmente Madri.

/

,Pinoc�et, otimista,
prevê, o fim da.

Inflação-em outubro
Santiago do Chíle e- O chefe I da junta militar que governa

o Chile, general Pinochet Ugarte.. voltou ontem a pedir aos
chilenos, maior esforço para superar à crise, econômica que
vem solapando o Chile. De fato, as estatísticas atestam a

isto, pois nos primeiros cinco meses deste ano a inflação já
alcançou á cifra de 125.3 por cento.

'

,
Mesmo assim, Pinochet declarou otimista e prognosticou,

�para outubro próximo um declínio na inflação ..
O general Pinochet e, os outros três da junta ªe governo,fllaram com os jornalistas depois de cumprimentarem os

jogadores ao Clube de Fudebel Uníon Espanola, que se clas
sificou finalista da Taça Libertadores da América.
.

, PALAVRAS
Do Almirante' Toríbio Merino, um dos integrantes da

junta: "Assim como Wíston Churchill pediu sangue; suor e

lágrimas à Inglaterra,' nós pedimos ao Chile esforço, traba
lho e sacrifício". E acrescentou: "É a única saída e por isso
estamos pedindo austeridade".

-,

Para aliviar a pressão da inflação sobre os trabalhadores,
. o' governo anunciou recentemente um aumento geral de
salários de 71 por cento a partir deste mês.

,

Q chefe' de Polícia Cesar Mendoza encarregado dos as

suntos agrícolas da Junta, anunciou que .o governo "foi
obrigado a deter a ação de alguns, agricultores, que se

julgavam senhore feudais".
,

Não identificou esses elementos nem ofereceu mais deta
lhes. "Avisei os agricultores de que devem semear primeiro
sem preocupar-se com os preços. Muitos que o não, o
fizeram porque estavam preocupados com .os preços per
deram uma boa oportunidade".

'Fala-se em decretar
o estado de sítio

lia Colômbia
11,

Bogotá - Na Colõmba, faia-se na decretação do estado
de sítio, para resolver a agitação que percorre o país, mas o
ministro do Interior Cornêlio Reyes declarou ontem que a

medida "�ão será iminente", pois a situação da ordem PlJ-
blica "melhorou n�s últimas horasi'. Frisou, todavia, que

decreto virá quando o presidente Alfonso Lopez Michelsen
julga,r necéssário, ',' '

O governo deu os primeiros passos para tomar a drástica
'medida de exceçao ouvindo o Conselho de, Estado, cujos

,

ministros-falaram sobre a gravidade da situação, 'em conse

quência dos dístúrbíos estudantis, greves de médicos e

operários e esporádicos ataques' de guerrilhas cor,nunistas.
Não se chegou a nenhuma conclusão, e o Conselho se reu-

.

niu novamente ontem. '

/(
'INQUIETAÇ�O GERAL

' \

De fato, a inquietação é geral. Quase todas-as fábricas de
cimento estão em greve há 34 dias, o que d�ixa inativos
,mais de cem mil operários. A greve é dirigida pela Central
Operária Comunista'(CSTC). Os sindicatos pedem aum!:tnto,

saladal de 50 por cento.
'

,t
Ao mesmo tempo, mais de 40is mil médicos internos de I

17 hospitais universitários estão em greve desde terça-feira,
provocando uma cr�se'no atendimento aos doentes. Os

mé,dicos apóiam o movim�nto estudantil da Universidade
Nacional paFa transformar o hospital San Juan de Dias em

centro médico universitário.
An..teontem, houve lI!ilis uma manifestação de estudan

tes, que terminou pacificamente embora o governo águar
'dasse/um motim. 'Ontem foi decretada uma trégu'a de três
diaS, mas haverá novas manifestações a segunda,' terça e

quarta-feiras da próxima semana, em protesto pela 'destitui
ção do reitor Luís Carlos Perez e para abrigar o governo a

entregar o Hospital SanJuan'
,
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r Petrôn
debate

i'ocariJeça c'edo o
c;om'Arenadosul,
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. O senador Petrõnio Portela chega hoje cedo a Florianópolis,

D
,\'. ·

fa
r

d f \
em avião especial, I

Ommin n I ng ..az uma .

e. es a� I \ e a partir das 9h3Om concedem audiências

\.
'

.

-

aos membros do diretório regional da Arena, •
'

dos ex - d i retores da Casan ,,\. dando início aoprograma do encontro
com as lideranças partidárias de Santa Catarina,

Paraná e Rio Grande da Sul.
O presidente nacional daArena viaja acompanhado do

secretário geral do partido,
.

. deputado Marco Antônio .Macíel,
e do assessor Moisés Júlio Pereira.

Também pela manhã chegará o governador Sinval Guazelli,
.

do Rio Grande do Sul,
enquanto que ogovernador Jayme Canet, do Paraná,

, chegará na parte da tarde.
Após os membros dodiretôrio,

Portela receberá as

bancadas estadual e federal da Arena catarinense,
os dirigentes do movimento

jovem e ainda líderes sindícâis,". .

Após o almoço,
comparecerá às 12h45m ao programa
"Jornal da Tarde:', da TV-C�ltura,

e às 15 horas presidirá a instalação da sessão
, plenãría do encontro "

para debate do "Plano de Ação Partidária";
Às 16 horas serão recebidos os.,

representantes
do Paraná e do Rio Grande do Sul.
Após entrevista coletiva à imprensa, ,

às 18 haras, o senador Petrônio Portela presidirá
a sessão de encerramento (19 horas),

j

e às 20h3Om prestigiará a cerímõnía de instalação
e posse do movimento

arenista jovem, no praia-clube, em Coqueiros.

O. -d eputado. Horst
Domminning desmentiu on

tem que a diretoria da Casan
tivesse distribuido "lucros"
aos seus titulares no exerci
cio passado, explicando que
o que houve foi a distribui
ção de gratificações, feita

,

pela' assembléia geral da

companhia, e atingindo .J

dos os, funcionários, não r

-apenas os diretores. Otparia-
.

mentar arenista contestou 'a

veracidade das informações
divulgadas pela imprensa, se
gundo as quais o balanço'
apresentado pela diretoria
da Casan no exerctcio passa
do, dando um lucro de Cr$
2 mllhões, não corresponde
ria à realidade, uma vez que
teria havido um deficit de
Cr$ 1 milhão.
Domminning explicou

. que nada há de imoral nessa

distribuição de gratifiedções,
que é prevista nos estatutos

da companhia: No entanto,
o presidente do MDB, De

jandir Dalpasquale, criticou
-o por defender os diretores

I'

Ao assumir- rta manhã de
ontem

.

o cargo de' prefeito
de Florian6polis o Sr, Dib ,

Cherem afirmou' que preten
de manter um diálogo per
manente com o povo, assi-

", nalando que "a participação'
da comunidade - particular
mente dos jovens - é indis
pensável, para a administra
ção local". Diss,e que I'na
,qualidade de político, pro
curarei administrar com a

Aliança Renovadora Nacio
nal, atento, todavia, ao rele
vante papel da oposição nos

seus devyres de fiscalizar".
O ato de posse foi reali-

,zado às 11 horas,
-

sob 'a

presidênci� do governador·
Konder Reis, contando com

'

a presença dos presidentes
dil Assembléia Legislativa e

_do Tribunal de Justiça, do
vicé-governador dQ Rio
Grande do Sul, dos ex-go
vernadores Aderbal Ramos
da Silva, Celso RÍÚnos e Ivo
Silveira e de outras autoridae
des;

,

O 'governador, por sua
I
vez, �irigindo-se ao novo

prefeito !iec1arou que a cida
de "p�ecisa e quer um gran
de administrador. Alguém
cqm sensibilidade �política
para captar e traduzir' os

\

sentifl?entos da. gente floria-

Deputado
I denuncia
a pQluição

. I .

da zona

rural

W aqui se defender': O Hder
emedebista MunIr> Canto
observou que "esta Casa não
é o lugar adequado para se

defender amigos, mas para,
defender o povo".

O deputado' Horst
Domminning disse que 'não
existe ainda nenhuma defi
nição quanto aos resultados I

da auditoria na empresa, e
estranhou que o MDB tives
se se apressado em fazer
julgamentos com base nas

Horst: Por dever de amizade." informações da imprensa.
"$é o MDB apresentou 'um

da Casan, ac'e�tuando\ 'que pedido de informações, tem,

ele deveria "preocupar-se que esperf!' que essas in/ar
cam a má distribuição da mações sejam prestadas, e

água e seu alto custo". Os . não firmai juizo antecipo-:
parlamentares. da Oposição do", disse. O pedido de in

também reagiram contra a formações, apresentado pelo
afirmação do parlamentar deputado» Waldir Buzatto,'
arenista, de que assumia a vai ser respondido pelo Co
tribuna "por dever de ami- vemo, conforme adiantou �
zade", ante "noticias faccio- lider António Pichetti: Ele
sas e invertdicas" que ofen- fez questãâmais uma vez de
diam a hVlwrabiliddde de lembrar que a 'denúncia "se

. amigos seus, "homens sem ,refere a fatos que teriam

mácula e que foram ataca-
.

ocorrido no governo ante

dos sem ter o direito de vir riar".

'\

napolitana; alguém com fir- quem viVe com a responsabí
meza, com decisão, com es- Iídade de Prefeito poae sen�
pírito de equipe e com capa- tir". I,

,

cidade executiva para ajudar ,- Levo h. Câmara, um
o' povo da nossa capital a aprimoramento daquilo que
realizar a grande cidade que '

.

é a' função executiva e pro
estamos construindo". curarei dar condições para

.' - O Estado hão há de que Vossa Excelência dê à
faltar com o seu estímulo, . nossa cidade aquilo que ela
com o seu apoio e com 0S merece e precisa. Mas o go
recursos necessárj.os, guarda- vemo da cidade não pode
das as limitaççes do Tesou- ser responsabilidade exc1usi
roo O Estado nãQ há de va do Executivo e do Legis
faltar com sua presença na, lativo, tem. que haver a ade
grande obra que Florianópo-

'

são, a participação das' for
lis reclama para o seu pleQ.o ças vivas de nossa cidade
e harmônico desenvolvimen- que, infelizmente, em mui-

) to - frisou Konder Reis. tás' ci:rcunstâncias fica a ver

TRANSMISSÃO DE navios.1! chegada a hora da
CARGO união, do desejo de todos'

Às l1h50m foi realizado' aqueles que têm responsabi
o ato de transmissão de car- lidade em oferecer � nossa

go' pelo vereador Waldemar cidade os íneios para que ela
da Silva Filho ao .Prefeito viva em condiçõl:1s adrriinis
Dib Cherem, no gabinete do trativas equivalentes � situa
Chefe do Executivo, na Pre- ção exterior do'nosso cre�ci
feitura Municipal. Ap6s a mento, tanto no campo
leitura do termo de trans- im,obili:Y,io, como no POPtl
missão de cargo, falou ini: lacional '. "

' .

cialmente o vereador Walde- Por sua vez o novo Pre-
'

mar da Silva Fillio, afirmatí-' feito disse reconhecer as

do que t "volto � Câmara imensas responsabilidades',
Municipal com uma nova Hpois Florlan6polis está
visão, com a concepção bem diapt� de duas opções; ou o

diferente'; porqúe senti no· crescimento desordenado,
dia a dia, na análise de cada ou aquele que a transforme
proce.sso, no' despacho· de numa grande capitiÜ":
cada audiência aquilo que só - Governar é uma tarefa

'.

, \

..

Discurso da prefeito
"Honrado pela escolha do eminente Governador i'lnfomo Carlos

Konder Reis, que contou com a aprovação da douta Assembléia
,

Legislativa do Estado de Santa Catarina, assumo o cargo de prefeito
municipal de Florianópolis. , ". .,�

Interrompo, assim" minhas atividades na Câmara dos Deputados,
onde exerço meu segundo mandato, mercê o estimulo e a confiança
do eleitorado catarinense. Lá tenho procurado ser útil no, cumpri-
mento de minhasobrigações.', .

,

A interrupção de importantes afa�e'res no Congresso NaciiJruili.
para voltar a ocupar uma função executiva plena 'de renúncias e de

,

sacrifícios, significa que o homem público deve ser fiel e autêntico
em sua vocação-de bem servir. "

"
,

.

Nesta hora em que o Estado precisa do esforço de todos � conse

cução dos objetivos' preconizados no projeto administrativo' do
governador Konder Reis, a classe politica deve estar solidária e pre-
sente-Entendo não ser legitima q omissão.

-

.

.

Ao longo desses vinte anos de atividades públicas tenho ocupado
vários cargos executivos, muito embora não os tenha postulado. Já
os exerci, em 1959, na PrefeituraMunicipal; em 1967, na Secretaria
de Estado dos Negócios. da Casa Civil, no governo Ivo Silveira e,
recentémente, durante dois anos numa das secretarias da Câmara dos

. Deputados.
'

Ao receber o convite de Vossa Excelência, senhor governador,J
tive instantes de reflexão. Novas e 'imensas responsabilidades esta-

\ vam postas diante de mim Homem de partido, que já desempenhou
mandatos legislativos nas áreas municipal e estadual, 'entendi que
estava sendo convocado por Vossa Excelência para o cumprimente
de uma missão. Senti, ao mesmo tempo, a .inabalâvel decisão ao
governador Antônio Carlos de realÚar em Santa Catarina uma admi
nistração dinâmica, racional e moderna, tendo em vista o desenvolvi
mento econômico e o bem estar social, em perfeita sintonia com as

diretrizes traçadas pelo eminente presidente da República, General
Ernesto Geisel, Sem discriminar regiões, estou certo de que o proje
to administrativo de Vossa Excelência produzirá os mais benéficos
.resultqdos � cidade que hospeda o seu Governo.

.

de todos. - enfatizou. -: JOiS Na qualidade. de polftico procurarei administrar com a Aliança
num país com,o o nosso, que

Renovadora Nacional, atento, todavia, ao relevante papel da
• -Oposição nos seus deveres de fiscalizar. Nesse aspecto-cabe-me rei-

passa por um processo de terar meus propósitos de fidelidade aos prtnctpios do Movimento de
desenvolvimento, que quer 3,1 de Março de 1964, de cujo partido tenho a honra de ser membro
realmente atingir o estágio da Comissão ExecutivaNacional
ideal que, lhe proporcione o Do ponto de. vista administrativo. exigirei dos meus auxiliares a

.bem estar social à sua popu- .mesma disciplina e,perseverança que de mim serãó exigidas. Co

lação, não pode esquecer eles e com os dedicados vereadores que compõem a Câmara Muni
esse lema. Existe a necessk cipal de_ Vereadores de Florianópolis, pretendo estabelecer um, pro

.dade de um 'entrosamento grama de prioridades para execução de obras,urgentes e inadiáveis na.

entre õ Legislativo e Execu- Capi.tal, as quais ckevem compatibilizar ascentendria� tradições',
açorianas com os reclanws do desenvolvimento urbano. .

tivo, pois desejamos realizar A ação municipal não será isolada. De 'Vossa Excelência senhor,
.

uma administração na qual governador, que convocou um deputado federal para ,as altas

participem os vereadores. funções de prefeito da Capital,' espero contar com total apoio e

Devem ser eles colaborado- solidariedade, não só no que se refere � participação do Estado nos

res, 'fiscais e participantes. programas de obras do munícfpio, como também ruz captação de
SECRETARIADO recursos de OL..-tras fontes.
\
O :ato de posse dos nóvQ; A .presença do Governo do Estado s!!rá, pois, fundamental pll.ra o

secretários da rn'unicipalida- êxito da administração da capital e a de todos os municfpios que
de foi realizado hs 15 ho.ras, cQmpõem a região da !;rande Florianópolis.

Do Governo Federal solicitar-se-á a colaboração financeira e téc
no gabinete do Prefeito. Fo- nica para que Florianópolis' acompanhe' as metas definidas no II
r'am empossados como Se- flano Nacioruzl'de Dese_nvolvimento..,'

,

.' _

cretáÍio de Obr� - enge- -Ev(tar-se-á; como tal propósito de integraçao, o paraleÍismo de
-

nheira Juarez Lasso, Secre- esforços e a dispersão de recwsos. Não haverá espirita de emulação
tário da Administração - os objetivos ser{io comuns. .'

Michel Curi, Secretário de,· Da mesma forma apelar·se-á para o patriotismo dos ilustres depu
Finanças - Nabor Collaço,.

tados estaduais e,oda conceituada representação catarinense no Con- ,

gresso Nacioruzl.'

Secretário de Educação, O diálogo com o povo será perma,nente. A participação da comu-"
'Saúde e Assistência Social- nidade - particularmente dos:iovens - é indispensávelpara a admi

. Hiltón Prazeres, Sehetário nistração locaL A idéia, a presidir todas as diretrizes e projeto� do
Particular -' Vitor 'Marava- Governo Municipal será a de diar condições urbanàs compat{veis
lhas, Procurador Geral - E' com o penado de progresso por que passa nOssa terra. Para tanto

. nio Luz e, chefe de gabine- todos são cónvocados a colaborar nessa fascinante e árdua tarefa..
te _ Ham'ilton Leo Pires. A imprensa, através dos joniais e das emissoras de rádio e 'de

'As solenidades de trans- televisão, poderá oferecer a mais efiCiente col'4boração.. Informando,
missão de cargo foram fei.tas

esclarecendo e'criticando - sempre com objetivoconstrutivos � é ela
fator indispensável jun'to � administração pública. ,

logo a seguir na respectivas O estimulo de minha querida esposa, companheira inseparável de
secretarias. tod_asás h.oras e o carinhode minhas diletas filhas, dar-me-lio mais

I

\,

Silvio Silva Sobrinho e Muri-
10 Sampaio Canto salienta
ram que dois secretários do
ãtual governo - proprletári@s
de minas - são·diretamente

respqnsáveis pela poluição
naq_uela área, sendo um 'de
les o pr6prio titular. da se

cretaria: do meio-ambiente.

uso inadequado de inset,ici.
das vem acárretando aós
rios" campos e lavouras, jun
tamente com a inescrupulo
sa disseminação de agentes
poluidores industriais. "Se
medidas urgentes não forem

pois se faz necessária uma

legi�lação adequada para o

controle do> uso dos resí
duos I industriais, especial
mente daqueles que· envol

vem, composições químicas

que, sem o menor escrúpu
lo, 'estão sendo lançados ao

DDT, :procurando substituir,
nos casos em que é possível, '

este produto por outros me-
, nosperigosos".

- O DDT nã� chega a
matar COm facilidade um ser

humano, mas já se registra
ram casos d� ,morte de adulo

forças para enfrentar este novo desafio.
.

Com humildade de atitudes e grandeza de propósitos, peço a.

Deus que me inspire, em todos os momentos, para o exato desem-

penho da missão que me é confiada; ,

O amor b causa pública e o respeito � vontade do povo serão
constantes em todos os atos da administração muntcipal. Os obje
tipos, afinal, são de todos:' a grandeza desta terra e a felicidade do
sou povo.

As palavras de Konder
Falando de improviso e interrompido por palnuis ao manifestar

,sua convicção de que o novo prefeito será. "o nosso porta-voz na

tarefa de unir e fortalecer a Aliança Renovadora Nacional em Floria
nópolis e nesta região", o governador Kónde� Reis. pronunciou o

seguinte discurso:
"Estamos à cumprir mais uma etapa da nossa jornada � frente do

K,0verno. E hoje, apesar do deseio manifesto do nosso pr,�feito, depu
tado Dib Cherem; de uma cerimônia singela.:« palácio do, governo
acolhe as, mais ilustres personalidades da vida .pública catarinense
para presenciar a sua posse na PrefeituraMunicipal da nossa Capital.

"Quero, inicialmente� agradecer a colaboração sincera, leal e

dedicada que o meu governo recebeu do presidente da Câmara Muni
cipal de Florianópolis, que por Cerca de dois mêses e meio ocupou a

chefia 'do Executivo. O vereador waidemar da Silva Filho prestou
inestimável serviços � Capital e ã Sant-a Càtarina nesse periodo.em
que o deputado Dib Cherem se preparava para vir colaborar conosco
� frente da Prefeitura.·

.

,

A V. Exa., deputado Dib Cherem; quero formular os mais since
ros votos de pleno êxito na missão que agora acaba .âe neceber do

.

governo do Estado, com a chancela do Poder Legislativo. Eu diria a

V. Exa. que os poderes constituiâos de Santa Catarina entregam ãs
suas mãos seguras, ao seu espliito público, ao seu desejo de servir,
uma jóia preciosa: omunictpio da 'Capital, a ilha de Santa Catarina, a
terra e ti gente de Florianópolis. .' ',.

.

V. Exa. que já exerceu o cargo de prefeito e já prestou relevantes
serviços � nossa terra e que por duas legislaturas representa o povo
florjanopolitano na Câmara Federal, há de ter todos os carinhos,
todos os afetos, todas as atenções para fazer passivei ao'governo da
Aliança Renovadora Nacional, ao governo que pretende em Santa,
Catarina cumprir a. ação revolucionária, se fazer 'vitorioso diante
desse grande desafio.

Florianópolis, a, nossa belissima capital, vive um momento
decisivo de transição. Assim como ·0 Brasil, a velha capital adminis
trativa, centro das nossas tradições, pala de nossas atividades

polfticas, relicári(J de (Jldo que há de bom. e de belo no coraçqo
catarinense, está a se transformar numa grande cidade. Ela cr(!sce
para as/adas, ,ela cresce para o alto, ela cresce até invadindo o mar.

E ela precisa, leia quer' um grande administrador. Alguém com

sensibilidade polítiéa para captar e traduzir os sentimentos da gente
florianopolitana; alguém com firml'za, com decisão, com espirita de

equipe, com capacidade executiva para, ajudar Q povo a realizar a
grande cidade que estanws.construindo. ,

'

Obedecidos os oritérios que presidiram a escolha, dos secretários
de Estado - lionradez pessoal, capacidade 'pr.zra a fu1}ção, expressão.
po./{tica, fidelidade aos princfpios re.volacionários, lealdade ao gover
nador e distribuição geográfica - nó's, éonseientemente, ende

reçamos a V. Exa: convite para ser o jUturo prefeito da nossa

capitaL' Estamos tranquilos e também absolutamente convictos da
neéessidade· de um perfeito entrosamento entre a ação do governo
do Estado e a ação de V. Exa. � frnte da Prefei(uro. Estamos seguros
de que a sua experiênciapolftica há de ser um instrumento capaz de;'
a par, de uma grande admznistraçãor constituir-se no nosso repre
sentante, no nosso porta-voz na tarefa de unir e fortalecer aAliança
Renovadora Nacional em Florianópolis e nesta região.

(} Estado não há de faltar com o seu estimulo, com o seu apoio e
com os recursos necessários, guardadas as limitações do Tesouro. O
Estado não há de faltar com sua presença,rui grande obra que Floria

nópolis reclama para o seu pleno e harmôni<;o desenvolvimento. O
governo ganha lJUlis um operário; o ,nosso exército ganha mais um

dos seus oficiais superior.es, um de seus comandantes.
Formulo a V. Exa. os mais sinceros votos de pleno êxito em sua

missão. Nó governador V. Exa. terá um çompanheiro,: um amigo,
alguém enfim ,que tudo há de fazer para ajudá,lo a bem cumprir o
,dever. Peço licença para traduzir a formulação destes votos de pleno
ê:,.ito cump':'inentancf0 �s excelenf{ssimas senhoras dfquele que
tanto nos aJudou ate hOJe, o' vereador Waldemar da SIlva Filho e

daqúele que há de nos ajudar daqui para a frente, o deputàdo lJib
Che_,rem". ,.

.

,

tos e crianças. Os mais atin
gidos pelos inseticidas são as

aves e os peixes, h a vendo
inclusive dado� que acusam

para combater pragas e pas·
tagens. Isto ocorre porque
os paíse$ lD1portaaores ue /

carne examinam o produto
,e não o adquirem, caso seja
constatada a- incidência de
DDT. Vejam que paraaaxo.
E não �proibida a utilização
do DDT na lavoura. Não sou

técnico, sou leigo na maté
ria, . mas para mim não há
diferença entre uma pasta

.

gem e �ma lavc.mra, situadas
nas margens dos, cursos

d'água, ,quanto ao, �pecto
da poluição, pelo uso do
DDT.

.

A posse foi realizada no palácio e {ogo apôs deu-se' a-;'ansmisslÍo do cargo, esta realizada na prôpria Prefeitura.

: Dib quer go"erno ...

com participação
de todos

\
.

dequado de fertilizantes e

defensivos agrícolas, foi de�
hatida ontem da tnbuna da
Assembléia pelo. deputado
arenista Gentil 'Bellani,. que
ao fmal de seu discurso su

geriu � presidência da Casa o
envio de \expediente h ban
cada catarmense no S'enado
e na Câmara Federal, -aler
tando para a urgente neces
sidade de ser revista a legis-

.
. lação que dispõe sobre a

.A poluição nas zonas ru·1 proteçãq do meio-ambiente.
r.als� ,principalmente dos' O':�sunto despertou imedia
O?S, pelo uso abusivo e ina· to interesse dos deputados

presentes ,� sessão plenária,
iniciada às 8 horas. A tr�vés '

de apartes,outros'parlamen-
. tares da Arena e do MDB
,fizeram vef"a gravidade que
vem atingindo, em diveras
regiões do Estado, a conta

minação das águas,dos nos�
sos rios por agentes poluido-
,res diversos, desde insetici-

das até' r�síduos industriais. DDT
I

I

Ao se referirem � contami- �m seu discurso, o depu.
nação das águas dos rios que tado'Gentil Beliani chamou
cortam' a região earbonífera . a atenção priricipalmente
do sul do Estado, por rejef- 'para aS consequências "ma
tos piritosos,' os deputados' léficas e c�iriosas" que o

tomadas no sentido de esta
belecer uma �egislação alta
mente capai e adequada,

.

todos os atingidos pela po
luição, especialmente as fu�
turas gerações, por certo
não nos perdoarão'.., disse.
"Não perdoarão, especial
mente a n6s legisladores,

o DDT pela extinção grada
tiva

.

dos gaviões no Brasil
Por outro lado" o DDT tam
bérri te�de a se concentrar
na medida em que os peixes
menores vão I sendo devera-

'

dos' pelos maiores, aume,n-
. tando a dosagem na medida
em que o processo de 'desen·'
volv-e. Uma nota chamou-me
� atenç�o. É proibida, no'
Brasil, ii utilização do DDT
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SOLIDARIEDADE
Solicito � V.S. tornar pú

blica, através desse concei

tuado Jornal, a minha posi
ção de irrestrita solidarieda
de ao Dr� Mário Leite da'

Costa, frente as declarações
prestadas pelo presidente do
Avai Futebol Clube,' Sr.

J

Ao Dr, Márcio, o meu

muito obrigado.
A tenciosamen1e,
Dr. Sérgio Luiz Franca

lacci
'

\
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Prefeitura da Cepitat, Com .uma

insigniHcu:,;te arrecadação, levan
do-se em conta o volume de

problemas a resolver, é inteira
mente ímpossfvet o desuwolví
mento de qualquer plano de ação
sem o concurso' financeiro de
outras fontes que não o minguar
do orçamento rnunicipal. Cielite
desse fato, o governadvrAntôÍ1io
Carlos Konder Reis por, certo

_b.a·Jl:,l á de dedicar especial aten-
,
ção às reivmdical/Ões que nelcuf�'"
riamente 'lhe serão feitas pelo sr.

Oib Cherem.

Ao aceitar o desafio, que' in
terpretou como uma convocação
para o desempenho de uma mis
sãc, o novo prefeito não se es

queceu de convoco- todaa comu

nidade "a' ccíaborar nessa fasci
nante e árdua tu'efa". A convo

cação entendemos valida e acre
ditamos que todos se d.sponham
'a prestar seu auxüio; a fim de

que a Capital possa" de um modo

racional, crescer cada vez rnuis e

atingir rapidemente os grandes
destinos que lhe estãoreservados,

:1

e

- i

Petrodolnres-para "Alá"
MECA, ARÁIUA SAUDITA receptor de defender as tradi

_ Enriquecidp p�la alta dos, ' ções Islamicas. Essa proporção!
'

preços do petróleo, a Arábia do' orçamento saudita significa
b algo mais de quatro bilhões de

S\ludita começou\ a gastar ,i-
6

'-'
'

lhões de dólares na bu�ca de um
d lares por ano. ,

renascimento para a religião Is- Alguns técnicos, porém, cal-

l�ica. ,

cúlam ,que a Arábia Saudita gas-

Os sauditas, na maioria mu- tara 50 bifuões de dólares em

çum{anos devotos, querem que- ajuda externa nos pr6ximos 10
o dinheiro do petróleo devolva a anos. Quase, todo esse montante"
religião Islamica o esplendor que' será destin�o a pa{ses muçul-
alcançou, no século XVIII; quan� llIanos.

"

do o império árabe ia do Hima- :-' Recentemente, o governo
.laia aos Pirineus. saudita entregou 13,5 mifuões

A Arábia Saudita, guardiã das, de dólares il liga muçulmana
cidades Sants de Meca e Med,ina, mundial, com sede em, Meca,
considera-se a cabeça lógica de, para o ensino da religião Islami
um império Islamico no século 'ca no estrangeiro e abertura de'
XX - baseado não mais na con-' um ecritório, nas Nações Unidas'
quista, m,l!S na religião. Fica tamMm na Arábia Sim-

Os pilares ,desse imperio se- dita a sede da conferência pan
riam a pol{tiça externa, a defesa, -islamica, de,stinada a coordenar
coletiva e a Íntegração econÔIni-

I

as atividade's dos governos de 38
ca. Como diz um provérbiô 10- pa{ses islamicos - ,700 milhões

cal, "quando os árabes encon- de pes,soas na África e Ásia.
tram a glória, também a encon- O secretário.geral da Confe·
tra o Islan". rência Pan-Islamica é Hassàn
o gov�rno da Arábia Sal!dita: '" Tohami, egípcio, que declarou

dedicou recentemente 100 mi-, recentemente:
fuões de dólares a um fundo de, "O nossO objetivo, a longo
�lidariedade árabe, 750 milhões prazo,' ê inStituir um império,
a um banco Islamico e 3;1 mi!- ' islamico,. fornando Uma federa
,fuões a umà agência noticiosa' ção, guiado e protegido pela
pan-muçulmana. solidariedade religiosa e pOlítica

Em discur� que pronunciou e pela interdependência econô-
pouco antes de ser assassinado, miei'. ' \
o Rei Faiçal declarou que cerca' A liga,muçulmana tem objeti
de 15 por cento do orçamento vos mais estritamente religiósos:
saudita sera destinada a projeto. publica livros e folhetos sobre
de ajuda externa. I

I assuntos' religiOSOS e envia mis-
Toda � ajuda saudita é condi- �ionários para todas as regiões

cionàda a uma'prómessa do país" do' mundo.

A conterêncía se destina a Isli)1llico, q�e auxiliará o desen

organizar reuniões internacio- volvimento das nações mais po

nais, servir como mediadora nas bres.

disputas entre os governos isla-
'

Tohami revelou que foi aten

micos e administrar organisl_llos dend'o a uma sOli,citação!ia con
'comuns. ferência que a Arábia Saudita

Entre esses" encontram-se o concedeu re'centemente ajuda fi
banco Islamico', que faz emprés- nanceira as áreas assoladas pela
timos sem juros aos pa{ses mem- fecá no Paquistão e pelas, inun
bros, o fundo de solidariedade dações em Bangladesh.
,árabe e a agência de, notfcias, em, Uma, das iniciativas na frente

fase de organização. ,cultural é a organização da agên-
,
Tohami afirma que a confe- cia de notícias, cuj@ objetivo é

rçncia tenta p'rogrCdÚ em três distribuir notícias sobre o pensa

frentti�, o poI!ti�o, o eçonômicó mento 'Islamico e' os aconteci

e o cultural e acredita que o mentos dos países da Qrgàniza,-
avanço nas três frentes deve ser ção. ,

simultaneo.
<:,,',

,

Tohami declarou: "a agêl'da
Na frente polftica, seus' obje- colocara correspondentes nas'

tivps principais são trazer de 'principais 'capitais do mu�do.
vólt� Jerusalétrl ao controle ára-,' Seu papel será o de inform.ar e

'

be, 'forjar uma 'política externa, explicar' a posição pol{tica e

unificada e eliminar as diveigên-, ideológica d(/s governos'muçul
das entre' os Estados Islam'icos. manos diante dos principais pro-
'Como pàrte d,esses'esforços, a' blemas internacionais".

conferência organizou recente- O diligente acrescentou:"em
mente o funde de salvação de resumo, queremos que o mundo

Jerusalém, com 20 milhões de sinta a presença do credo islami-,

dólares, para combater a compra co e se beneficie dele. Mas nosso

de terrenos na parte árabe da, crescimento Cultural não deve,
cidade por israelenses.

' ficar limitado as mesquitas e

Além disso, a' conferência - escolas".
com o importante apoio do' go-- "Espalharemos a palavra de,
vemO da Aráb.ia'Saudita - tenta ala por formas muito modernas.

proteger a minoria muçulmana
'

PQr meio de médicos, engenhei
das Filipinas, defendenllo a cria-' ros, ecOnomistas, pessoas assim.

ção de um 'estado autonomo da Queremos orientar a nova gera
-ifua de JoIo. "

,
ção e dar um tom moderno a

Na frente econômica, a con-. pregação Islâmica".

ferência,já recebeu 600 dos 750
_

milhões' de dólares destinados Ralph Trenton/AP
pelos países membros ao banco _

<,

Irdormacão geral

Nas denúrlcias, o parlamentar citou
vários cas()s de desrespeito à Com,titui
ção Federal, e à Lei 1.711, o Estatuto
dos 'Funcionários Públicos, pIaticados

"

por Regalado. Este: deverá �tornar ao

seu Estado de origem, Rio de'Janeiro.
'

li"", "tlll,u4tr"
O deputado Dejandir Dalpasqualé di

zia ontem que ter sido chamado de
"róiliQnárlo" pelo secretário da E�uca
ção, S3Iomão Ribas, f(li wn ótimo negó
cio. É que, �gunu(J ele, aumentou
consideravelmente o seu prestígio junto
aos bancos.

··11'1,"'1-1141 rt'I'4II,Uf···
Comentário do Senad()r gaúcho Pau

lo BrossaJ:d, a respeito das declarações
, do Senador norte-americano John Pasto
re ("o acordo Brasil-Alemanha - transfe
rência d� usinas.nuclear�s - está cliando

) um grave perigo em nosso próprio quin
tal, logo abaixo de n�sso ventre"): "uma
interferência abusiva em assuntos que só
ao Brasil dizem respeito, pois já passou
o tempo do big stick (chicote) e o Brasil
não pode admitir que o' tratem como

wna banana republic".
* * *

Brossard comentou tmnbém que "pa-
ra alguns cavalheiros americanos, a Dou
,trina Monroe deve ser entendida de
modo a fàzer do resto da América um

Florianópolis coura desde on- devem compatibilizar as centená
tem com um novo prefeito, aéon- rias 'tradições açorianas com os

tecímento que traz como -eonse- reclamos do desenvolvimentQ ur

quência imediata o re.:vivamento bano". Essa ma�ifesta preocupa
das esperanças de todos de qne a ção do, sr. Oib Cherem se consti-
cidade encontre os caminhos cer- tui, por si só, numa garantia da
tos que a levem a, atingir' um grau preservação do que Florianópolis
de pleno desenvolvimento, sem ainda possuí de tradicional, no
perder, contudo, as caracterfsti-: que dizs respeito à arquitetura,
cas sinqulates que ainda hoje, que vem sendo dilapidade. não
,possui,. apesar de todas as destrui- obstante todos os protestos que
ções ocorridas. se vem fazendo nos ültlmos tem

São írnensas as, difículdedes a pos.
serem, enfrentadas pelo prefeito Considera o novo prefeito

João Salúm, com referência Oib Cherem.' Mas- haverá de 581' fundamenta; para o êxito da sua
ao caso do 'atleta Balduino. igüalmente grande sua disposição administração a presença do go-

Especialista em Ortope- de' vencê-las, conformo re pôde l verno do Estado, presença esta
dia e Trauinatologia, o Dr. "depreender do seu discurso de "que foi assegurada peloQoverna�
Márcio Lei te da- Costa goza posse. "Do ponto de. vista adm i-· dor, ao declarar que 4'0 Estado
de elevado conceito profís- nistrativo _ disse o novo chefe do não há de faltar com o "seI.:
sional dentro da classe mé-

'I Executivo municipal - e*igirei estímulo, com o seu ápoio e com
di«a e, se faz por merecer dos meus. auxiliares � mesma .os recursos necessários, ,guarda-
,isto, através de sua atuação disciplina e perseverança que de .: dás as Iimitações do tesouro".
competente e sobretudo ho- mim serão exigidas. Com eles e Sem o ailqio reclamado pelo
nesta.

com os ded icados vereado: es que sr � O ib Cherem, espoclalmente o

tem prestado relevantés - compõem a Câmara Municipal de
.

de' natureza financeira, o novo

serviços ao Avai Futebol Florianópolis pretendo estabele- prefeitos não terá condições de

Clube, atendendo sempre cer um programa, de prioridades
.

executar praticamente nada, ten
com boa vontade, a qual- para execução de obras urgentes dó em vista a srtuaçãr.- de verda

quer hora e gratuitamente, e inadiâveis na Capital, ali, quais, deira penúria em que vive a

os atletas que espontanea
mente lhe px:ocuram ou que
lhe são encaminhados para
tratamento especializado \ e, I

tudo isto, em função de
uma solicitação que lhe fiz

quando então, eu desempe
nhava as funções -de Vice

-Presidente do Departamen
to MédicO do,Club�.

'

Por conhecer bem as qua
lidades profissionais e huma
nas do Dr. Márcio Leite da

Costa e, por não concordar
com as declarações do Sr,
João Salum, solicito a V.S. a

-

especial gentileza de publi
car a presente carta, pelo
que ant�cipadamen�e agra

deço.

11 nooa. Are"a
A presença dos' três governadores na

reuniõos das lideranças da Arena de,
Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do
Sul, hoje,

-

em Florianópolis, não é um

fato novo isolado e casual A tinham-se a'
ele outras circunstâncias igualmente assi
naláveis, pela, sua peculiaridad.

* * *

Como tem acontecido nas suas atuais
andanças, Petrõniotaqui estápara levan
tar tendências, ditar normas, talvez, e

colher subsídios. Terá; pois, a preocupa
ção de estender O diálogo. Ainda que as

divergências não estejam exemplarmente
superadas, as condições internas no en
tanto estão bastante modificadas, a par
tir da revelaçõosle que não existe mais o
impasse de inteligência entre a área,
politica e a técnica, hoje compostas no

governo em perfeita simbiose.
'

* * *

A'A rena não é mais o gigante imbatt-
, vel e arrogante de pouco tempo !atrás.
Ao, contrário, até aparece como a vítima
indefesa que atrai sobre si a comiseração
pública, por um fenômeno que lhe
retirou de repente as forças que se

"\
acreditava avassaladoras: -Mas não sofre
o fatalismo da derrota. Diga-se melhor
que aprendeu uma lição e, mais humil
de, deixa aos poucos o seu comodismo
habitual, para realmente sentir e mostrar
do que é capaz.

* * *

Petrõnio Portella sentirá particular-
mente uma Arena revitalizada em Santa
Catarina, onde há problemas a debitar,
mas um bom saldos I/' ser lançado no

balanço destes poucos meses de governo
político. A Arena catarinense, respon
dendo aos' apelos de seu comandante
supremo, o governador Konder Reis,
elevou o seu dever de lealdade polttica e.
de união a uma posição que talvez não
tenha a mesma amplitude nas suas co

-irmãs dosParaná e do Rio-Grande do
SuL E por isso mesmo Santa Catarina
tenha mais a oferecer que a receber, no
confronto das experiências do partido
entre os três estados. O que é outra

novidade.
'

Poluiçào total
De uma forma' ou de outra, os

discursos pronunciados ontem pela ma

nhã na Assembléia Iiferiram-se a polui
ção. O deputado Gentil Bellani falou
sobre meio ;nnbiente e poluição pelQ
DDT nas lavouras: Dejandir Dálpasquale
referiu-se à poluição da água potável,

-

dizendo que' nos canos da Casan "não

passa gado mas passa gato". Silvio Silva
falou do envenenam,:nto das águas do
rio Araranguá pela pirita. Falou-se tam-

, bém da poluição d� outros rios, cornos)
Caveira, pela Klabin.

E fmalmente, o deputado Júlio Cesar
referiu-se à poluição de DDD, que a

Telesc está levando a diversos municí
pios do Estado. Esta última, elogiável, é
claro.

411 tliltw"r...o til' lJib
Na solenidade de posse do nov�

prefeito da Capital, wna constante
I

em

seu discúrso: os jovens, participação
comWlitária, e o apelo ao diálogo. Pala
vras renovadas na transmissão do cargo,
na Prefeitura.

'
.

Ilf'f/aI4u/" tliNI'f'IINa,lo ,

Após denúncia feita na _AssemQléia
Legislativa, pelo deputado Alvaro Cor
reia, em 9 de abril último, a direção da '

ECT, através de wna Portaria datada de
27 de maio passado dispensou o Sr.
pedro Regalado Dias do ,cargo que vinha
ocupando desde julho de 73; cOmo
Diretor da Empresa BraSileira de Correi-

'

os e Felégrafos em Santa Catarina.
O Presidente da ECT, engenheiro

Adwaldo Cardoso Boto de Barros, desig
nou para ocupar o lugai' de Regalado o

Sr. João Porto Walraven, no momento
exercendo as funçÕes do Diretor da,
empresa em Salvador .da: B3hia. Sua'

pôsse está prevista para 6s. próximos
dias.

* * *

quintal dos Estados Unidos. Para o Sr.
Pàstore, a Alemanha deveria ter consul
tado os EUA antes de negociar com o

governo brasileiro, como se o Brasil não
passasse de um pupilo, sem maioridade
internaêional",

,"

'Tempo Íle Servi(.·"
O Deputad o Federsl, Wilmar Dala

nhol, autor de um projeto apresentado à,
Câmara determinando a contagem recí
proca de tempo de serviço, considera
incompleto o projeto apresentado pelo
Poder Executivo ao exame do Congresso
Nacional. Baseadosem preceito coustitu
cional, que: estabelece a igualdade de
todos perante a lei, Dalanhol apresentou
emenda ao citado projeto, incluindo os

servidores estaduais e municipais contri
buintes do INPS como beneficiários da
legislação proposta.

Sustenta o deputado que a aceitação
da emenda ao art. 20. não gera 'qualquer
dispositivo constitucional, antes, lhe dá
forma e conteúdo, garantindo tratamen
to igual a todos os brasileiros que
contribuem para o INPS, e que tem'
direito à aposentadoria.

, T(.cII-ica "O ",;f"'Oi'U"",
Atendendo convite do Colégio Cata- '"

rinense, o -Secretârio da Fazenda, IVan
Orestes' Bonato, designou seu assessor
administrativo para proferir aos alunos
do 30. ano do Curso - de Secretariado
uma palestra sobre técnica e emprego do '

microfilme. A explanação foi feita na

tarde de quinta-feira, com uma demons-
tração áudio-visual. .

j,

'mposto de 1l{'II,III,
O projeta de lei do Deputado Diogo

Nomura (Arena-SP), permitindo o abati
mento de aluguéis da renda brota das,
pessoas físicas, para efeito de cálculo de
Imposto de' Renda, deverá receber pare-

" cer contrário do Ministério da Pazenda,
Este considera que, se aprovado, tal
projeto iria contra o objetivo da Justiça
Social, pois permitiria às classes mais
ricas o abatimento de aluguéis caros,
COBEC '

'

O Sr. P�o Konder Bornhausen,
presidente da Cobec - Companhia Brasi
leira de Entrepostos e Comércio - em

barca no próximo dia 1�1, quinta-feira,'
para Madrid, onde vai inaugurar mais
um escritório da firma no exterior. �,,-'

'HoiJlmu f! l.ibf!rtladt'
, O filme. ora em exibição no Coral -

.

"O Primeiro Círculo", de Alexander
Ford, baseado na obra do rosso Aleksan
der Solzlienitsyn, deve ser visto por
todos QS que ,ainda pensam e se p,reocu
paro com a liberdade hwnana. Deixando
de lado o fa�o de o autor ter escrito mo
dos maiores libelos anti-comWlistas já
registrados na literatura uliiversal, o

fdme poJl:: ser analisado sob .0 íllisma'
"homem/liberoade".
A eterna (?) luta entre a hberrlade de

falar e pen&ar e a opressão dos regimes
totalitários é colocada de fonuamagis
tral no fIlme, excelente adaptação cine

matográfica de Alexander Ford.
, 1<'"tt,h"I f' Ellff·r.�f!" I
Amanhã o brasileiro terá automobi

lismo e futebol, em grande escala. Pela
manhã, o Grande Prêmio da Suécia,
onde Emerson Fittipaldi tentarásderru
bar Laudl! da priqteira colocação �u
Mqndial. A tarde, dueto do Rio, FIa·
mengo x Vasco.

'

Para o tTOl.ianopolitano, a festa ainda.
é maior. As três horas' da tai'de, no

Orlando Scarpelli, Avai x Figueirense, o
clássico da Capital. Como se vê, festll em
grande estilo.

,

\
, ,

TemperatlJrlJ
Ontem "à tarde, em Lages; não se via

n,inguém nas ruas. A cidru!e parecia
abandonada. Não é para menos: enquan
to em Florianópolis a te>:lperªtura su

bia, ccrn uín forte sol, e os termômetros
marcando quase 220., Lage[" sob. o
açoite do frio vento serrano, atingia, a ,

marca dos 5 graus, positivos. Em São,
Joaquim; a temperatura desceu pwa três
graus positivos, pela manhã.
."tiio A"""bii�"tt�

. Um miDtão de árvores são derrubadas
dimiamente no Bràsil. Uma autê!}tica
devastação. A denúnda foi reiterada
ontem pelo' paisagista Roberto Burle
Marx, oportunidade em que frisou exis
tirem ainda muitas usinas movidas a

lenha no interior do país�
Para Bude Marx, nada do q�e se faz

no' Brasil para' salvar osmeio ambiente
em que se vive pode ser levado a sério.

, Até,' agora, nada foi feito sequer para
estabilizar o índice de poluição, "q�e
dirá para diminui-lo" .

Pi(!asso
O único fillio legítimo de Pablo

Picasso, o artista espanhol faleddo em

73, morreu ontem em Paris, aos S4
mif;S. A c,ausa de Sua morte não foi
anunciada. Só a título de comparação� o

pai" Pablo, faleceu,com a idade de 91
anos, e era dominador. O fIlhu ',iveu

sempre à sua sombra, e, com amorte do
pai, fIcou fompletamente-desorientad'o:
1l,�,na-r,'"uI
A maior dificuldade dos clubes' de

remo da ilha é o ens� doesporte aos

iniciantes. Normalmente, estes àcabam

quebranuo tudo, na &nsia de aprender
, rapidamente. SolucionandQ o problema,
a Ufsc colocou o rema-rema,' tanque
para o aprendizado de) remo, à disposi
ção dos clubes.
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Arena estuda sublegenda
para elelc_es ao Senado

,
'I

em i 976, 'e para governador,
em 1978, 1'\as quais est,ãao
previstas'aquele instituto.

Segund cos políticos,
certamente será esta, Itam
bém a posição do MDB: lu

tará ,contra o

restabelecimento da suble

genda para o Senado, mas se
/

a maioria arenista aprovar o'

p r oj e to restabelecendo O"

instituto, ele será utiliza�o
'pefo partido minoritário,
ainda mais que em 1978 es

tarão em disputa duas cadei
ras de senador por Estado -

,à exceção dó Rio que serão

quatro.

-__me"to para energia
�Iét�ic'a vigora elll julho

MDB e os vencimentos

para os militares
Câmara, deputado Flávio
Marcílio, defendeu junto ao

general Geisel a sublegenda
,

para o pleito de senador,
chegando a comentar que se

tivesse sido utilizada no ano
(

passado o MDB não, teria
vencido em 16 Estados �

eleição majoritária. A suble

genda para o Senado foi ex

tinta em 1967.
,_ /

Por outro lado, entretan-

to, a posição doutrinária do

MDB é contra a sublegenda,
mas se atual legislação não
for alterada, a oposição se

'valerá dela' nas próximas
eleições diretas de prefeitos

Brasília - 'A direção da
Arena está, estudando 'a le-

" �

gíslação político-eleitoral
para restabelecer, entre ou

tros pontos, o instituto da

sublegenda para as eleições
do Senado, já a partir de

1978,
-

sendo praticamente
"questão fechada" no parti
do a manutenção da lei que
assegura este sistema nas

eleições de governador e de
c . \

prefeito. I

'A informação foi presta-:
da por destacado líder are

nista, observando que recen

temente o ex-presidente da

Brasília - p aumento dos preços das ta- '

rifas de energia elétrica, anunciado para vi
gorar este mês pelo Departamento Nacional
de Águas e Energia Elétrica (Dnaee), foi
.adíado para o primeiro dia de julho próxí
'mo, por uma necessidade do órgão reexa-

,mar todos os fatores incidentes no custo
da energia e buscar também um percentual
"justo" que não venha sobrecarregarocon
�umidor.
A explicação foi dada por técnicos do

Dnaee assinalando que, este percentual se

situará em torno de 1 Q a 15 por cento e,
portanto inferior ao autorizado em feverei
ro, último que atingiu a 16 por cento. _

,

Este aumento, 01:1 reajustamento ta�ifário' é
previsto, pela .diretriz. do Minist'ério das Mi
nas e Energia de chegar a tarifa reai através'

de reajustes periódicos.
O novo prazo para a vigência do aumen

to foi, segundo os técnicos do Dnaeé, pro-
(, '

vocado por uma' diminuição do crescimen-
to consumo nacional de energia elétrica nos

três primeiros meses do ano, atingindo o

'índice de 3 por cento a menos do que o

'previsto para o período. - Este aumento

poderia provocar uma reação maior na de
manda de energia o que, fatalmente, preju
dicaría o programa de expansão do seto

,

energético do país.
Para os técnicos as tarifas cobradas aos

'cons�midores são responsáveis por 65 por
cento dos recursos gerados para as compa
nhias de energia elétrica e qualquer reces
são no consumo ou nas taxas de crescimen

to podem provocar um deficit nos recursos

de investimentos.

Brasília - O MDB, nem pela sua direção, nem pprr
iniciativa individual de deputado ou senador, jamais
cogitou, em apresentar proieto de lei aumentando os

vencimentos dos militares, conforme foi divulgado
por alguns jornais e que teria causado irritação na

Presidência da República.
O esclarecimento foi dado ontem pelo líder oposi

cionista Laerte Vieira em duas oportunidades: em

conversa com os jornalistas num aparte ao líder do

governo, J osé Bonifácio - que ontem ocupou a tribu

na pela-segunda i!ez, neste ano.

Borja nomeia membros

para CPI dos men,ore�
\, Brasíliar'- O presidente, .da Câmara, deputado Célio

Borja designou ontem os representfutes dos dois parti
dos para integrarem a Comissão Parlamentar de In

quérito encarregada de investigar Q 'problema. do me

nor, a q1!31 tP.rá o prazo de 120 dias para apresentar a
concibsão de todos os. seus traballios.' \

.

Pela Arena integrarão a CPI os deputados Nelson
Marchezan,.Cleverson Teixeira, Inocêncio de Oliveira

,e José Saly, e pelo MDB os deputados Rui Codo, J.G.
de Araújo Jorge, Carlos Santos eAntônio Morais.

r

'FINAME: dois bilhões
em operações em 1975

Azeredo fala sobre posição
americana ante o acordo

Ministro empossq o novo

governador de.Rondônia
",.

São Paulo - O Ministro
das Relações Exteriores,
chanceler Azetedo da Silvei
ra, disse ontem em São Pau
lo que a reação norte-ameri
cana contrária ao acordo de
cooperação nuclear Brasil
Alemanha Ocidental foi pos-
'siveltnente motivada "por
interesses comerciais, lá que
são os Estados Unidos quem
nos fornecem urânio enri

quecido atualmente".
.

O chanceler acredita que
. essa pressão já esteja chegan
do ao fim: "tenho a impres
são de ,que houve mais curi
osidade em torno do acor

do. Mas ele é bastante claro
em seus termos de uso pací
fico". O Ministro informou
que a comissão européia de
energia atômica aprovou on

tem o acordo Brasil-Alema
'nha Ocidental e que o docu
mento será por ele assinado

.

no final dste mês, em

Bonn, Alemaqha..

Lafepe
distribui\

.

medicamento

"

ATIVIDADES PACí
FICAS

Azeredo da Silveira 'vol
tou a explicar que o acordo
assinado entre, os dois países
é bastante claro, "destinan-
-do-se exclusivamente ao in
cremento de atividades nu

cleares pacíficas no Brasil,
.sendo: coberto por todas as

salvaguardas da agência in
ternacional de energia atõ
.míca",

'

- O acordo não contem'
pla explosões nucleares, de
maneira que não há nenhum
ativo real para essa reação
norte-americana. Talvez te
nha havido mal entendido

. di parte de pessoas mal in
formadas sobre a natureza
do acordo e possivelmente

.

estimuladas por interesses
comerciais que não nos inte-

_

ressam , O importante, é que
.0 Brasil possa ter, no campo
nuclear, as atividades ade
quadas ao seu desenvolvi-

"

I

mento",
Ese larecai que nosso

país escolheu a Alemanha
Ocidental para a assinatura
desse acordo de cooperação
nuclear porque foi o país
que melhor atendeu aos in
teresses da nação brasileira.

"Todos sabem que as me

lhores fontes de enriqueci-,
mento de urânio são os Es
tados Unidos e a União So
viética, enquanto a Inglater
ra também enriquece urânio
mas não em quantidade
suficiente para' a exporta
ção. E quem nos fornece
urânio enriquecido hoje são
os Estados Unidos". ,

- De qualquer maneira -

. insistiu;
.

o Mínistro - não há
nenhum motivo ]?llra sus-

'pêltas e nem o Brasll"pre
tende fazer desse acordo um.

instrumento através do' qual
chegasse ao uso não pacífíco
da en�rgia nucleár".

Brasília - O Ministro do Interior, Rangel Reis empossou
· ontem o novo governador do Território Federal de Ron

dônia, Cel, Humberto da Silva Guedes, em solenidade que
contou COm a presença dos Ministros �lYsso� Paulinelli,
Almeida Machado, Dirceu Nogueira, do Chefe da CasaMili
tar da Presidência, Hugo de Abreu, além de outras autori

dades,

contra câncer

Recife - O Laboratórío
Farrràcêutíco do Estado de
Pernambuco - Lafepe - dis
tribuirá para os principais

· hospitais do país através da
Central de Medicamentos -'

Recife - A Agência Especial de Financiamento
Industrial (Finame) deverá encerrar este semestre

com 'um 'volzlme de operações aprovadas superior a
0$ 2 bilhões, revelou ontem em Recife, seu diretor

adjunto de serviços gerenciais; Dalton Lins.

,A previsão se baseia, disse ele, nos recursos já efeti
vamente liberados nos cinco últimos meses, que já
atingiram Cr$ 1 bilhão e 464 milhões, de Cr$ ·1, bi
lhão e 7.'J2 milhões comprome tidos, significando, um

.

'aumento, em relação a idêntico período do ano passa
do, de 171,5 por cento nas liberações e 108,3 por
cen to nos deferimentos, a .Finame âplicarâ, es te ano,

os. 6 bilhões:
'

No discurso de posse o CeI. Silva Guedes afirmou estar

consciente da dupla responsabilidade que o seu n0VO cargo

impõe: não defraudar as autoridades que o indicaram, e
, ,

corresponder aos anseios de tranquilidade e\ progresso do
10 mil doses de u� remédio

·

contra o câncer (Bioact-D),
cuja fabricação é inédita na

América do Sul, e embora

seja produzido nos Estados

Unidos, o "know-how't.é to
talmenté nordestino, pois é

feito à base de plantas da re-

povo rondoníense,
.

Rondônia é hoje uma área problemática: disse o novo

governador, e acrescentou, por isso mesmo merece do go
,

vemo federal urna ação prioritária para maximizar os efeitos
benéficos da colonização e do desenvolvimento, e ao mes

mo tempo, efetivaro controle e diluição das tensões sociais.

Contudo, afirmou, para que seja possível a execução' de
um programa governamental objetivando' o desenvolvi
mento/ 'sócio-econômico daquele território, é indispensável
'que se reconheça' a' responsabilidade de coordenação de

todas as atividades ali' desenvolvidas pelos diversos órgãos
federais, e a perfeita compatibilização com o governo local.

I '

O governo de Rondônia espera incondicional apoio dos

diversos Ministérios nas suas respectivas áreas de atuação,
· especialmente dos Min.istérios- da Agricultura, Saúde,

Educação e Cultura, Transportes e Justiça, informou o Sr.

Silva Guedes e mencionou o que espera de cada um.

gião.

Alves pára o Supremo
Geiselnomeia Moreira

O Bioact-D foi pesquisa
do pelo cientista Osvaldo

Gonçalves Lima, que o ela
borou com seivas de árvores

, .de Pernambuco e Alagoas, e
segundo o presidente do La-

fepe, José Félix do Nasci

mento, a produção que até
esse mês era de 3 mil unida
des mensais, passará' agora a

10 mil ampolas. O medica

mente já vinha sendo fome
cido a diversas empresas do
sul e centro-oeste, sendo a

primeira que é vendido à Ce�
. me.. por Cr $ 90 mil a remes"
sa

\

Pinto encaminha ao presidente
,

a lei �e registros públicos ,

Brasflía -

\ o Presidente Geisel 'suometeu, ontem,
ao senado, o nome do professor José Carlos Moreira'.

_ Alves, procurador geral da República, para exercer o

cárgo "de Ministro do Supremo Tribunal Federal, na
. vaga decorrente da aposentadoria do Ministro Oswal-
do Trigueiro. " ." '

O nome de Moreira' Alves já era. tido cornocerto '

desde dezembro passado entreos assessores do Minis
tro da Justiça para o cargo a que foi nomeádo ontem, .

devido - segundo alguns-assessores -, à grande confian
ça e certeza de gabarito profissional depositados nel�
pelo Ministro Armando Falcão. O professor Moreira
Alves exerce o cargo de procurador geral da Repúbli-
'ca-d�sde1972.'

,

CPI salarial terá
apóio doministério

Brasília - Os deputados integ,.anús da Comissão
•

Parlamentar de Inquérito, . que debaterá os problemas
da política salarial do governo, vão �'eceber todo o

apoi(J possível e terão à disposição todos os elementos
necessários do Ministério do Trabalho, segundo reve- ,

lou .ontem o Ministro do Trabalho, interino, Jorge,
Alberto Furtado.

Mesmo considerando �mportante a CPI, oMinistro
do Trabalho, interino, considera "acertada a política
salarial do goveYflo:' e não acredita que o trabalho dos

parlamentares pr�duza modificações, apesar' de classi
ficá-lo como "pesquisa importante". "O governo está

tranquiio - afirmou - pois, fnensalment?, realiza pes
quisas em 14 capitais e aos dados colhidos fundamen
tasuas diretrizes,para a política salarial".

mais constrangimento para competente que; no registro
o casal na hora da' apresen-' de nãscimento, seja averba
tação da carteira deridenti-__��do ,?:,pjtrocínió de, seu com
dade, do passaporte ou de panfteiio, sem prejuízo dos
outros documentos". apelidos próprios, de famí-

I. I, lia, desde que haja impedi-
A leI, que entrará em vi- mento legal para o casamen

gor ao ser publicada no Diá- to, decorrente do estado ci
rio Oficial, incorpora cinco vil de qualquer das partes ou
parágrafos ao artigo 57, com de ambas.
o seguinte texto: Parágrafo 30.! - O juiz
.; Parágrafo 20. - A competente somente preces

mulher solteira, desquitada sará o pedidose tiver expres-
.

ou viúva, que viva com ho- sa concordância do cOIIJ.pa
mem solteiro, desquitado ou nheiro e se da vida em co

viúvo, excepcionalmente, e tiium houverem decorridos,
havendo motivd ponderável, no mínimo, cinco anos, ou
poderá requerer ao juiz existirem filhos da união.

, Brasília - O Senador Ma
galhães Pinto, presidente do

,

� Con g r e s s o Nacional,
>

SO·la:·traz-·'o' secré'tário encamínhou.Iontern, ao Pa-
., lácio do Planalto, para san-

da' 'Agr'.·cultu' ra dos E·,IA ção, a nova legislação de
. .. ., ' . U registros públicos, facultan-

'00, na área do direito civil,
'que a mulher acrescente, em
seus .documentos, 'o sobre
nome do homem com quem
viva.

_

Essa medida foí incluída
no projeto pelo senador
'Nelson Carneiro que, anteri
,ormente, tentou aprová-la,
sem êxito, por cinco vezes,.
desde

. 1963. "Não haverá

Brasília - O Ministro da Agricultura, Alysson Paulinelli,
receberá o Secretário de Agricultura dos Estados Unidos,
Earl Butz, no dia 20 de junho, embora não saiba ainda qual
será a programação da autoridade norte-americana no Brasil
nem o tema a ser tratado durante sua estadia em Brasília.

,

Os técnicos do Ministério da Agricultura acham impro-
vável que durante as conversas seja discutido- a questão da

participação cr�sceIl:te do Brasil no, I?ercado-internaci?nal
'da soja e muito menos que o Sec!etano dos Es�ados U��d�l>
exerça alguma pressão no senttdo de garanta a poslçao
quas� monopolista de seu país ne,sse mercado.

SOJA
Embora alguns observadores tenham atribuído a vinda

próxima de Earl Butz ao BIasil à pteocupaçã? dos Estados
Unidos com a participação crescente do Brasil ,no mercado

· internacional da soja, os técnicos do Ministério da Agricul- \
tura acreditam que ISSO não' seria' declarado. claramente
numa conversa entre os dois Ministros.

Além disso, argumentam, há outras formas mais sútis dos
Estados Unidos manterem o'Brasil afastado do mercado

internaciónal, pois a comercialização e�ter�a d� soj.a é do

minada pelas companhias exportadora multmaclO�a!s. Uma
outra forma foi utilizada recentemente: um converuo entre

produtores americanos e brasile�os n<? sentido dos· �ri
meiros fornecerem recursos para mcenttvar a demanda m·

terna brasileira 'de soja'e seus derivados.

Segundo José Félix do

�ascimento, o remédio é

fornecido por preço muito

acessível, ou seja, quatro ve-
.

zes inferior ao medjcamento
americano, ,cuja caixa - con- BB inicia estud�s para dár

maior crédito ao comerciantetendo 12 unidades - custa

Cr$ ·600,00 aos hospitais
nacionais. A droga, segundo
o laboratório, tem mostrado
excelentes resultados na cu�
ra de' tumores tidos como

"màlígnos:- qua�do aplicada
logo no seu início.

retomada do impulso infla"
cionário" .

Considerou o presidente
do Banco do Brasil que o·

comércio já está razoavel
mente .bematendido quanto
ao crédito, inclusive através
de fórmas indiretas, ,como
nos casos de financiamento
à indústria. Parle desse be- -

.

iiefício, ressaltou, deve pas
sar ao consumidor também.

Brasília - O Banco do·
Brasil iniciou estudos visan
do a '!mpliação do créditq
'ao pequeno comerciante, e é
possível que passe a aceitar,
em maior 'escala, a emissão

. de notas prpmissó*!> por
parte dos comerciantes que
não emitem duplicatas..

A informação foi dad�
ontem I'elo presidente do
Banco, Ângelo Calmon de

.
sa, após reunião de diretoria
realizada em Araçatuba, São ,

Paulo. Ao dialogar' com 'em

presários da região, disse-:-

falmon. de Sá que "o gover
no tem muito cu'idado .em

conceder créditos e_speciais
ao s,etor comércio, tendo em

vista a possibilidade de esp�
culação com os preços e a

_

O ,Lafepe está. produ
zindo taIÍlb�m Lapachol,
que tem a mesm� finalidade,
e é apresentado em cápsulas,
tendo como um dos "princi-

· pais componentes de sua
.

fórmula, o ipê roxo, plapta
comum no sertãq 'do nordes

te. Este no entanto ainda é

fabricado em escala pequena
e também foi pesquisado pe
lo\ientista Osvaldo Gonçal
ves de Lima.

\

II'
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RUA FRANCISCO TOLENTINO, 48.-CENTRO
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ÇONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO ,DE CHAVE
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BANCO BRASILEIRO ·DE DESCONTOS ·S.A.

Sociedade de, Capit�1 Aberto - 3$.937 - Acionistas
BALANCETE EM 30;DE MAIO DE 1975 - MATRIZ E 741 DEPARTAM,ENTOS

---_.----.----��----�--------------------�------�----------------------------------�---------------

'IA T'I V O" �'PASSIVO.,

DISPON!\tE L NÃO EX IG !\tEL

Capital .'. • •.
:
••• �

'

•••

Aumento'de Capital; ••• '. '.
'

••

'

••

Reservas, e Fundos ••

'

•• '. '. '. '. '. '.
EXIG!\tEL

780.000.!!l00,00
-,0-

773.617.523,70 1.553.617.523,70

Caixa e Depõsitos � Ba.nco do Brasil S/A 322.430.001,58
Trtulos Federais de Curto prazo •• � 450.556.708,86

REALIZÁVEL
Empréstimos � ••• " •••••• J' •

' 1b.292.606,601�88
Outros Crêditos ••••••••••• 46.836.008.570,02
Vlllo�es e B.ens •••••••••••

'/ 1.698.327.163,17 58.!326;942.335,07
l'MOBILlZADO •• '. '. '.

'

•• '. '. '. '.
'

•• '.
'

••

'

•• '. '. '. '. '.' 1.314.165.140,58
RESULTADO PENOENTE 1.034.995.500,83
CONTAS DE COMPENSAÇÃO �•••••••••••••• 44.339.899.129.51

772.986.710,44

Depõsitos:
t

A Vista e \l Curto Prazo ••••••• t.0.340.679.321,66
� M�DIO PRAZO:

" ,

A Prazo Fixo C/Correção Monetária. 57,5.484.748,77' 10.916.164.070,43' \
OUTRAS EXIGIBILIDADES "

'

••••••••
'

••••.••• 44.984.468.110,87
'

OBRIGAÇOr:S E'::PECIAIS' .. . .

.. 3229'008.481 37
RESULTADO PENDENTE :::::::::::::::::. Ú65:831.S00:55'
CONTAS DE COMPENSAÇÃO ••••••••••.� 44.339.899.129,51

, �

• • • • • • ... ',. '. • • • '. • .'. '. � '.. '. • '. '. •

. 1·06.288.988�816,43·TOTAL TOTAL .

106.288.988.816,43................. ' ....

C.G.c. no. 60.746.948 MANOE L CABETç - TÇ. C.R.C. ;__ SP. no. 36.611
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Meios de pagamentoobtém em

ma�ço um incremento de 2,5%
Os meios de pagamento

em março último, com rela
ção a fevereiro, apresenta
ram incremento de 2,5%,
refletindo expansão em ter
mos reais levando em conta

que a inflação no período
da ordem de 1,6%, segundo
análise. do comportamento
da moeda e do crédito feito
pelos técnicos do departa
mento de económiada fede
ração 'e centro das indús
trias do estado de São Pau-
lo.

'

Os dados, constantes de
.

carta mensal das duas enti
dades, colocam ênfase na

questão dos empréstimos
privados no total dos depó
sitos que acusaram, respecti
vamente aumento de 2,9% e

2,7%, em março com rela
ção a fevereiro. O. saldo do
papel-moeda emitido tam-

.

bém elevou-se em março na
base de 1,3% sobre feverei
ro, na comprovação dê me

lhoria embora ligeira, nos

índices de liquidez do siste
ma. Já no referente aos re-

descontos de liquidez, indi- incremento de aproximada
cador do grau' de endivída-.' mente 42% nas exportações

.
mento dos' bancos comer- brasileiras no'primeiro tri
ciais junto ao Banco Cen- mestre do ano, a partir dos
tral, houve sensível retração negócios de 1974. Resulta
de menos 21,5% em março, dos esses influenciados,
revelando folga de liquidez principalmente, pela eleva
dos estabelecimentos bancá- ção do preço de alguns pro
rios. 'dutos industrializados na

Os atuais níveis de salário praça externa (35,4%} Isto é
mínimo - Cr$ 532,80 para contrabalançado, em contra
as regiões de maior desen- partida nos termos da anâli
vo lvímento relativo a' se das entidades representa
Cr$ 376,80 para as de me- tivas de indústriais e comer

nor - foram reajustados, em ciantes - pelo persistente
relação aos níveis anteriores, declínio-do café e do algo
acima da variação do custo dão, tanto nas quantidades
de vida ,:,ara igual período. exportadas como nos. res

Esse reajuste deverá provo- pectívos preços de exporta
car, em certa medida, majo- ção, A soja, por exemplo
ramento nos custos das em- vem' tendo cotação baixa no'

presas, notadamente as que mercado internacional, devi
possuem alta percentagem - do a deficiências na infra-es
de trabalhadores q�e perce- "trutura de armazenagem do
bem salârio mínimo, sobre- produto e congestionamen
tudo as da construção civil e to 'dos portos brasíleíros.
as têxteis e de produtos Mas, de maneira global,
alimentares. 1975 está sendo bastante

Segundo o documento da favorável aos empresários
Fíesp/Cíesp, . esse fato tem' nacionais, em matéria de co

sua compensação relativa no mércio com o exterior,

Governo paulista -pune 'empresa'
.por usar excessivamente o DDT

A empresa IAP SIA, In
dústria Agro Pecuária foi
punida pela Secretaria da
Agricultura de São Paulo
POr infringir o decreto presi
dencial NR. 50.140, fome
cend.o à praça pr.odut.os de
te.or químico não c.orresp.on
dentes à fórmula registrada.
A secretaria da Agricúltu

ra in�estiga ag.ora denúncias
de agricult.ores de Pjracicaba
que reclamam de efeitos sus

peit.os de grandes estoques
de DDT. A IAP apresentará
em um mês as provas de pa
gament.o da multa e será
.obrigada a indeni,zar .o C.om

prador com pagamento em

d.obro.
. I

A empresa pagará apenas
uma multa de Cr$ 5,00.
Mas apesar do simbolismo
tributário da atuação, sua

produçã.o deverá ser fiscali
zada mais atentamente pelas
aut.oridades. Para assistir a

lav.oura, a secretaria da Agri:
culturácri.ou a C.o.ordenado-
,ria de Assistência Técnica
Integral -' CATI - .objeti
vand.o que .os 'serviços pres

.

tados à agricultura sejam
aperfeiç.oad.os.

A entidad.e possui tam
bém um centr.o de assistên
cia para c.ontrplar .o te.or d.os
produt.os, utilizand.o técni
cos fiscalizad.ores. O fiscal
poderá c.oletar pr.odut.os em

qualquer revendedora, inde
pendente' de denúncias, e

encaminhâ-lo pata o labora
tório, onde é feita a verifica
ção de sua fórmula, compa
rand.o, se a mesma -corres

p.onde à que f.oi registrada.
Será fiscalizada também

se- a embalagem d.o pr.odut'.o
tem os mesm.os indicad.ores
da p.orcentagem quúm c 11

empregada, além (lo número
de registro Qficializado. Se
gund.o a Diret.ora d.o Cat�

,

Sra. Albertina T.orin.o, estas
medidas foram tomadas
"tend.o em vista a preocupa
çã.o d.o presidente Ernest.o
Gei_sel, v.oltada para a agri-
cultura".. \

BISPO r DE CAMPOS TOMA A DE'uS POR
TESTEMUNHA QUE A TFP ESTÁ SENDO CALUNIADA

.

-'

o Prof. Plínio Corrêa ,de Oliveira, Presidente do Conselho Nacional

da Sociedade Brasilieira de Defesa da Tradiçã@, Família e Propriedade.
(TFP), recebeu de iJom Antônio de' Castro Mayer, Bispo de Campos,""
uma carta relativa ao estrondo publicitário de que está sendo/alvo a

entidade.
Dom Castro Mayer protesta energicamente contra as injustiças veicu

ladas contra a TFP, e afirma que essa campànha o atinge, em sua honra
de Bispo da Igreja Católica.

,

-

Afirma textualmente o Prelado: "Se a TFP fosse subversiva, nazi·

fascista, perturbadora da ordem pública, se ela sepa�asse, contJa a

ordem natural, os filhos dos-pais, o que dizer de um Bispo que mantém
o mais c'ontínuQ contato com essa Sociedade, que a conhece em todos
os aspect0s de súas atividades, e aceita, de bom grado, o oferecimento
da mesma para difundir sua Pastoral, em que, contra o divórcio, reivin·
'dica os direitos de Deus sobre a sociedade humana? Ele seria cúmplice
e até mesmo conivente. Por isso, como Bispo da Santa Igreja, tomo a

Deus como-testemunha de que essas àcusações contra a TFR-são falsas,
e que portanto màntenho ilesa minha honra de jBispo�'.

Dom 'Castro Maver man ifestou o desejo que seu testemunho chegue
ao conhecimento de todo o público brasileiro, num ato de justiça para
com ossócios, militantes e, correspondentes 'da TFP, alvo do estrondo
publicitário, "pela dignidade, elevação _

e galhardia" com qie vem se

defendendo.

\ !

SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL
,

SENAI.
DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA CATARINA

,EDITAL
Achari-se abertas i! partir de 04.06 a 16.06 as inscri'Ções ao �ncurso

para preenchimento de uma (1) vaga para Enca�regadosde Serviço na

Departamento Regional do SENAI de Santa Catarina.
II CONDIÇOES PARA INSCRiÇÃO

EXIGE,....SE,
a. Ser do sexo feminino
b. Certidão-de nascimento (idade entre 18 a 35 anos) .

c. Tftulo de Eleitor
d. Certificado ou Declaração de conclusão do 20. Grau

e. Duas fotografias 3)'(4
f. Certificado de conclusão do curso de datilografia

I VANTAGENS
Vencimentos de Cr$ 729,00 (setecentos !:l vinte e nove cruzeiros).

mensais e outrílS vantagens.
.

Os interessados serão a�endidos no Departamento R (!gional do

SENAI de Santa Catarina, à Rua Tenente Silveira, Edifrcio Apolo - 90.

andar, das 07 às 13 horas.
.

Flofianópqlis, 03 de junho de 1975

A DIREÇÃO
''-.

.,

E-mbraer lanc:a novos
·aviDes nomercado

A Empresa Brasileira de Aeronáu

tica, Embraer, em nota oficial, anun

ciou ontem que "ainda no decorrer do

primeiro semestre do. corrente ano,
lançará no mercado brasileiro novos

aviões -bírnotores e monomotores, que
estão sendo fabricados pela empresa,
mediante convênio de cooperação com

a Piper Aircraft Corporation, dos Esta:
dos Unidos".

Disse que "devido ao adendo, ao
contrato firmado entre as duas empre-

. sas, o cordo inicial foi ampliado e es

tão sendo fabricados no Brasil, além
dos bimotores EMB-820 Navajo e

EMB-8l0 Séneca, os modelos EMB-
710 Carioca, I EMB-711 Corisco e

EMB-720 Minuano, todos monomo-

Os aparelhos são )
bimotores e monomotores, estando o

-

lançamento marcado ainda

para o primeiro semestre deste'-ano. '

I
.

tores de renome".
A equipe de engenheiros e técnicos

da Embraer, que realizou estágios nas

instalações da Piper, em-Quehana, Lo
ck Haven, Vero Beach e Lakeland, nos
Bstados Unidos, retornou ao Brasil em
meados de março. Atualmente, esse

grupo encontra-se empenhado em fa

zer com que a empresa, dentro do cha
mado programa de aviões leves venha a

produzir e comercializar este ano um

total'de 147 aviões, bimotores e mono

motores, dos 154 programados em
suas linhas de produção "tradicionais"

.

.

\

(Bandeirante, Ipanema e Xavante).
A.o mesmo tempo, prosseguem em

'ritmo acelerado as obras do grande
prédio (18.200m2), que irá abrigar as

linhas de montagem dos aviões, leves,
incluindo a do EMB-201 Ipanema.

Informa-se quea -inclusão dos mo

nomotores no programa Embraer
Piper determinou I

que a empresa brasí-
.

leíra efetivasse a sub-contratação de
boa parte dos trabalhos que estão sen-

.

do . executados com outras indústrias
aeronáuticas do país. Assim, o número
de empregos a ser propiciado pelo de
senvolvimento do programa será bas
tante elevado.

Os aviões leves fabricados pela Em
braer serão comercializados por uma

rede de revendedores espalhados por
todo o território nacional, que cuidará
também de fornecer aos operadores to
da a assistência técnica necessária.

-

Livre empresa
- .", __ - __ . , __ - - - -

. - - - .. - - - I

Thomas Murphy, presidente da

General Motors, vem-se transfor
mando num,dos mais habitu ais de

fensores da livre empresa contra o

que' ele chama de "crescente falta
de confiança - se não hostilidade -

com relação as empresas".
"O lucro fez 'a General Motors,

como o lucro fez os Estados Unidos
da América", declarou Murphy, no
inicio deste mês, numa reunião da

associação' comercial da cir;fade. de
Flint, no Estado deMichigan

O empresário afirmou que os

nor(e-americanos devem entender

que não são só as empresas que vi

vem de lucros: são suas fontes, de
emprego, escolas, hospitais, previ
dência social, polícia, bombeiros,
forças armadas, parques públicos e

bibliotecas.

Murphy declarou ainda: "não pe
dimos favol'-es. Pedimos apenas que
não nos ü�ponham regulamentos
injustos, pedimos apenas que o em

presário tenha liberdade para dar ao
consumidor o que ele quer".
I Será que Murphy respondeu a

todas, as acusações ?'. !

A GeneralMqtors afirma que es

tá ao par dos desejos do consumi
dor norte-americàno, mas como ex

plica que os automóveis importados
tenham obtido 20 por cento do
mercado?

'

Por que Detroit só· resolveu dar
ao consumidor norte-amencano au

tomóveis pequenos depois que ele
provou que estava disposto a recor

rer aos_fabricantes estrangeiros para
obter o que queria?

Sera que isto constitui uma prcr
va de que o público norte-america�
rIO está satisfeito com os produtos
que suas empresas lhe oferecem?

Os defensores do planejamento
central vêm de muitos setores, mas

todos t2m uma preocupação ccr .

.

mum' a. capacidade das empresas
governarem as vidas dos habitantes
dos Estados Unidos e sua respons(}
bilidade perante o público':
A indústria automobilística, por

exemplo, é responsável pelo empre
go de milhões' de pessoas. Mas, devi
do a sua natureza c{clica, torna suas

vidas inseguras.' A s demissões são
um fato comum nesse seto'r da eccr

nomia.
.

Um corte na produção em De-
troit tem repercussões em milhares

. de pontos 'do país, pois as produ
ções de tecidos,lforracha, plásticos,
metais e outros artigos também de

ve,m ser red�zidas.

Doenças

CORÃ��O
/

TONICA,RDIUMI
Tônico do coraçõo Ipoderoso cordiolônico-diurélico é indicado no trotamento do

A.rtério Sclerose, distúrbios de Pressêo Arterial, doenças do�

�lns. Reumótismo e Asma.

Presidente da �M é hoje um

de seus grandes defensores
-

'

A maior ameaça para isso, decla-.

rou, seria ,uma aceitação das exigên
cias de que a economia norte-ameri

cana passe a ser controlada por um

órgão planejador central, limitando
a liberdade da produçifp e do consu-

mo.

Murphy retomou o tema na sex

ta-feira, durante a reunião anual aos
acionistas da empFfsa em Detroit,J
afirmando que os defensores do pla
nejamento central não estão satis

feitos com a cap'acidade do público
norte-americano para "dirigir. I de
terminar e decidir por si mesmo ".

"A irregularidade e a impossibili
dade de ser previsto o funcionamen
to do mercadó livre ,ofendem estas

,

pessoas - aji1"11Jou - que os cha,mam
,

de irracional e, como remédio, pres
crevem o planejamento econômico
nacional':

O importante é saber se esta ins:
tabilidade pode ser evitada e se o

planejamento ecgnômico não repre
senta uma solução para que as vidas

de. tantas pessoas não dependam
mais de ciclos de compra e venda.
Detroit tem uma resposta para

isso, a de que ás pessoas 111jlis_ capa
zes de prever o comportamento da

indústria automobilística a curto e '

longo prato são as pessoas que diri�

gem essa indústria.
Detroit pergunta se alguns burcr

cratas de WLshington podem fazer
melhor do que ela, se seriam cap(}
zes de ler a mente dos consumidcr
res para descobrir qual será o com- (

portamento do mercado daqui a al
guns meses.

Logicamente, ninguém em Ms

hington tem poderes que os mora

dores de Detroit não tem, mas isso
-

não 'esconde o fato de que mesmo

os melhores planejad_ores da indús
tria automobilística discordam en-

tre si

,

A General Motors, por exemplo,
afirma que 1975 será o ano da recu

peração após a 'última crise. Na
Ford e. na Chrysler, porém, a opi
nião é bem diferente

.

se a CM estiver errada, os terre

nos baldios de Detroit serão aluga
I

dos para estocar' automóveis que
não encontram compradores, se a

Ford e a Chrysler estiverem erradas,
seus' revendedores não poderão
atender a demanda.

De umaforrtla ou de outra, have
rá empregos em perigo. Como tam
bém as economias de centenas de

cidades, com suas. escolas, hospitflis
e bibliotecas.

CORUJAo -

. ,RESlAURANTE .

�agoa da Conceição Em·frente ao Posto.

LAGOA

'Comunica' a seus 'clientes, fornecedores e ao: público
em g�ral 'que está atendendo pelos novo� telefo,nes:

I ..

22-3795 * 22-3245,* 22�3156 *22-3934

.vOCÊ QUER VENDER SEU IMÓVEL?
:\R�GIS IMÓVEIS PRECISA URGENTE PARA

ATENDER SUA CLIENTELA; APTO DE 2.QUAR
TOS; CASA GRANDE COM 4 QUARTOS E DUAS
SALAS; TERRENO EM ITACORUBI OU COQUEI-
�OS;' �

TRATAR NO EDF. DIAS VEIl.HO, RUA FELIPE
SCHMIDT no. '27 - R�G,IS IMÓVEIS - SOBRELO
JA - SALAS 15/16 e 17 ou PELO FONE 223537 -

CRECI58
'

EDITAL DE ARREMATAÇAO,
(Prazo de 10 dias)

O DOUTOR NAURO LUIZ GUIMARÃES COLLAÇO,
.Juiz de Direito da 3a. Vara C(vel da Comarca de Florian6po
lis, se,1 na forma da lei, etc. ••

'

FAZ SASE R a todos quanto· este ed ital com o prazo de
10 (dez) dias virem, dele conhecimento tiverem ou interessar,

possa que, no dia 30 de junhO do corrente, �s 11 horas, �
porta principal do Forum local, o porteiro dos auditôrios
deste Ju(zo levarã a público pregão de venda e arrematação, a
quem maior oferta fizer, não inferior ao saldo devedor de
Cr$ 23.000,00, o bem abaixo descrito, penhorado aos deve
dores Salêsio da Rosa e SIM. Zilma Gelsleichter da �0sa, na
ação Executiva qué lhe move a PROVI1'IICIA - CR�DITO
IMOBILIÁRIO S/A, em'curso nesta 3a. Vara C(vel: O lote
com no. 387/A da Quadra 22, do L.oteamento denominado
Jardim Atlântico, inscrito no 10. OHeio do Registro' de ImÔo
veis da Comarca de Florian6poli,s, .sob o no. 4, fls. 32 liv....,'?· .

Dito I m6vel mede 10,OOr(! de frente � rua H, por 25,OOm de
extenção da frente aos fundos, onde entesta com o lote no.

393 dividindo-se, por um lado com o lote no. 387, e pelo
outro 'com o lote 387/B, todos de propriedade dos primeiros
vendedores credo'res. Sobre o

- referido lote foi construrda
uma. casa de niadeira que levou o no. 67, com ãrea de
71,2969m2 e composta d� sala, 3 (três) dormit6rios, banhei}
ro, cozinha e ãrea de seNiço coberta. Em virtude do que,
E:xpedem�e este e outros iguais, que serão publicados e afixa
dos na forma da lei. Floria�6polis, 21 de maio de 1975. Eu,
(as.) - Secundino L. dos Santos - Escrivão o subscrevo.

Nauro Luiz Guimarães Collaço
JuifdjOireito da 3a. Vara C (vel.

Incra inicia
processo de

microfilmagem
,
no Estado

o Institu\.o Naci.o�ai. de
Co lonizaçâo e Refonra

Agrária, com vistas a dina
mizar e acelerar o processo
díscrímínatôrío das.terras na
área de atuação do Projeto
Pundiárlo , de Santa Catari-

.... ) .,

na, var nuciar na proxirna se-

mana a microfilmagem dos

registros cartoríais, Nesse
sentído.a Coordenadoria
Regional do órgão trouxe a

Santa Catarina técnicos do
Incra do Rio e Brasília, que
já nos próximos dias vão'íní
ciar a fase operacional do
sistema, atuando durante
cerca de 50<qias nas 12 co

'marcas que abrangem os 36

municípios da área do Proje
to Fundiário,

.

O Projeto Fúndíário de
Santa Catarina, que já re-

gularízou milhares 'de títu
los de posse, cujos primeiros '.

foram entregues pelo presi
dente Geisel em outubro úl
timo, visa a regularização
das terras do extremo oeste

do Estado, déntro da faixa
de. fronteira, considerada
área de segurança nacional.
Seu objetivo principal é a le

gitimação e a ratificação da

posse da terra, já que muitos
são os casos de escrituras
concedidas anteri.ormente e

que ainda nã.o eram rec.o

nhecidas c.omo tituladas pe
la Uniã.o.

DINAMIZAÇÃO
Em funçã.o de dinamizar

e a ceI (IlJ: .o pr.ocess.o
discriminatóri.o dessas ter

ras, o Incra vai implantar a

microfilmagem dos ,registros
cartóriais, utiliz�nd.o assim

tecn.ol.ogia' m.oderna de aces-
'

so e recuperação de dad.os.
Faland.o s.obre a missã.o que
.o tr.ouxe' a Santa Catarina,
J.oã.o da Silva Praça, Chefe
d.o Serviç.o de Microfilma

gem da autarquia, assin;li.oU
que a implantaçã.o dos ar

quiv.os em gabinetes de mi-
-

cr.of:tlmagens é de singular
imp.ortância para facilitar .o

trabalh.o das cómissões dis-
I eriminatórias que atuam no

Projeto. Acentu.ou que na

regiã.o sul .o Projeto de Santa

Cat�rina é o primeiro a �1

beneficiad.o com a iíÍedida,
já que até/ entãó a equipe,
c.omp.osta d.os técnicos Joã.o
da Silva Praçil, Iv.o HiIgo
Pr.omaric.o, Mário Pedr.o 'Ca
valieri e Revaiin.o de S.ouza
Maia, vinha trabalhand.o na

Amazônia _ Legal, c.obrind.o

Acre, Maranhã.o, R.oraima,
Amaz.onas, Para, Goiás e
Mat.o Gross.o.

Para a execuçã.o da tarefa
'n.o oeste catarinense foi ne
cessád.o deslocar equipa
mento da Central de Micro

filmagem d.o Rio de Janeir_o
e já n.a próxima semana .os

especialistas d.o Incra esta

rã.o perc.orrend.o as comarcas
da área d.o Projet.o Fundiá

ri.o, desenv.olvendo a 'missão
em duas etapas: .operaci.onat"
(50 dias)' e de 'implantaçã.o,
num t.otal de oitenta dias de
trabalho.

COOPERATIVISMO
,

A C.o.ordenaftoria do In-
, era, através de" sua Divisã.o
Técnica, desenvolvend.o .o I

.

pr.ograma de assistência ao

�operativismo n.o Estad.o
está realizando este mês cur
s'.o s de treinamento para
consellierr.os fiscais de co<r-.
perativas agr.opecuárias: O

primeiro instalad0 em Fl.ori
anóp.olis no início< do ,mês

reur�iu 15 participantes e o

segund.o ainda 'em reali

zação, no Centro de Treina
ment.o de Vide'ila, vai até o l

dia 12 próxún.o, c.om a par
ticipaçã.o de 35 representan
tes c.o.operativistas d.o Vale
d.o Ri.o do Peixe. Em ambas

,

as promoções sã.o ministra
das noções de C.ontabilida

de, OrganiZáçã.o' e Adminis

tração de Co.operativas, e

.orientação sobre atribuições
dos Conselli.os Fiscais da,s'
entidades.

(A melh�r CQmida da La$lôa)

ATilAÇÕES:

MljRANDINJiA AO PIANq
IVAN rIUO,

PELOS FONES:
44-0225
44-1225

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Brambilla continua fazendo
\ .

. \

bom-temponos treinos
Anderstorp, Suécia, - O italiano Vittorio Brambilla fez

ontem o melhor tempo, no primeiro dia de treinos oficiais

para o' grande Prêmio da Suécia de Fórmula Um do
·

próximo domingo, válido para o Campeonato Mundial de

Pilotos. Emerson Fittipaldi não esteve bem e ficou em

décimo lugar. Pace em nomo e Wilsinho Fittipaldi em 22.

Brambilla conseguiu o tempo de 1m24seg. e 63 no circuito

de 4,018. quilômetros.
O francês Patrick Depaillier, que no ano passado foi o

segundo e 01, com seu Ford Tyrre1. Jean Pierre Jarier,
'também francês, foi e 01, com seu Ford Jyrre1. Jean Pierre
Jarier, também francês" foi o terceiro, no seu Shadow, com

1m, 25seg é 06, seguido-pelo argentino Carlos Reutemann,
com um Brabham, com 1m, 2�seg é 1�.

.

O quinto melhor tempo foi do atual lfder do campeona

to mundial de pilotos, o austríaco Niki Lauda, com 1m,
25seg e 45, seguido pelo inglês Tom Pryce, com seu

Shadow, com lrn, 25seg e 88.,
Lauda que teve problemas com o motor do seu carro,

disse: "Amarei melhor logo que resolva alguns pequenos

problemas". Salientou que Reutemann, o sul-africano Shce
Nivanor Bernardi, pelo Brasil em Bogotá, é um dos favoritos

-

ckter e o francês Depailler são os seus mais sérios rivais.

, ,. ,

B 'I f
_.,

t
Mario Andretti e Mark Donahue, os dois pilotos norte-

Motoc I C IIsmO: ra�1 é avor I O :.ericanos ficaram respectivamente, na 14a. e 15a. posi-

Outros tempos no treino de ontem:

7. Jody Scheckter, Âfrica do Sul Tyrrel Ford 1 :25.90

8. Ronnie Peterson, Suécia, JPS Lotus 1 :26.01

9. Carlos Pace, Brasil, Brabham 1:26.14
10. Emerson Fittipaldi, Brasil, 1 :26.35
11. Clay Regazzoni, Suíça Ferrari, 1 :26.36
12. James Hunt, Inglaterra, Hesketh, 1 :26.:;0

13. Jochen Mass, Alemarhc, McLaren, 1 :27.13
14. Mark Donahuv, EUA, Penske, 1:27.?:.2
15. Mario Andretti, EUA, Pamelli, 1 :27.25 /

16.Jacky Ickx, Bélgica, jpLotus, 1:27.32
17. John Watson, Irlanda, Surtees, 1 :27.36

18. Jan Scheckter: África do Sul, Williams, 1:27.47
19. Tony Brise, Inglaterra, Lola, 1:27.82

.

20. Torten Palm, Suécia, Hesketh.rl :27.88
21. Bob Evans, �n�aterra, BRM, I :28.59
22. Wilson Fittipaldi, Brasil, Copersucar, I :28.81
23. Françoise Mígault, França, Lola. 1:28.98
24. Lella'Lombardi, Itália, March, 1:29.97
26. Alan Jones, Austrália, Hesketh, 1:30.66

I

Bogotá - Os representan
tes da Venezuela, Brasil e

Colômbia,
.

são os favoritos
para figurar nos três primei
ros postos das três provas de
velocidade do campeonato
latino-americano de motocí
clismo que-se inicia hoje em

Bogotá. 1
Amanhã :-realiza-se o pro

grama de Cross que terá
duas competições. Venezue ..

� lanos, Colombianos, Chile
nos e os pilotos de Costa
Rica são os mais cotados.

.

. A primeira etapa oficial
da competição vai desenvol
ver-se nas pistas do autódro
mo "Ricardo Mejia" que foi
reaberto depois de um longo
périodo, pois. uma disputa

. entre os dirigentes da Fede
ração C oiombiana de Auto
mobilismo e os proprietários
da pista impede a realização
de certames automobilisti-

cos.

O torneio-Latino Ameri
cano inclui além da dupla'
jornada de Bogotá, progra
mação no Chile, Caracas e

Guatemala.
I

Ontem uuciaram-se as

práticas oficiais dos pilotos
do Brasil, República Domi
nicana, Costa Rica, Equa
dor, Panamá, Venezuela,
Chile, e Colombia, Aguarda.
-se, a chegada do México e

da Argentina.
A equipe do Brasil che

fiada pelo ex-campeão do
Grande Prêmio de Espanha
Eduardo Celso Santos
("Edu"), fai a primeira a

chegar a Bogotá.
As delegações são inte

gradas pelos seguintes espor
tivas:

Brasil: Eduardos Celso
Santos (EDU), Edmar Fer
reira, Luizmar Netto, Nica-

nor Bernardi, Eloy Goblían- '

no e Paulo Salvalagio.
. Venezuela: Victor Peche
co Leon, Lorenzo Dalvon,
Fredy Brand, Ricardo Boa:,
da, Santiago Gonzalez, Ada
mo Tufini, Aldos Manini,
Aurelio La Rocca, Victor de
Leon, Rogelio Card01;08 e

Marcos Lugo.
Chile: Vicenzo Cascino,

Kurt Horta, Erhard Kausel,
Mauricio' Peralta, Guillermo
Espinosa, Alex Jothier, Leo
poldo Ossandonse Mauricio
Mauriciano .

\ -,

Costa Rica: Carlos Cor
tex, Osvaldo Vonbreimann,
Bermin Litz, Ignacío Pasos e

Alfredo Chacon,

República Dominicana:
Edwín . Rodriguez, Chila
Sanchez, Cristobal Pina, Fe
lipe Rodrigues e Tirso Arjo
na.

Os V,Jógos Estudantis participantes já, foram co

Catarinenses serão disputa- municados sobre .a suspen

das no perlodo de 11 a 14 �ão da competição, através

de junho deste mês; na ,de telegramas expedidos
cidade de Blumenau, pro-

'

pela fAC. .

moção esta que é realizada VOLEIB�L
-A seleção brasileira fe

minina de voleibol foi der
rotada' ontem em Tóquio .

pela equipe japonesa' por
3xO, com parciais de 15!xO,.
ISxlO e 15x8, na quarta
rodada do torneio interna

cional de Três Nações. O

Brasil tem agora quatro
derrotas e. 08Japão três

vitórias, e uma derrota.

ESPORTES ,\UNNER.
mentais masculinos efemi- SITÁRIOS
ninas e judô. Segundo o'

ATLETISMO

JOGOS ESTUDANTIS

anualmente por iniciativa

da Divisão de' Educação
Ftsica da Secretaria da

Educação. Os. JE_Cs serão

disputados nas modalida

des de atletismo masculino
e feminino, natação'mas
culino e feminina, hande
bol masculino e feminino,
voleibol masculino e femi-

'-. ,

nino, basquetebol masculi-
no e feminino, saltos orna-

professor Gipe Alves, "não
abriremos mdos dos Indi
.ces mz'nimos estabelecidos

para o atletismo e natação;
no 'sentido de melhorar o

'. I

{ndice técnico destis mo-

dalidades.

,\ .... \

A instabilidade do tem-

" po em todo o norte catari:

nense, levou a Divisão dE

.Esportes de JOim/ille, qUE
promove a competição em

conjunto com a FAC, a

adiar mais uma vez o cam

peonato estadual de atle
·tismo juvenil, que estava

previsto para hoje e ama

nhã. Ontem pela .manhã, o
professor Jair Venâncio,
dir.etor da Divisão de Es

portes vistoriou a pista do
estádio Ollmpico e ein se'::
guida conversou pai' tele

fOlie com Aloysio Soares
de Oliveira, presidente da

FSC, comu,,!icando a falta
de condições para o certa

me, devido a p1'!!cariedad,e
da pista. O.,campeort�tb foi'
transferido para a primeira
quinzena do mês de agos-

to. Os clubes das cidades

A Federação,Gatarinen-,
se de Desportos Universitã-

'

rios, através do diretor téc-

11;ico, Celso Teixeira, con

voca os treinadores respon
sáveis pela preparação das

seleções que disputarão os

Jogos Universitários Brasi

leiros, para uma reunião na .

segunda-feira próxima, às
20 horas na sede da FCDU
à rua Álvaro- de Carvalho.
AVA( - DPIO. AMA-

DOR

�\
.

partitâ a condução com

destino ao Scarpelli: O

Avai temi como treinador

Acácio de Souza que espe

ra alcançar uma vitória _so
bre o Guarani na partida
de amanhã.
AVAf EM A. CARLOS'

I

O Ava{ F.C., através do
seu "Departamento de E,s
parle Amador, .recebffi
convite do Estrela Azul

/
F..C., do munictpio de An_:
tania Carlos para um amis-

toso domingo, naquela ci-
1

dade: Atendendo o convi-

te, o.Avat parte às 8h30m

de amanhã com uma equi
pe mixta de jogadores in
fanto e juvenil, em virtude

da equipe titular estar par

ticipando da prelimmar do

clâsico. Para Antonio Car
los, a delega�ão' será che

fiada por Pedro Paulo Ma·

:chãdo Filho.
BASQUETE'
Em partida equilibrada,

o Chile derrotou o Peru,
amem à tarde, por 73 a

70, pela segunda roda4t;l
do lv Campeonato Sul

-Americano de basquete- '.

boi juvenil masculino. Na
rodada de abertura, o Chi-

. O Departamento de Fu- le havia per�ido p(l}'a �
tebol Amador 'ao Aval. Uruguai, por 93 a 71. O
F.C. comunica ao� seus

torcedores que a equipe
juvenil joga r:ontra o Gua

rani pelo campeonato cita

dino de juvenis, fazendo a

preliminàr do clásico ama

nhã, no Orlandoo Scurpel
li. 'Os atlet�s 'cánvocados
são: Ricardo, Roberto,
Marcos, Joel, Joel Ferreira,'
Carlos, O[(vio� Gilberto,
NglsOn, Zé Carlos, Jean,
Marcelo, Zé Eduardo, Da
goberto, Eduardo e Neri.
o. pi�l1tel de}!e�á eStar às
12 horas frente ao estadia

Adolfo Konder, de onde

tornl!io terminará qia 14-.

O Peru poderia chegar à
vitória - no primeiro tem- Numa pr0!D0ção do Grup� de Educandos representando 9

po vencia por 39 a 37 -

Educandário 25 de n\lvembro e setor de Educação Física e Esportes,
foi criada, a Taça Agronômica 75. As competições iniciam hoje, /'

caso seus jogadores não
_ precedidas pelo juramento do atleta, ls 13 horas, prolongando-se até

estivessem tão cansados. A o mês de setembro.

delegação peruana çhegou
.

O, cámpeônat� será - dispufado 'na categoria mifun, e' terá a
'- participação do Educandário 25 de Novembro e, comunidade dâà A raraguara --na madruga-

"

Agronômica, e escolinhas do Av;U e Figueirense, co� o's jogos sendo
da de hoje e sua seleção foi efetuados em g4lJl1ados do proprio Educandário.
a que realizou 'O primeiro O campeonato será em duas fases com os grupos divididos da

jogo na .rodada. O Peru seguinte forma: Grupo "A" - Avaí F .C.; PROMENOR, Hering E.C. '

e Agronômü:a F .C.; Grupo "B" - Figueirense F .C.; Educandário 25
apresentou um excelente de Novembro, MOBRAL F.C.te Caxias F.C.; C9m a tabela tendo a

jo�ador.. Vizcarra, com 18 seguinte programação.
anos e 1,95m df,-:algura, Pi'imeria rodada, hoje �. l��lOm - PROMENOR x Hering,;'

,14h15m - MOBRAL x Educandário 25 de Novembro; 15h20m ..:

que.' até a 3a. partlil,[ do Avaf F.e. x Agr�nÕ��a F.C. e ls 16h30m - Figueirense x Calfias.
torneio era o çestinha com Na segunda rodada, dia 14, jogarão Educandário x Caxias;
28 pontos. 'PROMENOR x Agronômica; MOBRAL x Figueirense e Avaf x

Hering. Terceira rodada: MOBRAL x Caxias, Hering x Agronômica,
Avaf x PROMENOR ,e Figueirense x Educandário.

Torneio definiu os'
.....

clubes finalistas
-A última .rodada do Torneio Olívio Lopes, disputada

quinta-feira � noite no ginásio do Colégio Catarinense,
definiu os clubes finalistas para o campeonato de futebol de
salão da cidade..

'

Os classificados: 'Colegial, Besc, IEE e Seis de Janeiro,
O título do torneio ficou em poder do Colegial, que no

primeiro jogo da noite venceu a Polícia Militar por 41 li- �,
gols de Anísio. BIasi, Gravata e Nen�m_. Para a P?I(cIa
marcaram Caminha eNenem, contra. Os times: Colegial de
::;ut0, BIasi e Gravata; Anísio e Cavalazzi (Nenem). Polícia
Militar com Jorge Luis, Erico, Roberto, Vilmar e Caminha.

·

Arbitragem de Gerson Demaria.
1 N a segunda partida o Instituto Estadual de Educação
venceu o Seis de Janeiro, por 3 a 1, gols de Edson, Lúcio e

Serginho. Tamino descontou. Pelo IEE jogaram Rodolfo,
Lúcio, Guesser, Serginho e Edson, contra o Seis de Janeiro

r

de Bento {Mário José), Edgar, Taminó, Berreta e Rau1.

Arbitragem de Flávio Zippe1.
No último jogo da rodada, a vitória da Celesc 'sobre o'

Caravana do Ar por 6 a 2, acabou por classificar o Seis de
Janeiro. Os gols foran;. de Marcinko (3), Lauri, Zulmar e

Sergio. MOta (2), descontou. A Celesc teve Capela, Marcin
ko, Mauri, Zulmar e Lauri, mais Marreco e Sergio. contra o

Caravana do.Ar de Vilson, Gilson, Madalena, Ricardo
(Motta) e Arcenio, Arbitragem de Waltoir Menegoto.

(

Dirigentes visitam o
, . barco-escola na UFSC

Os esforços dos dirigentes dos clubes de remo de Florianôpolis no\
sentido de motivar a canoagem na ilha, depois de um longo período
de paralização em \ virtude do aterro da baía sul, vêm sendo
reconhecidos pelas autoridades catarinenses. Depois ':lo Governador

Konder Reis afirmar; por ocasião da Regata Internacional, "que não'
..._ sseria no seu governo que o remÜ'deixaria de ter o necessário apeio,

o Reitor Roberto Mundell de Lacerda, da Universidade F�defal de
Sant!l Catarina, cotn\idbu oS :dirigentes dos clubes para uma visita ao

· barcÓoescola, construído no Centro Desportivo da iJFse.
Entre os convidados estavam 0'5 presidentes do Conselho Regio

nal de Desportos, Federação' Aquática de Santa Catarina, Aldo Luz,
Riachuelo e Martinelli. além de outros desportivas, que teceram
elogios a iniciativa da lJFSC:, considerando que o "rein·.a-rema" vem
prestarum grande benefício aos clubes. Além da disciplina de Prática
Desp.ortiva, o Reitor CGlocou o barco-escola � disposição dos clubes
de remo, que daqui por diante formarão um novo quadro atlético;
utilizando os proprios alunos da UFSC, e ainda com a.vantagem de
não distruir os barcos, cóisa' natural para qualquer iniciante em

rem�-
.

TaçaAgronômica começa
hoje com 4 partidas

Olaria melhorou� Ruim para
o 80ta ,que precisa ganhar
Rio - O Botafogo, lí- OS TIMES

der do campeonato cario- As equipes estão assim
ca, com 15 pontos ganhes, escaladas: Botafogo � Zé
enfrentará o. Olaria hoje, Canos, Miranda, Chiqui
no Maracanã, numa parti- nho, Artur e Ademir; Car
da difícil e que tem de bane, Carlos Roberto e Pir
vencer,. pois o Flamengo c eu, > Cremilson, Puruca e

vem em segundo lugar, Jair. Olaria' - Ernani, Tere
com apenas um ponto de so, Carcará, Gilberto e Cél
diferença, sendo o I seu so; Andreorti, Gesseé e

principal adversário neste Auré, Vicentinho, Paulo
segundo tumo. Reina e Carlos Antonio.
A boa fase do Botafogo Fluminense - Felix,

o coloca como franco fa- T�ninho, Silveira (Edi
vorito, mas por outro lado, nho), Assis e Marco Antõ
o Olaria melhorou bastante nio; Zé Mário, Cleber e

após a contratação do téc- Mario Sérgio, Wilton, Man
nico Daniel Pinto e tem f ri ni, Rívelino. Madureira
conseguidos bons. resulta- _ Dorival, Orlando, Wag-.
dos. Além disso, Marinho ner, Paulo, Cesar e Jorge
com três cartões amarelos; Luis, Rui, Luis Carlos e

Nilson e Fischer, 'ambos _

contundidos, não jogarão.
O início da partida está

previsto para as lE. horas.
Na prelimina estarão

.

, \

em ação Fluminense e Ma-

dureira, outro jogo em que
o favoritismo do primeiro
não quer dizer que será
fácil. Mesmo porque, o

Madureira está na.ímínên
cia de não se classificar

/

para o terceiro turno e

deverá dificultar bastante a

movimentação Fluminen
se.

O� outros jogos são:
. América x São Cristóvão,
as 15h15m, em Moça Bo-

, nita, e, Campo Grande x

Bonsucesso, também as

15h15m, em Itálo Del Ci- •

Carioca, Caio, Mingo- e

Valber.
América - Ado, Orlan

do, Alex, Geraldo e Fide

lis, I;Vo, Renato e Paulo
Cesar, Neco, Roberose Ail
tono São Cristóvão - Hen

rique, Pandeirinho, Nêlio,
. Nenem e Peixinho, Badu,
Julio e Ivo; Helvecio, Sena
e Zequinha.

Campo Grande - Ca

xias, Haroldo, Lirio, Edval
e Pericles, Almir e Alves,
Zé Luis, Tião, Tíãozinho e

-Marçal, Bonsucesso - và1-
dir Miguel, NÜo, Nilson e

Carlos Alberto; Silva, Ca
bral e Marco Antônio, Chi
quinho, Clésio e Samaro
ne.

.T

Aparentemente pode

par�cer que ,estas ?�das
serao disputadas em ritmo
lento, p,ois nem mespl0 o

América tem chance '. dlt'

conquistar o segundo tur-
,

. no. Entrtanto, São Crist6-
v ã o, Campo Grande' e

Bonsucesso estão lutando

pela classificação" e um re

sultado negativo os coloca
rá sem mais nenhuma pos
sibilidade de disputar o

terceiro e último turno do'
- campeonato. Puruca entra no lugar de Fisheer, que está machucado

.

PROVíNCIA CRÉDITO
IM'OBILIÁRIO SIA.

EDITAL DE CONVOCACÃ'O',DOS MUTUÁRIOS EM ATRASO
, (NÚCLEO' PROCASA) "

Pelo presente edital ficam convocados os mutuários abaixo indicados, adquiren
tes de im6veis financiados pela PRONVINCIA CR�DITO IMOBILlÂRIO S/A, a

'comparecerem em nossp escrit6rio, sito r. Rua Sete de Setembro, no. 23 - s/loja -

FJ,)olis-SC, dentro do prazo máximo de 20 (vinte) dias a contar da data desta

publicação, a fim ue, regularizarem seu,1Iébit<? e,!11 atraso. Esta convocação é feitasra
forma da lei no. 5.741/71 de 10. de dezembro de 1971.
01) ALD!:CIO SILVEIRA

. ,-

Núcreo Procasa - casa no. 263 - Sãü José -'SC.
02) .!ÓÂO JOS� DA SILVA e sua esposa NILCH CATARINA DA SILVA
Núcleo Proeasa"::' casa no. 166 - São',!osé - SC. J_
03) PAULO JOS� DE ANDRADE e sua esposa DELlNDA CRISTINA DE ANDRA-
DE

.

'Núcleo Procasa - casa no. 28 - São J.osé - SC.
04) JOS� CÂNDIDO DA CONCEiÇÃO FILHO e sua esposa ALTAIR 'DA CON-
CEiÇÃO

. .

Núcleo Procasa - casa no. 329 - São José - SC.
04) ILS6N DE JESUS UMA e sua esposa ANAIR TEREZINHA LIMA
Núcleo Procasa - casa no. 205'- São José - SC.

Florianópolis, 07 de Júnho dI! 1975.

PROV(NCIA - Ciédito ImobiliArio S/A

ESTADO DE SANTA OATARINA

SECRETARIA DA SAÚDE

FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCURSO
O Diretor do Depar.tamento de AdministraÇão da Fundação Hospita

lar de Santa Catarina, no uso de suas atribuições, comunica aos interes.
sados que farâ realizar Concurso para o Cargo M�DICO, na e!!pecialida
de de Radiologia.
1. - DA LOT�çÃO: A lotação dos candidatos aprovados, serA efetu�a
pela ordem de classificação, nas Unidades Hospitalares da Fundação

'\ Hospitalar de Santa Catarina, conforme as necessidades.
. 2..� DAS INSCRiÇÕES: As inscrições serão teitas lia Administração
Central da F�SC, r. Rua: Irmã Benwarda s/ng., em FlorianÓi!olis, no
perfodo de 04 de junho de 1975 a 13 dt: junho de 1975, das 14 ás 18
horas.

OBSERVAÇÃO: Melhores informações poderão ser obtidas junto l'Por
taria da Administração Central da Fundação Hospitalar de Santa Catari
na.

F.loriànópolis, dada junho de 10t.

José Paulo da Cunha Brito J'_......_...._�_........;,-__,�_D..,i.':"ret...;..;o;..r..dO....:.D_ep.....to...._d_e_A_d...m_i�n_l�,�:,,;..�_ã;_Ci)_. _,.. ..... IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ãureo, indeciso ent�� Zenon e Carlos, sõ. tem uma certeza para este clãssico: Juti seráo j;gador mais esforçado. -: time. Marcos eMoenda estão garantidos parao clássico de amanhã.

Permanecea'dúvida.Z.enori
,

,

) -

\
_-

"
-

,

'diz que ,pOde'jog,_ramanhã
O coletivo marcado para

a manhã de ontem no está-I
dio Adolfo Konder; e que
não foi realizado devido as

péssimas condições do gra
mado, era aguardado com

muita expectativa pela torci
da, pois 6 treinador Áureo

.Tria escalar O time para, o

jogo de' amanhã contra Q

Figueirense. E quepl esperava
sair cio 'campo com uma

definição sobre o time, onde
Zenon era a maior dúvida,
ficou ainda .mais indeciso,

Isto porque o jogador, que
nem pode, participar dos tra
balhos, físicos, voltou a afir
mar que até a hora do jogo
estará, completamente' recu
perado e que já atuou em

piores condições. Embora
'Zenon desconheça, suas afir
mações deixaram o treina-

.

dor indeciso, pois ele em

hipótese alguma colocará ponta, Ora, .se no coletivo o

.
um jogador a' "meio pau", time jogou Sem ponteiro, é
como costuma comentar, E, ,

evidente que para o clássico
corno se não bastasse isso, o de amanhã, caso Zenon in
time ,;'no último domingo, sista em dizer que está recu-,

. sem Zenon, jogou bem e perado e que seja escalado
venceu o América em Join- por Áureo, Vado será o pon-
vílle, com Carlos fazendo teiro direito.

'

uma b,ba partida e marcando
um do� gols, I" Embora' está OpÇ:lO ,�ej� a

mais viável, principalmente
N a .quarta-feira Áureo co- em função do adversário,

mandéu o primeiro e que Áureo desmente totalmente:

acabo� sendo o último cole-. "O time não 'está escalado
tivo <i'a semana, Ele não fez . ainda e tenho dúvidas. Na
nenhuma mudança no time ponta direita deverá jogar
de cima que tremou bem e Paulo Roberto com a possi
goleou os reservas por 5 a 2.

'

bilidade de Sabará entrar no
Neste dia, o time de 'cima, transcorrer da. partida, já
jogou sem ponteiro direito que não poderei 'contar com
fixo, ptis Paulo Roberto e Ademir",

Sabará atuaram pelos reser- O massagista Machado,
vas e 'vado, apesar de ter que diagnosticou a ruptura
sido escalado na meia cm- dos lígamêntos do joelho
cha com Lourival e João esquerdo de Balduino, du

Carlos,' sempre
.

caía pela rante toda a manhã de on-
o

lo;:

, I

Figueirense: ,O jogo
não está sendo encarado

( I

como importante. Por que?
\

Com apenas um coletivo durante a'

tem fez tratamento especial Raymundo Amboni. Todos semana, realizado quinta-feira ,h noite, o

com Zenon, e no final, lhe lhe cercaram e Souza teve Figueirense espera conseguir. bom rendi

enfeixou o pé. Ele também que abri-lo. Dizia o seguinte: mento diante do Avaí. Um t�eino,conjun-
acha que a lesão é grave e "Antônio vg você é craque to; complementado com, puxados treinos
chegou até a recomendar pt Anule Zé Carlos pt Abra- físicos é considerado suficiente, porque
que Zenon colocasse uma ços". embora seja clássico, o jogo não está sendo
bota de gesso.

.

Qs jogadores ainda brín- encarado como de grande importância e é
TREINO cavam com Souza quando .

Um pouco' antes das Orivaldo trouxe a-notícia de esperado com muita tranquilidade. Os jogas
08h3Om, todos os jogado- que não seria possível- o

dores e preparador são de opinião que a

res, junto com Áureo, fica- Avaí treinar no G�ásio. De- etapa mais importante do preparo ainda

Iam no vestiário aguardando pois de saber os motivos, a não chegou, e está sendo deixada para a

que O' tempo melhorasse solução qe Áureo foi unifor- fase fmal. Agora não há tanta preocupação
(chovia muito) pára que fos-

.

mizar o plantel e orientar 40 porque a classifídação �stá garantida. '

.

se realizado o coletivo. Du- 'miriutos de física leve, com Enquanto o técnico pouca coisa fez
rante esse tempo,' Jaico, Sa- o gramado completamente durante a semana, a sobrecarga foi para o

bará, Veneza, Celso e Danilo alagadcsc escorregadio.
-

.preparador Iberê Rosa, que como nós dias
comandaram uma roda 'de - Na parte da tarde, hs 15.. .

d d h
samba, enquanto Orivaldo, a horas, Áureo concentrou '17 anü1nores permanec,eu mais . e uas : oras

pedido de A-ureo, cOI' tentar
.

d T' H
com jogadores, âs vezes ocupando-se indíví- '

I' J?ga ores no unnvest 07
conseguir o ginâsío do Sesc. tel na Lagoa da Conceição.

dualmente e noutras em grupo; Ontem ele
r

A batucada.foi interrompida Além do time .considerado .l dirigiu o treino físico durante um hora e

com a chegada do carteiro' titular (com Zenon e Vado), meia, tempo inferior em relação aos' dias

trazendo um telegrama para ainda foram Danilq, Jaíeo, anteriores.Neste espaço dividiu bastante as

-Souza, do seu' advogado Ricardo, Paulo-Roberto, Sa- .

Raymúndo Amboní, Todos bará e Beto,
-,

-

atividades, iniciando com uma dezena de
corridas em volta ao gramado, Com cronô
metro na mão, Iberê avaliou as condições
físicas de cada um, de acordo com o tempo
levado no cumprimento da volta. '

Marcos e-Caco; ficam fçra, apenas an

dando e batendo bola, Em '10 vezes segui
das, todos os jogadores foram empenhados
em saltos em rutura.· Britinho foi .0 mais
fraco e Tonínho o que ultràpassava tranqui
lamente a marca aproximada de um metro

e trinta-centímetros. Enquanto os demais,

jogadores se ocuparam no bate boil;l indiví
dual, dupla ou em gmpq com os goleiros
Marcos e Vanderleí, Casagrande, Almeida e

'Moenda fo[� -ocupados em exercícios de r.
.' ,

elasticidade muscular, utilizando as pesadas
bolas de medicinebol.

Para a manhã de hoje está previsto outro

treino físico-recreativo, que 'não trará novi
dade alguma. Isto porque à equipe já está
escalada para o clássico, desde. o coletivo de

quinta-feira.
I'

Marcos 'pensa no prêmio de 3 mil

Um gol no F�gl:leir�nse e Juti �anha mais de � mil
Juti, artilheiro isolado do respeito, que me promete-

'

ro, Jutí-tambêm tem planos,
campeonato com 17 gols,

.

ram prêmios em dinheiro) e bons, e faz conta também

apenas um na (rente de Mar- . caso eu faça gols' e o Avaf com o prêmio de Cr$ 3 mil

cos, terá bons motivos para' vença. Somando tostas as oferecido pela Federação
fazer uma boa partida. promessas (mostrou orende- Catarinense de' Futebol ao

Acontece que, se ele marcar reç� 4,e todos), vai dai exa- artilheiro do campeonato.
um gol que represente a tamertte Cr$ 5.300,00, fora - E� momento algum
vitória do Avaí, receberá em o "bicho" do Avaí, Será cheguei a me preocupar com
dinheiro mais de Cr$ -5 mil, uma das partidas em que Marcos. Minha preocupação
cornosprêmio. entrarei:

I
erri campo cpm é (outra, a de empregar o

\
- Fui procurado "por no maioJ;}� motivação, e tenho dinheiro que vou receber. Já

ve torcedores, todos quentes .boas razões para isso. fiz os planos e todo o di
.e merecedores de crédito e Para empregar o dinhei" nheirinho que receber, vou

I'

dar como entrada pata re
I forma da minha casa em

Novo Hamburgo' (comprou
no começo de abril);

Mas Juti . não esqueceu
também que terá pela ftente
amanhã ?t tarde no Orlando

Scarpelli, Almeida e Orci�a
(ou Moenda). Ele está tran

quilo e explica porque': "Se
fosse Nelson e Moenda; seria
muito mais difícil, pois eles
chegam junto, não deixam

,

,

A possibilidade do ponta direita Marcos exames de urina começaram segunda-feira e

ficar fora do clássico está totalmente afas- estão acabando agora. Eles vão ver se a dor

jogar e conhecem bem as tada, enquanto o' jogador se mantém bas- que 'Iestou' sentindo é problema na.bexiga '

minhas características. Nãü . tante retraído e não' participando dos ou se é simplesmente provocada pelo cansa-

vou dizer que com Almeida
.

principais trabalhos daequipe, Joga domín.
:

ço". Marcos não teme a queda de produção
e Orcina seja 'barbada, mas .

go e se contradiz quanto seu estado físico: devido a isto, porque estâ sentindo alguma
,

será mais fácil, pois poderei "estou bem fisicamente, condição que nã� melhora e quer dar algum trab.alho para a

jogar com mais tranquilida- tirará meu nome da escalação no domin-' defensiva do Avaí. "Importa ou não a

de porque eles são muito go", Calmo, chutando a bola levemente ou' gravidade, eu quero é jogar contra o Avaí e

pesados. Tenho certeza que Jogando sozinho e' dispensando qualquer 'marear_meus gols". Para ele, o mínimo que
,

se me mexer bem não have- chute, revela um estado de quem esteve quer fazer é se igualar como artilheiro ao

rá dificuldade,' ainda mais bastante ocupado, menos C0m futebol. atacante Jutí, para se avantajar nas outras-
que estou de olho e namo- "Tive pouco descanso esta semana, dada a partidas é ganhai o prêmio de Cr$ 3 mil
rando também o prêmio da série de exames a que fui submetido para para aquele' que marcar o .maior número de
Loteria Esportiva. ter boas condições de jogo. Os primeiros, , gols durante toda a competição. _

Alpino ainda não
definiu a,

zaga do Caxias e

o }lmérica quer
vitó/ia de qu'àZquer

jeito anianhã.
.

- I

Caxias está
invicto�
c\
,.

!•. menca.
,quer ganhaI'

I

Jpinville (Sucursal)) - Os

jogadores do Caxias, mesmo
com o gramado bastante
molhado, realizaram ontem
treinainento coletivo para o

clássico, ficando para esta

m;mhã um recreativo: De

pois do almoço os jogadores
seguirão para a, localidàde
de VilaJ)ona Francisca, na
serra de' Canlpo Alegre,
onde ficarão em concentra

ção ag\lardando o jogo com

o América. A única dúvida

do, treinador Arpino está na .

(

zaga central, onde Pompe1:l dois toques, .seguido de mas
terá seu lugar ou hãó, \le- sagem e concentração no

ptmd!indo do departamento próprio estádio Olímpico. ()
médico. Se for aprovado, time já está escalado pOi'
Alair �erá o quart� zagueiro João Lima, e terá a,seguintE.
e Alberto o centro médio. formação: Raul Bosse, Djru-

'

, Se PQ�peu jogar, Piava fica rri{fo Joel, Dit�o e Nelinho;
no b�í1co. Arpino quer man- Paulo Cesar e Cancelier, Jair
ter a invencibilidade de sua Samara, Nene e Linha.
equipe em clássicó com a

seguinte equip�: AniValdo; Ferreira
Valdetir, 'Pompeu (Âlair) ou muda'
Alberto e Silvinho; DirmaeJ, Palmeiras
Piava e Fontan; Ferreifa: �

RomU'aldo e Rene. em �rusque
�.CA Blumenau (Sucursal) - O

Jol�ville (Sucursru) - Há retomo dO. goleiro hmael e

muito otimismo entre diri� uma profunda alteração IlO

gentes e jogadores do Amé- sistema defensivo da equipe,
rica cqrp relação à vitórià de serãó as novidades que o.

amanhã. JoãoLima fez cole- técnico Natanael Ferreira,
tivo h tarde, exigindo bas-'

. lan'çará no jogo de �anhã
tante ,dos jogadores. Está cÓntra õ Carlos Renaux, em
confirmada a presença de Brusque, quando 'o Palmei
Djruma na lateral díreita em ras disputará uma das mais
lugar de. Paulista e Joel no importantes' partidas do se-

lugar
/
de Expedite, na zaga gundo turno, que poderª'

centrru. 'Hoje cedo haverá inclusive decidir a classifica-

"

ção- do clube -para � fmais. lha, retoffiil, enqumto Ser
Depois de testar Tico e gio permanece na ponta-es
Gneide, .

Ferreíra resolveu querda, em virtude de Heli- r

promover � volta do goleiro nho ainda não ter suplanta
Ismael, por entender que do uma antiga' distensão
"ele está bem preparado e muscular. Embora os joga.
em boa .formá;' .• Mesmo dores aID,da estejam incon�
sabendo da importância da formados com a decisão do
partida .e das más atuações presidente Melchior Barbieri
que ISmael fez nas vezes em de pagar os,"bichos" somen-'
que ocupou o. gol, Ferreira te'se a equipe _Se classificar
está confiante:' "lhe é bom

I para a filSe flnru do campeo
goleiro; estou super-tranqui- nato, existe ,um ambiente de
lo". Com a contusão do otimismo no clube, que, em
láterru-esquerdo Coral, Carli- brúsque con�ará com o
nhos foi deslocado para esse apoio de UIl1à grande torci

setor} e�quanto Ademir for- da, já que a d·iretoria do

\
mará

.

dupla, de área éom Palmeiras pôs.?t disposição
Nelson. Para dar maior volu- ,dos torcedo.res 'lO ônibus;
rrie ofensivo ao time e tentar inteirame�te gratuitos. Ho

consegu,ir uma vitória em je': após o jantar.... o plantel
Brusque, Ferreira deixará e�tra em concentração no

Paulo Araujo na reserva, fa- Motel Paraíso dos Pôneis. O
zendo cdro que Reinrudo> time' que sairá jdgando irá
venha a formar.a meia-can- com Ismael; AdãozinhQ,
cha,junto com S'ilvinho. No' Nelson, Ademir e Carlinhos;
ataque, Afonso, já recupera- Silvinho

.
e Reinaldo; Piter,

do/de uma distensão na viri. ' Afonso, Vavá eSergio.

Hercílio Luz, por ter sofrido
nova distensão, talvez possa
voltar h zaga\" amanh� Se
isto acontecer o Internàcio
nal terá Luis Fernando;
Moura, Pedro l!9iQ ou Vile
la, Mário José e Eduardo;
Orlando, Álberi (Luis Carlos
pode entrar no segundo
tempo) e Dito Cola; Ade
mir, Parraga e'Bilvinho..

Os jogadores estão bas-

Inter
terá todos
') .

Ios tItu -ares

amanhã

tante ótin1ista�, àpesar � de
saberem que o internacional

.

precisa ganhar da' Chape
coense para manter esperan- ,

'ças 'de classificação. Acon-
tece que, neste segundo tur

no, .será a primeira partida
que o time será mantido, o
que não vinha acontecendo
em razão das expulsões, e

excesso de Jogadores machu
cados.

'

Lages (Sl:Icursal) O

tempo r:uim com chuva e

·vento muito frio, fez com.

que Zezé limitasse os traba

lho� doJnternacionl;ll a exer
cícios físicos, durante toda
a seman� Inclusive o coleti
vo que estava marcado para
,ontem, 1)0 estádio Munici
pal, foi cancelado porque o
ven to, acompanhado de

cpuva fQrte, fizeram a t�m
peratura em Lages descer a

cinco graus.
M esmo impossibilitado

'de orientar treino coletivo

para seu plantel, Zezé prati
camente defrniu o time para
o jogo de amanhã no estádio
MUnicipru; contra _a Chape
coense. Vilela, afastado dq
time desde o jogo contra o Zezé agora anda mais tranquilo com o rendimento do Inter.
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Há.481 anos,
Portugoi e
Espanha·
assinavam o

Tratadoae
Tordesilhas

"Bula Inter-Coetera do Papa Alexandre VI
A 7 de junho de 1494, no povoado de Tordesilhas,'
assinam o Tratado os Reis de Portugal e Espanha.
"Se fazer e assinalar no dito mar-oceano uma

rala ou linha direita do polo norte ao polo sul.
Terras-e Mares a Oeste pertenceriam a

Espanha a Leste a Portugal.
No Brasil 'a linha de demarcação passava na ilha
de Maraj6 (Pará) e Laguna (Santa Catarina) a 490.45'0 Gr".

-' IJ . / .

Com' a presença de autoridades fe,
derais, estaduais e municipais, além de

representações diplomáticas da Espa
nha e Portugal será inaugurado hoje
em Laguna o monumento que assinala
a passagem do 481o. aniversário de
assinatura do Tratado tk Tordesilhas
em 07 de junho de 1494 entre Espa
nha e Portugal.
A iniciativa da construção 'do mo

numento é da LojaMaçônica Fraterni
dade Lagunense e o Projeto é de

Wolfgang Ludwig' Rau. Conforme

explicou o proressor Theobaldo Costa
Jamunda, -Presidente 40 Conselho Es-

, tadual de Cultura "em 15'i4 foi sub
metido a' apreciação do Conselho E�ta" '

dual de Cultura, o trabalho da Comís- '

são Pro Monumento de Tordesilhas,
presidida pelo Vice-Presidente do Con
selho Municipal de Cultura, da cidade
de Laguna, Salum Nacif, com o proje
to de um marco de referência a posí-.
ção (lti-Lagu�a no Tratado de Tordesí-

lhas.
'

- Por proposta dosrelator, geógrafo
Victor Ántonio Peluzzo Júnior, a parte
científica dosassunto - saber exatamen
te por onde passa o" meridiano do'
Tordesilhas - foi submetida ucslbge
que até esta dar a, não deu' resposta.
Então o Conselho Estadual de Culturà
submeteu o assunto ao'governador
Colombo Salles, que liberou auxílio '

financeiro para sua construção";'
.

� Não porque soubéssemos que a

linha efetivamente passasse em Lagu-
,

na, porém como perpetuaçãosda me-

""'L
'

t
""\.

mona ce agurra ser p011 o-menciona-
do no Tratado";

,.

I'

,SURGE CQLOMBO
Simultaneamente à expulsão dos

árabes, de Granada, outros dois aconte- ,

'

cimentos importantes surgiram: de 'um,
lado, o cardeal eSpànhol Rodrigo Bor-'

gea sobe ao trono em Roma e toma o

nome de Papa Alexandre VI e de outro
ladovsurge Cristóvão Colombo; grande
navegador, conhecedor da teoria da
esfericidade da terra, de Toscanelli, a

qual ensinava que se poderia chegar ao
Oriente, navegando em .direção ao Oes

te. Colombo após oferecer seus servi

ços a Portugal, mas não aceito, colo
cou seus préstÜl\0s a disposição dos

reis católicos Fernando e Isabel, da

Espanha, que anciosos em c�egar às
Indías antes de Portugal, pelo Oeste,
aceitaram a proposta e Colombo lan-

, çou-se ao mar".

Após longa viagem, Colombo re

gressa vitorioso com a descoberta de
novas terras (América) e o Papa Ale
xandre ,VI expede a bula de posse
"Inter-Coetera lI", através da' qual
concedia as=terras ?l- -Espanha, nos

o
.

.. .

.

PON1'O,'oA COSTA NORIE 00 II�AS!L P,O" ONDE DEveRIA'
•

�ASSAA A LIJlHA DE OEIIARCAÇAO PIIEVlA.ENTt nXADA ",

.0 TAA!ADO DE TORDESILHAS. DE ACORDO COM "'"ITE8.
,.[ucee DE FERREI! 1',.9'}, CAljTlNO I,S02'. ENCISO

•

lI'UI).,uOI PERITO' DE IU'OAJOZ 1l'�4J.OIOQO rtlll:IIIIO
.

• IISDJ. c OVIUIO (""". DI L"'LII. '41J" E 45' O. 811.

A HISTÓRIA
O professor Jaldyr Bhering Fausti

no da Silva, ex-secretário da Educação
e a 20 anos titular! da >

cadeira de
História na Universidade Federal de

Santa Catarina,' explica em resumo a

origem do tratado de Tordesilhas:

!
... ._ _

_ .. • J __ ,_�, • ,�.
'

_. ... _ _� � �-.._

A tradição é a base do fortalecimento do turiS!flo em Laguna.

Laguna: do colonialismo ao
/

desenvolvimento turístlco
Laguna, que foi palco de sangrentas lutas e a Capital
da República Catarinense, completa no pr6ximo ano '

,

300 anos. Hoje, ela, lembra uma parte de sua

história: o Tratado de J1ótdesillias.

; ,

.

Lagüna, uma das mais aÍ1tig� cidades do
Brasil - completará no pr6ximo ano 300
anos -, caracteriza-se hoje por duas àcen

tuadas paisagens arquitetônicas: obarroco
de um colonialismo distante, e o modernis
mo, �nde se destacmn os empreendimentos
voltados para o desenvolvimento turístico.

Apesar de reunir os recursos necessários
.� formação de um «entro turístico, Laguna
está preocupada hoje em fortalecer suas

bases econômicas através 'da implantação
de empresas industriais e do porto pesquei
ro, que já está sendo construído em sua

área. Mas, o perIgo de sua irriagem colonial
ser destruídá pelo progresso já foi afastado
pelo fato_ de ter, proj7tado seu parqu;
'industrial em local distante.do centro, onde
se localizmn as antigas contruções.

Mas, mesmo que Laguna venha consti
tuir um distrito mdustrial; sua vocação para
o turismo é irreversível Sua condição
histórica, a permanência em sua área de

.

, padrões de arquitetura colonial e, sobretu
do, a combinação entre posições geográfi
cas -;- ligada ao Sul e' Norte do Pais por

estrada ásfaltada -, a coloça em posiçãp çle
privilégio.

'

Outros fator�s contribuem para o mcre
mento turístico da cidade, a exemplo dos

próprios recurSos naturais que a certmn. A
praia do Mar Grosso, situada a leste e a

baia Sul, onde se localiza o Farol de Santa
Marta são hoje-atrações turísticas da região
S,ul. A Igreja Matriz, o Museu, os monu

mentos, o, marco do Tratado de Tordesi-. '

lhas, a casa onde morou· Anita Garibaldi
satisfazem as exigências do visitante.

'

O prirn�ro cuidado do desbravador Do
.

mingos de·Britto Peixoto foi a edificação
de um templo dedi�ado ao padroeiró de
'sua aldéla, Santo Antônio de Lisboa, cuja
imagem teria sido encontrada na praia. A
construção dessa Igreja, que é parte da
capela-mqr, teve ÚI.{cio em 1696. Em de
corrência de urti, tempor�, a capela .foi I

derrubada por uma árvore. Francisco de
Britto Peixoto, substitumdo seu pai, �rde.
nou que se guardasse o tronco para dele ser

feita uma imagem de Santo Antônio. Esta
imagem enco�tra-se 'na Igreja p.!,§_hoje.

./

A história começa com o tratado.'
Depois, envolve arepública deSC

Uma-das razões deter

minantes de Laguna foi
para que a Coroa Portu- '

guesa tivesse, no extremo

Sul - de uma Colônia =,
um posto avançadó de seu

então mdz definido domi
nio. Seria, como foi, um

formidável ponto de apoio
ao povoamento do Rio

.

Grande do Sul e !zs lutas

hispano-lusitanas na Bacia

Platina. � data da funda-
ção, todavia, está longe de ,

se poder ter como definiti
vamente "assentada, acei

tando a maioria dos auto

res, baseada na CartaRégia
de 1682, citada porAzeve
do Marques, a'erade '1684.
Entretanto, para outros

cronistas, este convit� con-
,

tido na Caita Régia não �
senão posterior ao que te

nha Domingos de Brito
_ Peixoto fuiuJado Laguna,
o que t�ria realizado 'em
data anterior: 1676.

Laguna, outrora, abran
gendo toda a região Sul de
Santa Catarina, obteve um

desenvolvimento . acelera
do. Sua criação ocorreu

em 20 de janeiro de 1720.
A famosa Guerra dos Far

rapos deu-lhe grande'[Jroje
ção histórica. Em julho de
1839 era invadida: � 'por
(erra e mar - pelos repu
blicanos gaúchos. David

José. Martins - o Canabar
ro - e Joaquim Teixeira

Nunes cómandavam as tro

pas por terra, enquanto o

famoso Italiano José Gari

baldi invadia-a por mar,

com o navio "Seival" e

�'Portugal em 1415 tomou Ceuta, ao

norte da África e começou um perí<!do
de grandes conquistas pela costa'afríca
na. Predominava na época uma teoria
afirmando que �, mundo era de Deus.
O Papa sendo representante de Deus

na terra, poderia distribuí-la aos desco
bridores. Para tanto o Papa expedia
documentos denominados bulas, com
as quais fazia, as doações das terras a

quem as descobrisse. Assim, namedida
em que Portugal ia descendo na África,
o ,Papa distribuia bulas, dando aos

lusitanos a posse das terras",
A partir da 8a. bula � denominada

"Inter-Coetera", o Papa concedeu '�
coroa portuguesa todos

ó

s

descobrimentos feitos e porfazer até as

Indías, Com essa bula papal, Portugal
ficou em .sítuação privilegiada, com

direito sobre as terras já deseobertas;
posse antecipada das terras até as

Indias, além do monopólio da, navega-
'

,

ção no Atlântico e comércio com as

índias" •

' '

- A Espanha, que até 1492, estivera
ocupada ao sul, - impossibilitada por:
'tanto de lançar-se ao mar - pelos
árabes, se dividia em dois remos: o

reino de Aragão e o reino de Castela.
'Houve o casamento entre o rei Fér
nando de Aragão com Isabel de Caste
la. Com este fato os dois reinos se

uniram e em 1492 houve-a expulsão os

árabes do último reduto: Granada".

2°
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Laguna chegou a se tomar no ponto de

apoio para o povoamento do Rio Grande do Sul,
antes de Domingos Britto Peixoto ter fundadÓ
a cidade, há duzentos e noventa e nove anos.

uma trip�lação composta, �

em grande parte, de italia-
1(lOS companheiros de ideal

.

do carbonârio. As tropas
imperiais sediadas foram
derrotadas. E no dia 29 de

_iu'rr de "339, a Câmara

Municipal de Laguna, sob
a presidência de Vicente

Francisco de Oliveira, de
clarava o Estado Catari
nenselivre e independente,
com o nome de/]?;f!Pública
Catarinense aliada 'a de Pi
ratini: Foi nessa oportuni
dade que surgiu para a

história a jovem AnaMaria
de Jesus Ribeiro, que se

tornou célebre com. o na- batalhas de Imbituba, La
me deAnita Garlbaldi: guna, Santa Vitória e Curi
No dia 15 de novembro tibanos, contra �s forças

\ de 1839, derrotados os far- 1U1Vais de Frederico Ma

roupilas, após ", sangrenta riath e terrestres de Melo

batalha naval, termtnav« a Albuquerque.
República Catarinense. Foi Dispensados ,por Bento
.a passagem mais brilhante Gonçalves em 1841, Gari
do munictpio. Mas, não foi baldi e 'Anita seguem para
somente 'nas Guerras do Montevidéu engajando-se
Prata e na Revolução Far- nas lutas contra o tirano

. roupilha a contribuição de Rosas/A 26 de março de
.

sangue a serviço da Pátria, 1842, Garibaldi casa com
,

prestada porLaguna. Tam- Anita na Igreja, de São
bém na guerra do !Paraguai Bernardino. P'!,l)res, am!'Ds
esteve presente apreciável _se entregam à luta pela
contingente lagunense: E. manutençõo do seu lar."
nas grandes decisões histô- Em 1847, Anita viaja para
ricas do Brasil, de caráter a Itãlia com três filhos e,

polftico ou ideológico, não no ano' seguinte, Garibaldi
foi omisso o seu 'povo. segJJe a encontrá-la. 'De-

ANI TA GARIBALDI poi$, a. campanha da Itália

Enquanto, os homens que conságraria Anita co

arregimentavam' as forças mo herofna dos dois conti·
da nova República, organi- nentes.
zava-se a situação econô- Em 1849, Anita vai a

mica dlf Laguna; propgr- Roma sitiada pelos [rance
danando-lhe uma vida ses a fim de juntar-se (]{)

tranquila. Nesse cenário, esposo, em Villa, Spada.
começa o primeiro capftu- Acompanha, em seguida, a
lo de um romance que se grande retirada para oNor
transformaria em longa e te, por San Marina eCa-
, '

, tumultuada epopéia: Giu- macch ia. Perseguida pelos
seppe Garibaldi e Ana Ma-

'

aus(rfacos que prometiam
'ria de -Jesus Ribeiro, que pena de morte para quem
nasceu em Laguna em auXiliasse aos 'italianos,
1821. Completara 18 anos ,Anua" doente e gr.áv,ida,
de' idade quando Ana não quis abandonar o ma

abandonou a casa para rido; quando todos preferi
acompanhar Giuseppe em ram deixar o local das lu-
20 de outubro de 1839. tas. E, por este motivo,
Garibaldi safa ba�ra afora não resistiu à e,nferemida-
'para o corso, levando sO-' dé, vindo a faleCer 'no dia 4
bre o convés do "Rio Par- de agosto de 1949, nos

do" aquelq. que o acompa- braços de seu marido, num
nharia na luta. Tomou par- dos quartos dos irmãos Ra
te ativa nos combates e

• vaglia eMandrio/e.

mesmos moldes anteriores e que ha
viam dado � Portugal muita terra. Pelo

fato desta bula .não ser muito clara, os
'reis católicos Fernand� e Isabel, provi
denciaram junto ao Papa a substituição
desta por outra que fosse mais explíci
ta e que melhor, se definisse em favor

da Espanha. Surge então a bula papal
"Inter-Coetera III". Esta bula divide as

terras a serem descobertas entre Portu

gal e Espanha, opor um meridiano de

polo apolo, que distasse cem léguas
para Oeste de Açores e, cem léguas para
Oeste de Cabo Verde, � terràs a Leste

da linha pertenceriam a Portugal e a

Oeste à Espanha.
PORTUGALNÃO ACEITA

. Portugal que já tinha suspeitas da
existência das terras que hoje são a

América do Sul e que ficariam para a

Espanha �não concorda com, o teor

desta bula. SUFge então a confusão e a

discórdia entre os dois países. 'Dom
João II de Portugal enviou embaixado
res' ao Papa, este porém, não aceitou as

reivindicações . portuguesas. A seguir
Portugal apela para uma conciliação
com os reis da Espanha e propõe a

mudança da linha meridiana: por um

paralelo que passasse pelas Ilhas Caná
rias, ao que aEspanha discorda, Então
Portugal ameaça a Espanha com uma

declaração de guerra. Como a Espanha
ainda não estava refeita' da guerra
contra os árabes não pode aceitar a

ameaça de Portugal.
TRATADO DE TORDESILHAS

Surge finalmente, após a ameaça de

Portugal e a impossibilidade dos .espa
nhôís de entrar em nova guerra um

acordo, através do qual técnicos e'
,

estudiosos da Espanha e de Portugal se
reuniriam 'na localidade espanhola de

Tordesilhas, para estudarem novo acor-

.

- .do,

"'.

,

O novo acordo concluia por acres-
centar mais 270' léguas a Oeste, às 100

léguas que o papa jâhavia estabelecido
na bula "Inter-Coetera 111". Desta for
ma, pelo Tratado de Tordesilhas a

linha meridional divis6ria passaria' a
370 léguas a Oeste de Açores e Cabo

Verde, correspondendo no Brasil de
'.

hoje a uma linha ligando a cidade de

Belém, no Pará à Laguna, neste Esta

do. Assim, em 07 de junho de 1494

Portugal e Espanha assinam .o "Trata
do de Tordesilhas", através do qual as

terras e mares situados a Leste da linha
divis6ria pertenciam a Portugal e a

Oeste à Espanha.

1::'
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Convênio beneficia
obras rodoviárias
no interior de SC

Prefeitura compra
•

equIpamentos para
o Hospital S.Jos'é

Seminário

Regional
de Direito

em ItajaíJoinville (Sucursal) .: A Câmara Municipal aprovou on
tem o projeto que autoriza a Prefeitura a contrair emprésti
mo no valor de Cr$ 1.300.000,00, para a aquisição dos /tajai (Sucursal) - A Fa

equipamentos da, unidade de terapia intensiva do Hospital culdade de Direito desta ci

São José. I '

, "
.

dade promoverá no dia 10 a

O projeto daUTI- unidade de terapia intensiva - já está 13 do corrente, a 10. Semi
sendo implantado, com conclusão prevista para dentro de nário Regional de Direito
120 dias. Os' novos equipamentos, orçados em 15 milhões, Municinal, em colaboração
contando com os detalhes do empreendimento; serão insta- com a Prefeitura Municipal
lado no primeiro andar da unidade hospitalar, onde ãcapa- ,O programa elaborado
cidade de atendimento será para dez pacientes. pelos pro ftsores Alvaro

A unidade de. terapia intensiva proporcionará melhores Brandão e Egidio Genehr se

condições ao corpo médico, constituído de 80 profissionais, rá totalmente desenvolvido
de aprimorar suas técnicas assistenciais. Um dos melhora- nas dependências do Colégio
mentos é o que permitirá ao médico de acompanhar o de- Salesiano.
senvolvimento do estado do paciente 'através de 'aparelha- A primeria palestra feita
gem eletrônica, a exemplo do eletrocardiográfico. pelo professor Paulo Henri-

A direção do Hospital São José-informou que com a que Biasi, da Universidade
nova aparelhagm, a unidade terá condições de realizar trans- Federal de Santa Catarina

plantes de rins. Lembrou que por falta: de um U'I'l.'muítos que abordará a tema "Desa

pacientes tiveram de ser transportados, com urgência, par propriação". Dia 11 o pro
outro estabelecimento hospitalar, "'mas agora estaremos do- , fessorJ osé Luiz Moreira Ca-

, tados de equipamengos capazes de proporcionar ao paciente' ciari falará sobre "Emprega-
maior segurança I!0 tratamento", dos na Administração Públi

ca" e o professor Álvaro
Brandão, continuará no dia

Prieto confirma visita, 12, falando sobre ;'Autono
miaMunicipal".

a S. Catarina no dia 1'9 Para o dia 13, data do en-

,
,

cerramento, o professor de
Joinville (Sucursal) - O Ministro do Trabalho confirmou Direito Administrativo da

sua vinda ii Santa Catarina nó, próximo dia 19, oportuni- Pontificia Universidade Ca
dade em que visitará as cidades de Íaraguá do Sul e Joinvil- tolica de São Paulo, Adilson;
le, A informação foi prestada pelo senador Otair Becker. de Abreu Dalari, falará so-

Em Jaraguá do Sul, Arnaldo Prieto presidirá as soleni- bre "A responsabilidade de
dades de inauguração do centro oficial do Sesi e Senai. prefeitos e vereadores".

Após estas solenidades, Prieto participará de um almoço As inscrições encontram

que será oferecido pelas autoridades de Jaraguá do Sul, bem se abertas na Secretaria da
como pelas classes produtoràs.

.

Faculdade de Direito, sendo
À tarde seguirá para Joinville, onde cumprirá programa- que os alunos da Faculdade

ção entre os quais, a solenidade de inauguração do centro estão automaticamente ins

de treinamento do Sindicato das Indústrias de Fiação e critos, devendo entretanto,

Tecelagem e do Centro de Treinamento da Fundação Tupy.
-

requerer o certificado de

Após estas solenidades, o mínstro-déverâ conceder au- frequência, que serão fome-
diência aos representantes da classe empresarial. cidos a tc:dos interessados.

Blumenau (Sucursal) -

Os profissionais de advoca
Itajaí (Sucursal) - A Central da Telesc nesta cidade, cia de Blumenau, atendendo

acaba de ser interligada ao Sistema Nacional DDD, confor- convocação da diretoria da
me informações prestadas pelo gerente José Pedro Leite. Subseção da Ordem dosAd

No Estado já se pode falar direto com Florianópolis, vogado� local, es�arão reuni
Blumenau e Jaraguá do Sul, devendo ser ligado o mesmo dos hoje, a partir das � h:!

,

id 'd c ras, na sede da AssociaçãoSIstema com outras CI a es.
C

'

I I d tri I d .

, " 'omerctat e n us la e

,

Na mesma oportumdald� o gerente _da Telfesc �J;l1 Itajaí Blumenau, para elaborarem
.inforrnou que os novos re erones entrarao em uncionarnen-

um memorial do Tribunal
to definitivamente até o próximo dia' 20 de junho, sendo de!ustiça do Estado, reivin-.
que o único problema que está havendo é a falta de cabo itando a criação de no

para a ligação, mas que já está sendo superado pela Central mínimo, 3 novas varas para
de Florianópolis.

'

/ a comarca desse mun,icipiq.
, Esclareceu que dos 1. 500 'novos telefones vendidos ape- Ao justificar tal pedido,

nas 300' estão em funcionamento, tendo sido ligados na o presidente, da Subsenção
última semana e que a procura para aquisição de novos é ,da OAB de Blumen.au_� pr.
pequena fato que muito preocupa, por isso se vê obrigado a Ayres Go..nçalves, explicitou,

, , , ' que as tres varas atualmentefazer Uma nova campanha publicitária. 'st t 0- consequemN nha nrocurará di I"
' exts en es na

essa nova campa a procurara IVU gar, que a noite as atender a demanda de servi-
tarifas são mais baratas e que existe 1;lm desconto de 50%

ços e por isso o andamento
para as tarifas entre 20 as 24 horas e de 60% entre a zero dos processos' tem sido' de-
hora até as 6 da manhã". morado e tiificil:

Conclui Pedro Leite, "dentro dos próximos quinze dias Omemorial, consubstanci;zdo
todos os telefones de Itajaí e Navegantes entrarão em fun- também por iâêntica rei-
cionamento definitivo","

.

.' vifldicação feita pela Acib e
,

camara dos vereadores de
Blumenau, irá se ajustar pe
lo Tribunal de!ustiça para o

corrente e, a luz da-qual, são
autorizadas as, criações de
novas varas.

.Outro assunto que irá ser

examinado na reunião, diz

respeito a adoção de medi
das ju diciais relacionadas
com Q imposto sobre Servi

ços de Qualquer Natureza e

Taxa de Localização, cobra
das pela prefeitura muni-
cipal de Blumenau:

'

Segundo o advogado
Ayres Gonçalves, ,a munici

palidade desde o ano passa
do, aumentou de uma ma

neira substancial esses tribu-
, tos de maneira a causar um

certo mal-estar entre os pro
fissionais liberais, particular
mente, a dos, advogados.
Uma coniissão constituída

pela subseção local emitirá
um parecer sobre a possibili
'dade e a conveniência de se-

rem adotadas medidas judi
'ciais visando solucionar o

, problema.
Finalmente a Subsenção

ird constituir uma .Comissão
Ética que irá fiscalizar us ati
vidades dos advogados, de
acordo cono có'digb de éti-

<ca profissional, o quàl. la
mentavelmente, não cumpri
do por todos os profissio
nais da classe. O papel dessa
comissão, segundo' Gonçal
ves, será de persuadir os in

fratores a proceder de ma

neira correta 'e, em casos ex

cepcionais
.

quando isso. não
ocorrer, comunicàr a direto-

'

ria da Subsenção de Blume
nau para que ela possa enca

minhar o assunto a Seção de
Santa Catarina para as devi
das providências.

Ita;aí,tem�istema
,

DDD" maS novos

telefones só dia 20

I

Governo inicia obra do
Hospit�l Ve,térinário

O Secretário da Educação, Salomão Ribas Júnior, presi
diu a assinatura de contrato para a construção do Hospital
Veterinário da Escola Superior de Medicina Veterinária de

Lages, Unidade da Universidade para o Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina, .

,

_I

.

O hospital veterinário, primeiro do gênero a ser construí
do no Estado, deverá iniciar' seu funcionamento em setern-

, bro, para atender à fase profissionalizante do curso de,Medi·,
eina Veterinária.

Estiveram presentes ao ato de assinatura do contrato,
aÍém do secretário Salomão Ribas Júnior, o secretário da

Agricultura, Victor Fontana; presidente da Fundaç�? Edu

cacional de Santa Catarina, Arnoldo Cúneo; feitor da

UDESC AntônioNiccoló Grillo, e o diretor da Escola Suo

perior de Medicina Veterinária, Paulo Londero Sperb.

Advogados
querem mais
3 varas em'
Blumenau

I ,

r

• r

Rodovia SC 22 - Km 4 - Bairro EFAPI - ChapecÓ - SC

A 'MODA í.NTIMA
,DA GESTANTE
,Você encontrará na

BOUTIQUE "FUTURA MAMÃE"

A única especializada em roupas

para gestante

agora 'você encontrará também
>t,'

roupas, modelos exclusivospara
recém -nascidos

"FUTURA MAMÃE" fica na Felipe
Schmidt, 27 - Ed�Dias,Velho -

/' 'Galeria loja no. 6

"

O governador Antônio Carlos Konder Reis assinou dois
convênios no setor rodoviárío através do Fundo Estadual de
Assistência Rodoviária - FEAR - beneficiando os muni

cípios dê Monfé-=tastelü-e-Maravilha.
---- - - -- - - --

O ato, que teve lugar no Palácio dos Despachos, contou
com a presença do comandante Nicolau Fernando Malbúrg
Secretário dos Transportes e Obras, além dos depu
tados Antônio Pichetti e Gentil Bellani, representantes da
região na Assembléia Legislativa e dos prefeitos Lydio
Seccon, de Monte Castelo e Undolfo Carlos Mattge de Mara
vilha.

Para a prefeitura-de Monte Castelo foram destinados 150
mil cruzeiros; que permitirão à municipalidade executar
obras de melhorias e' retificação do acesso da cidade à
�R-116� Esta prefeitura tem prazo de 150 dias pata a reali

zação dos serviços de terraplanagem, macadamização e colo-
cação de rreío-fíono referido acesso rodoviário. '

.

A prefeitura de Maravilha firmou documento pela qual o
FEAR liberará recursos da ordem de Cr$ 1'50.000,00, que
permitirão à prefeitura realizar serviços'de encascalharnento.
da estrada municipal que liga a sede de Maravilha 'com a

divisa do município de Modelo, num prazo de 120 dias. A
bra tem extensão de 18 quilômetros e beneficiará as locali
dades de Nova,Brasília, Tigrezinho e Linha Flores.

, --

I,

Segurança do trabalho
t.m m�is 22 engenheiros

Criciúma (Sucursal) - Em solenidade programada para o

próximo dia 21, nas dependências do campus universitário
da Fundação Educacional de Criciúma, trinta e cinco enge
nheiros receberão o diploma de conclusão do curso de segu-

rança do trabalho, realizado nesta cidade pela Fucri em

convênio com a Fundacentro e a Universidade para o De

senvolvímento do Estado de Santa.Catarina.
O' curso, que contou com a participação de

r
professores

de outros Estados, foi realizado nos últimos quatro meses

do ano passado e .constitui-se de meio para atender as

. necessidades das empresas no tocante às novas exigências do
Ministério do Trabalho.

\ I

Fiesc recebe manuais
sobre ,várias empresas

( ,

o Centro de Assistência à Média e -Pequena Indústria,
Campi, da 'Fiesc recebeu está serrana, da Confederação Na
cional da Indústria, novos anuais abordando importantes
temas relacionados com à vida industrial.

Os seis Manuais atualmente disponíveis pelo Carupisão o

de Relações Humanas na Indústria, de autoria, de Elias Le

vy; Organização da Fabricação, do autor Edgar Anzanello;
Manuel de Lauout, de Augusto César Gadelha Vieira; Prote-

,

ção de Equipamentos Elétricos, de.José Guilherme D. Luca
riny; Apropriação de Custos, de Humberto de Alcântara e

Controle de Qualidade na Indústria Química, de Eller Schall- ,

Amorim.
Estes manuais; de suma importância no cotidíano-empre- I i

sarial, {editado regularmente pelo Dampi, ,da CNI, que rea- \
liza uma criteriosa escolha dos temas.

O Campi, por sua vez, coloca-se à disposição do industrial,
catarinense, ressaltando fonte do órgão que os exemplares
são todos gratuitos, bastando o encaminhamento do respe
ctivo pedido indicando a obra ou obras desejadas..

..-
.

Novos cursos qualifi�am
mão-de-obra na càpital

"Treinamento. 'de Secre-'
tárias e Recepcionistas" e

"Admiriistração Financeira"
são os dois novos cursos que
erão ministrados .pela Fiesc, '

dentro do 'programa de for

mação e qualificação de re
cursos humanos desenvolvi
dos pelo seu Centro de As

sistência à MédIa e,Pe,quena
Indústria, Campí, ,

,

O primeiro deles, de trei
namento de secretárias e re

.cepcionistas, será, desenvól
� vido nesta capital, de 20 -a

22 do corrente.Terá por lo
cal a sede da Associação dos

,

'Fiscais da Fazenda e, será
conduzido pela professora
Maria José de Sousa.

Já o curso de administra

ção financeira; marcado pa
ra o período de 23 deste
mês à 4 de julho, será reali
zado na cidade de Caçador,
devendo reunir um significa
tivo número de empresários
da região. As. aulas estarão à
cargo dos professores Anto
nio Rocha da Silva e Maér
cio João Temes', estando .o
.número de vagas, â 'exemplo
do primeiro curso, bastante
limitado.

Para a inscrição e maiores
dnformaçõesx na Campi, rua
Felipe Schmidt, 67, 10. an

dar, ou em Caçador, na

agência de treinamento
do Senai.

,
-,

CONTRA

HEMORROIDAJ
.

HEMO:yiRTUS
'POMADA ,

ALÍVIO IMEDIATO p� SUA AÇAO
ANALGÉSICA', DESINFLAMATÓRIA E CICA'F_RIZANTE

CONVITE' PARA MISSA

DE '7� DIA"
"

'

Ivo Otto Lohmann, I tagibe Barbosa

Lohmann, NilQ Monn, pai, irmão e cunhado
do acadêmico de engenharia Ivan Lohmann,
falecido no dia 31/05, convidam parentes e

amigos para a Missa de 70. Dia que será cele
brada no dia 7 (sábado) às 19 horas na Capela
do Colégio Diocesano de Lages.

3
"

u
3

Desde á sua'fundacão, há 55 anos, pioneirismo sempre foi '

o lema de FIGUERAS, inclusive na implantação de assístência.técnica
em oampo, no Sul do país.

'

Também no Oeste Catarinense, .sornos pioneiros.
Instalamos uma Filial totalmente equipada, com oficina, atendimento

de peças e assistência técnica em campo: para manter �m ?ondi9ões de
, perfeito ',funci0namento as' maquinas Caterpillar,

,

A partir ,de agora, estamos à sua diêRosição para juntos
construirmos o progresso desta reqião,

� FIGUERAa a.A.
...__ ENGENHARIA E IMPORTAÇÃO

�
I
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Juiz· proJbe menores em
), ,

"

'

·boate,s ',e ne passarela
n� Rio'.de Jàneiro ,

Mesmo amparado pOF Lei Federal, que permite a entrada
de menores de (18 anos em boates, bailes públicos e

congeríeres, quando acompanhados 'por pais ou: responsã
veis, no Rio de Janeiro estes jovens não poderão frequentar
tais 'casas de diversões porque o juiz de menores, Alfrio
Cavallieri, declarou ser totalmente contra esta medida. A
decisão do "magistrado atinge .tarnbém as moças que -;

pretendem conterrer no próximo dia 15' ao concurso de Rio do Sul (Sucursal) _ Tedaapolfcia
" fuma, o .Ievamento inicial/dos prejuízos

"Miss.Rio de Janeiro - a ser realizado no Hotel Nacional -' do Alto Vale do Itajaí está mobilizada FIO indicam que as mercadorias roubadas estão
se forem menores de 18 anos, J{s moças menores estarão. sentido de.localizar e capturar os, integran- avaliad-as em 450 mil cruzeiros."
impedidas de disputar o título e, entre as concorrentes tes de uma quadrilha de arrombadores que' NA PROSDÓCIMÔ
inscritas, três delas estrão proibidas de entrar na passarela, na noite passada saqueou, dois estabeleci- , Depois do assalto ao bancário Aírton
razão pela qual o Clube dos .Democrâtícos 'foi obrigado a mentos cómercíaís de Rio'do Sul, levando Fronza, que transportava a arrecadação do
trocar de candidata. '

'

jóias, relógios, eletrodomésticos, máquinas Jôquie Clube, num domingo, numa ação' de
'

.nnz CÁTEGÓRICO , fotográficas, barbeadores, gravadores e.ou-, Sétio Maia e Caoilda Sandri, a, maior
\, Nenhum menor entrará ,em boate, mesmo acompanhado tras, mercadorias num total de' 600 mil movimentação policial em Rio ,\ do Sul

por pais ou re's�onsáveis e nenhuma moça, Com menos de
) cruzeiros, aproximadamente. Embora ne- ,aco�tec�n. <:>ntêm. Os �oli«iais nem �em

18 anos de�fi1ar�,em passarela mesmo sendo para �Qncorre,r" nhúma pista tenha sido deixada os agentes i �avI� iniciadosseus �ra�allios na re1oJ�ai
a<>; t�tulo. �e mais �eJ� do E:�tado, afirmou categoricamente policiais procederam um levantamento dos na, quan�� foram comunicados que. � filial
o JUIZ Alirío Cavallien. Para ísto, el� se baseia.na responsabí- locais "visitados" _ a Relo-Jóias 'e a Pros- da-Prosdôcímo tambémrecebera a visita-de
lidade P\en�:, ( .,

_
"

dócimo _ e acionaram um esquema cobrín-
,

I estranhos na m�d11l:gada passa�a. Um pou-
- � lei Impede que u!ll men�r d7 18 anos, ao praticar 'do todas as principais saídas que dêman- co, além da re!o�()ana �stá l�<;ahzada a nova

um.cnme ou !�t\lleve, y� para a c!l�ela. Mas s� começall'l!os dam ao \Meio,IOeste, ao Sul e' ao litoral loja da,P,rosdocJJ,J1o, que f01.desfalc�d� em

agora a permitír uma sene de facilidades, abrindo exc�çoe,s catarinense ' 3.1 relôgios, alguns barbeadores eletncos,'
como frequentar lugares para adultos, não poderemosmais· máquinas fotogrâfieas, gravadores râdios e

_

fazer valer nosso ponto de vista que é o de não prender RELO-jÓIAS: 450MIL' , aparelhos eletrodomésticos,' num �valor
menores em perritenciârias, explicou o juizÇavallieri.., O 'primeiro arrombamento regístraío na aproximado de-l 50'mil cruzeiros.
'., O decreto do presidente Geisel; que foi inclusive objeto cidade, .foí na relojoaria situado na con-

-;-, Segundo' o gerente da Prosdôcímo, os

de uma lei no poder legislativo - NR 6f07 modifica o fluência dfl Rua XV de Novembro com a I.adrões tentaram, mas não conseguiram
artigo 130 do Côdígode Menores permitindo que entrem, Praça Nereu Ramos denominada, Relo- abrir, Õ. cofre da firma onde -havia elevada,
em boates, bailes públicos e congêneres, menores de 12 -Iêías. Ao abrír �(' estabeleeímenjo, 'seu quantia em dinheiro, produto das vendas.
anos quando acompanhados de pais, ou responsáveis'\: gerente constatou que os balcões e, vitrines. do dia anterior. Como o delegado consta-

Entretanto, a lei faculta ao juiz de todas as comarcas o da loja haviam sido saqueados, Os ladrões tou que as ações' se desenvo'lveram, em
pQder de cdnceder permissão. ...., lev�ra.J,1} rel,ógios, jóias, pedras preciosas e estabelecimentos próximo� e 0 mesmo sis-
. Baseando-selflesta: concessão da lei, o juiz Alirio Cavallie- . oytros objetos expostos para venda. ,

tem'a foi us�do - um gos marginais entrou'
ri já fez um apelo ao presidente da,Associação Brasileira de

/ Imediatamente', o fato foi lcomunicado por uma janela, após arrombá-la, acrédita-
Juízes dé Menores, o Juiz de Sã,o Paulo AFtur C�sta, riO' ao Délegado Edemir Meira, que deteOninou -se que os ladrões- são os autores de, ambos
'sentidQ de que ele'soliçite a todos, os juízes de meneres dO' ·ao comissário "Eliás 'o lev:!lltament6 do 9s arrombamentos. A períçia té�nica do

p�:(s 'que acatem
�
este ponto de vista: �?ra impedir que local.,Os' policiais coÍícluir�'que 'ós':tpargi-' In�tituto Médico Legal da Capital 'foi con-

, menOFes de 18 anos entrem em boates., ' 'nais utilizar,a.m-se de uma escada nos fundos ,vocada para levantamentos e ontem mesmO'

_, Duas moças concorrentes aO doncurs"-'Í �Hss Rio de dosprédio e um dos ladrões, que.devé' ser cO'llieu :impréssões digitais que estão sendo
Janeiro entrarain com mandado:âe Segunuiçâ ao Consellio do tipo franzinho, entrou pela veneziana. 1 ' confrontadas com os arquivos da S'ecretaria
ide Magistratura solicitàndo que seja revoga'da a proibição do

_

Em ,seguida, ele abriu 'a- porta da Relo-J6ias de Segurança e Informações,' enquanto ,as

juiz.Aliri'o Cavallieri.
','

/

'-, ( r- e seus comparsas fizeram o, ';s.erViço". Fara buscas conti�mi.m com a,_:nobU,izaçãO' de
, ' ,

" o comerciahte lIdo Monn, um dos sócios da , todas as autondades da regI3,o.

Méd',icos (prOCeSSam -por�
.iniú'ri� ex�ênfermeir�'
do� ,GrupC) Conceição" ,/ I

' , <, ','
- /' .

A Associação Médica do Rio Grandtlido Sl,ll, (AMRIGS) Banco :Real em \Contagem: M,Gingressou na 3a. Vara Criminal de' Porto' Alegre com urna ,/ " ,
'

,
,

qUfixa-çrime çorÍtr� a ex-erif9rmeira Ilza Wetman�'rPpr , ,'� J.I ",.
,

, ,

'

,
"

injúria, calúnia e difam.ação contra O� in'éiUcos q,os hospitais " T,�ês homens armad;os de b�t�tas e revól- q_ue foi imediatamente desarmado., i

Conceição, e Cristo Redéntor, aos qu,ais, genericam'eríte, v.er�s C�l 45, aSsaltaram níl' m'anhã Ide Um dos ass:;dtentes, conta Ademii, mo-
acusou de conivênçia no superfaturame�tó do. grupo,hospi- ontel1l, a agência do\.Banco Real, da cidade bilizou .os 'cinco funci9'nários e outro foi'

,talar,C_onçeição prílticado contra o Inps.' ,.' ind\lstrial de Contagerri, levando ,até o tesoureiro dá agência, sr. José yalter
A 'ação criminal, com penas' de prisão que variam de três Çr$ 659.500,09 e ,o �ev(>lver',do' g1:1al\d<\i Moreira" apanhou o malQte, cOll.tendo

,meses à, dois anos, foi� consequência do fato de Jlza bancário, nUm ct"9S maiores assaltos registra- Cr$ '6.00 ,mil' é� retirando do it;lteriO'r da
-

Wetmll!1n não ter indjvidualizado quais seriam os médicos dos pela pol{cia de Minas Gerais. A opera- Calçq um saco ordehou' ao tesoureiro que,

� envolvidos n� ,suas acusações,: Apesar dà Amrigs' ter ção durou pouco menos, de cinco minutos e llie entregasse" o resto'" do dinheiro, mais

in\tefP�ladoAju�ici�ente a acusad�ra., Como não houve
'os assaltailtes,p'arec,i,am saber que o, alarine Cr$ 59.500,00.

',' "
- ,,', ,.' ,-

resposta, a ' mngs mgfF,ss�u é:On1' qtJ�lXa-crime.
As acu�.ações clã ei-enfermeira fór� feitas em depoi-

'- da' agência estava desligado há um mês.
/ Segundo o funcioilári!l Aresso Lara, os

mentos' prestados à Comissão de I�quéritó do 'Inps que ' Tudq ocorreI! 2� horas após um��pera- assaltantes tinham sotaque nordestmo e se

invêstig0u o superfaturamento do Grupo Conceição. No seu .ção de policiam,entó ostensivo, que cO�lse, \
mostravam'n{uito educados, acalmando a"

depojmento, Ilza We'tmann acusqu ós médiCos de s�rem ' tó(1os, c?m �a) ún�'2_ll frase: "yocês não

coniveIÍtes 1'\a cobranç� de válvulas cardíàeàs, implantadas �uiu pr�nder cerca de 30 margin�s foragi- vão morrer, é só passar o dinheiro para cá".
, em pacientés como ss: fossem de fabricação �straligeira, 10 "dos de ól:l!ros E�tadbs, pl:incipalment� � Durante' o _assalto, um dos homens al1'an-
vezes mais caras do que as náçionais" que eram a& realmente Rio e São Pau-lo . .os assaltantes entraram cou o relógio de José.V r1t�r,4 mas depoís o

implantadas nas cirurgias.
'

'\ - p�los' fundos da Agência, que se enéontFava devolveu. Um pédrejJo, ,que trabillha nas

volante Elpfdio Arcanjo da "Acusou, também, o� médicos dos hospitais Conceiç�o e em reforma, e a polícia levou 40 minutos obr-as de reforma da agência, conseguiu ver
Silva" 25 anos, residente no, Cristo Redentor de cobrarem "do Inps cirtngias toráxicas para ..Ú comuni�ada da oéorrê�cia. quando os a$saltantes tomaram um Volks-
bairro Bê)a Vista, ém Barrei- ,não realizadas,:..e cbnfinnou depomento dd outras enfermei!' O-ASS'ALTO'

' "

1 T 1
.

,

wagen 1.'500 azul claro e' fu,giram emros, atr?pe ou a me!l<:r ,
e - taS de que o 7�:presidenty do Gl;1lpo C<;)llçeição, Jai-r Boeília ,

' \
Á

' J ,

ma Mana da Concelçao,. de j
de Almeida, conéedia favores, fmarÍceiros aos médicos que o

Eram 8h4�m de ontem -;-: 45 rrlinutos 'direção ao bairro gua Branca. Três horas

7. anos, mor�dora do barrr?' � auxilíavam fia prátÍca dG superfaturamento. Acusação seme- depois que um, cimo forte desemb�cou o 'depois UI[la eql,lipe.'da Delegaçia 4� Furtos

, Cldatde CJardrmfj '. do tContr- {lhante foi feita' por o,utra ex-enfeooeira, Mqria Isabel Fiel dirJ!leirõ na agênCia - quando trê homens e ROMbos lo.oalizou no bairro Inc6nfidente,'
neu ,e.. 'Om enme,n os, ge- D' -. 1 al' dI'

-

.. ", 'd Ad' d' t '1 d b A 'd D 'd'S fr f t
•

neralizadbs' a menina -foi' las" que, por ,nao ser 9C Iza a pe o a<1\'U!:ia o ,ma eu arma: os en I'aram pe a garagem, o anco,- vem a aVI . amo ,em reu e ao uume-

transportada pelo próprio Weimann, representante da Amrigs 'na queixa-crime, será e aproveitand�,a mov�entação de pedrei. ro 4.160 "A", o Vclkswagen -1.5'00, cor.
motorista ao Hospital Iufan- noÚficaq,a' por ,edital, ,e case, loca)izadíl, ' in_diciada_ na ros no interior do banco, conseguiram 'azúJ claro, placa fria HP-02-71'" de lIb�,
1�i1, onde receot::u ,�edicªçíio. �ueixa�crim� da�mrigs.

-

r mobilizar o gualida Ade�ir d!: Lurdes Dias, Min� G,erais.

Ciganas lesam em 600,O�1 �,�I
japonês, .professor de Ju40

Depois de um rápido diá- que encontravam se no inte
"La Suerte, seãor?

logo, o profi,esso,r Shid'el'u, .rior dapequena bolsa, 'as C1-
Puedo ver su suerte? - Mi- ..

Sodo, permitiu que, as ciga- ganas distanciaram se em sé-
re, la felicidad, usted la tie-

nas fizessem a: leitura; de guída, e quando o professor ..

ne en la mano". .Com -esse
suas mãos, pela qual lhe" fez urnavistoria na carteira,

'

espanhol, duas 'ciganas" que contariam passagens futuras 'notou que faltava ã. impor-r
caminhavam 'ontem pela Ca- de' sua 'vida. Mais adiante, târicia de Cr $ 600,60.

,

usando suas próprias habili-
1
Como não houve meio de"

pital, abordar,am o professor dades, as duas mulheres soli- serem encontradas pela víti-
de, Judô" Sblderu Sodo, nas it ram 01'

_'

Shid S- d' CI a am que apones mos- ma, o sr, eru 'o o,

imediaçqes do Cíne Coral, trasse a carteira, �o que fo- com�areaeu à Delegacia' de
com o' íntuito de "ver o fu- ram atendidas. Com o pre- Furtos, onde prestou queixa

,

ture>;' do nipônico, ,
texto .de- contar as cédulas .contra as eiganàs,

y l '

" 'D0S 15 vagÕes, apenas um petmaneceu em linha,' �s demais foram espalhados defronte a estação,
- � , . t .

" ,

Tcem se ,acj_d�ntáJla)1 rlglater��
• ./ r /'

,matando 7 e ferindo"33' pes·soas
"

"-. " , \

o descarrilaltzento Ue v�locidadé era de 120 qui- ficou em posição ftOrrn,aJ.
'um trem �xpres5o hotur-. lômctros h9rários. , na linha fé"ea e um deles
:no, que fazià a,linha Lon- Os funcio'l)ários fe"o- 'fÚ ,atirado para o ar, ati';
dres.(Jfasgow, chocandors,el viários não souberam in- 'giruió o teto ,d� estação.
: com, ,�Jpi'ataforma dp Ester ,formar o número ,exatõ de "

Um maqu:'nista 'que s� en

ção de VàUe de Tr,ent, passageiros que' viajavam caminhava para estação as

resultou na morte de ,7 nos,JS Vllgões qa'céJmposi-, sistiu o acidente ,e declarou
passageiros e ferimentos ção" mas estin;zavam em que "ftavia gente corre--ndq
"em mais .36. O acidente cerca de 14'0 pessoàs.' Al� � por toda parté". John Cos
/ocorr�u tia madrugada de iuma pessoas ficaram1pre- (ellQ adiantou .que muitos

_on�ern 'pq_r ,volta das 4 ho-; §as entre as fe"agens dos corriam, de pijamas e' al- ':

ras, quando. o Expres$o Ca- vagões e �ouJ)e um princí: .

guns totqlmente'despfdfrs.
Zedônia se, aptoxiniôda eJa pio ,de pânico' ,erJlre os) ESte foi ;,Jsseguruio aci"

estqção na localidilde de acidentados. Dentre lOS dente nus últimos seis me
Nuneaton; distante cerca pa:;sagefros éstava o'ftfinis-' ses cO,m o expresso notu,.._
de 155 quilômetros a No- 'tfr;!' da Agncultura. da IIi- ,no ,d€, Lond�es.:clasgow.
roeste 'd'e Londrés. k:com- glaterra, Fred Peart, de 61 Entre, as vítfr:zas, deste pe-

,p'osição ,descarrilou repen': anos, que abandonou o .núltimo acidente estava o

tinam en te, causando "um trem de pijamaS, mas nad� maijuinista e mais 13 pas-
,enga_v.et'amenta de ;vários < solr.{m., ,'" ; ._" ," sageirps; que r?sui'tàrdjn'�

, 'v;g��s na es�a(:ão e' s.ua A�enas um dos vagões feridoS. '

I

"

(

Trânsito fez três '-vítimas
'em � três atropel3mentos

" o'motorista socorreu 'a víti
ina que foi !medicada no

Hospital de Caridade.

, '

'

, Três ocórrên�ias de trân
sito foram atendid.as ontem

I : pela Delegacia dê Segurança
',Pessoal, ,de Florianópolis,
· $endo que' numa delas um

\

·
automóvel após ficar sem

; freiqs, colidiu com outro'
,i Carro �' atropelou a um pe-I
"destfe que' caminhava pela
,:RuaFelipe Schmidt, qo cen

: tro., Três pessoas resultaram
,feridils nos acidentes autO'
:mobilísticos de ontem.

Na Rua Felipe Schmidt,
'

o DKW-Vemag de' placas
�-2446, . conduzido por
Ciro 'Marchi, resideute 'na

rua�lmirante Carlos Carnei
íQ, Capoeiras, ficou 'sem
freios e após' c_9lidit com ,o

Corcel ,de placas' AB-31�50,
que tinha ao vofanté'Idalino
·Stpazzolli,' residente em

NaPraç"a XV de Novem- Campinas, atropelou Laura
�

bro; o autómóv,el Mercedes- Maria NiColodi, moradora
-Bens, de plaeas BNí4-86, 'da rua Victor Ko'nder, 63. A

'. dé_ JHumenau, dirigido po,r seguir,' o primeiro earro so-
'

(Francisco Dommgos de Sou- correu li vítima' e a levou
: ú; .residente no ,BairroBela para atendm1ento' médico

\ ; Vista, atropelou a 'Or1and{} nq Hospital �os SerVidores.
· Mat0s, morador da rua Pro- No Estreito, o Volks de '

: fes,sora Maria lJulia Franco. ,�placas, SX-06-84" tendo ao '

Ladr.es levam
,800'm'll de

duas lojasem'RI."O Sul

/

/

Assaltantes Íevam 659 mil,do�

,
I

PRÚEITURA DO'MUNICipIO DE LAGES

I,

,

," INAUGURANDO O, LUXUOSO
C,INE ·CECOMTUR

_' DENTRO DE POUCO�S DIAS. �

E�tado de Santá Catarina

FEDER�ÇÃO DA�AGRICULTURA DO ESTADO
,DESANrâCATARINA

'

�

,

,/
'

t�
,

, EDITAL '

TECNICO' DE CONIABlllDÂDE
A Federação da Agncultura dó Estado dei Santa

_ Catarina, com sede, à Avenida Leoberto Leal s/no.,
Agronômica, necessita de um Tét:rucQ de- Contàbili.

, 'dadé, Ofereée liam saIárió m,ensal e '6timas condições
.

dé trabalho; Os interessados deverão ctll�parecer no
, endereço adma, no horário das 14 às 18 horaS; até o

dià" 10 <lê junho, munidos dos seguintes documentos:
1. Curricwum Vitae

'

2: ComprovàçiÍQ do exercício da profissão ,por
, mais de �m aPo.

,
'

I

3. Registro do'título,

FI<irirui6poli$; 3 de'junho d� 197?.
I' MARCOS WANDRESEN-.... ,

Presidente
"

NOTA

Comerciante no Ceará,

pede garantias de v�,(la ,.
, /, "

I

o Departallle,nto de :Mafer.ial do Municr�io' de Là'
ges tôrna, públieq que o Edital de Pavimentação
00)/75" cujo recebimento das propostas serià. até o '

,

dia 30/5/75, f�n�rorrogado para 20/6/75 sendo que o

Edital e Anexos já se encontram à di�sição dos inte
ressados no referido Departam'ento. 'o Secretário, djl Segurançã não obstante, teme ser morto

Pública do Ceará, coronel Edil-' pelos pisto'«iiros, ,a serviço do

·
son Moreira da \Rocha, prome-' p'refeito UriaS ,Novais. ,

, teu ontem ao comerciante Abdi- Es'se temor é acentuado por

,
as Ágostinho de Souza, estabele- que o estudan�e AntÔnIo Felix,
cido ,na cidade dé Jardim,.no que durante mais'de'24 horas

,
e�tremo sul do Estado, garantias esteve em PQçler 'dos homens dó

" policiais porque teme ser assassi- prefeite, disse ao seu tio q)le'os
nado por/pistoleiros contrdtadQs pistolej:ços q4e 'o sequestraram

· pelo Prefeito José'Urias'Novais, vestiam unifonnes 'policiais, e,n- I'

, dq município de Cêdrosilocali- trando aSsim facilmente em Jar-
II

. : zado no alto sertão pernaJT,lbuc<l- dim, de onde levaram para Ce-',
'

, )
',': no; Ao solicitar garantias 1s au� dro, algem'a\e ,sempre, espan"
; toridades �arenses, o 'comer- ,cado, Dura'!íte ti espancame'ntll"
'ciante alegou que, há algum' os pistoleiros dizfam: "AgOra" ' ASSEMBF�IA GERAL ORDIN'ARIA

,
. ;,anos" protegeu em sua casa, em no's diga onde está o seu tio". _

'

; Jardim, familiares do agricultor I
'

_ �\ Fi€a�' cOhvocados os .senhOl'és aci�ni�tas dest��oGi,edaGe
José Rufmo dos Santos que foi .�"'_--------"'---,

- /

a se reunirem- em Assembléla,Geral Ordu'l{ma, a realizar-se em

assassinado por dois filhos do'

.

sua sede social, 'na Rua' Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Y,elho
,,' - Conjunto 801'- nesta cidade oe FloriariôpolisoSC, no, dia

, � preleito I pernambucano Agora," , \. 18 de junho de ,1975. �s 14:00 (quatorze) horas, a fim'de
, conta"ele deseja 'ipdr vingança, I

•

. ,

'\matar�nie, e há duas semanas �si de�berarem sobre o\.seguinte:· "

, -: pistoleiros contratados p(,lo Pie-'
, -dRDEM DO'DIA'

,

" feito José Nevais sequestraram o: I
1) Apreciação, di�cussão e votação das cqntas e Balanço

· �studante Antônjo, Fe� Piguei- ," Geral ,e contas Lucros e Perdas e de;nais atos da Diretorià e

'redq, meu sobrinho,' que foi
pa�ecer do Censelho Fiscal, referenteao e�ercrcio social en-

duramente,esp,anca,do". cerrado em 31 de ,dezembro d,e 19.zS,; .. _ '..

:

PROTEÇÃO ASSEGURADA -, 2) Eleição dos nqvos membros dà DiretOria e Conselho
O Sr. AbçliaS Agostinho de 'Fiscal e fixação' do·s respectivos I)onorãrios, para o biêniO

Souza já retornQU � cidade de 1975.11977.
jardim" 17 quilômetros aqúh
da diVisa do Ceará com Pernam

, buco e a 25. da sede,do Munid-
, "7'pio de ,Cedro. O delegado poli-
,cial de Janlim recebeu instl'l'- ,

,çõés dO' Secre,tário ,de Segunmça
,
da prÇlteção ao comerciante, que.

,

VANEI RIBEIRO
�epartànu;nto de Material

\
......

.,

,

'COMP�L :Engenhari'a S.A.
_.

.
-

�

"I

/ ,SERViÇO, ,NACIONAL
'.DE:, APREN.DIZAGEM ,INDUSTRIAL':

SENAI
'DEPARTAMENTO RÉGIO�AL DlLsANTA

CATARINA

-AVISO
�

, I'

SERVICO NACIONAL DE AP'REI\IDIZAGEIV
"

INDUSTRIAL - SENA'
'\

, ..
.

A [)ireção do Serviçó Nacional d,! �prendizagem'
'::'Industrlal _ SENAI -cDepartaménta Region�f: de
S anta, Catarina, comun.ica, aàs' interessádos que
'transferiu sua sede da Rua Felipe Schmidt, 61 - 39.
andar -IPalácio da Indústria, para a' ru� ,Teneljlte
Silveira no. 35, Eáifrcio Apolo � 90. e 100. ,andare li-

, ,

- \

,

Florián6polis, 03 de junhO de 1975.

AFF6NSOJOS�IANNONE
.

Diretor Presid'énte
CPF /MF - 002294238

. ,

,

I

A DIREÇÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TOCA-FITAS:
para-carro

•

��--.----------

/ ' CO'RRETORES
1 ,

,

Precisa-se de um OPERADOR DE CAMPO pa- I

ra tr'abalhar em firma Topogl'áfica situáda,
em U rub lei. Oferece-se ordenado de
Cr$ 1.000,00 fixo mais comissão a combinar.

interessados deverão tratar Avénida A<kJ'"Ifo' Konder, 2672 -- Urubir.i • se. '

,
- r

Firma �m início de atividàdes necessita de COlfetores c/boa
apresentaç;io e experiência. Possibilidade de 6tim� remuneração.
Entrevísta� com o sr. PedJO Paulo Miranda, hoje (7) e segunda
-ti3im '(9), cl;�IS 8h30m �s q hpras e d:IS 14 �s 18 hOlas � ma

Deodoro 13, COJljllllto 5, cdif(ClO Max.

I-�.-,-�--.....,.'-------....-_'_----_.....

I �--------------------_r0---------------

Cinema

o Primeiro Circulo (The First Circle} de Aleksand�r Ford

MAIS 00 MENOS VIR· \ seado no livro de Aleksan
GEM - comédia nacional de der Solzhenitsyn. Realiza
linha pomográfica, dirigida 'ç�o do cinema polonês, dírí
por Mozael/ Silveira, com gida por Aleksander Ford;
Paschoal Guida e Olivia Pi- tendo � frente do elenco:

, necchi. Eastmancolor - Cen-: Gunther Malazacher e Elbie
sura 18 anos. São, José 3 - ta Czyzewska, Censura 18
7 45 - 9-45 horas anos. Coral 3 -:: 8 - 10 horas
MEU ÓDIO SERÁ TUA

.

A\' DUPLA EXPLOSNA,
HERANÇ.(\ (The Wild Bun- com Terence Hill, Bud
ch) reapresentação. Super Spencer
western americano, de' Sam NOSSA, QUE LOUCURA,
Peckinpah, narrando uma com B abra Streíssand -

história de violência, duran- €nsura 14 anos. Roxy 2 e

te a fase de transição do oes- 8 horas
te americano. Duas quadri- NOSSA, QUE LOUCURA
lhas se confrontam em clima (For Pete's 'Sake), de Peter
de violência: 'o elenco. é for- Yates, com Barbra

_

Streis-
mado por grandes nomes sand, Michel Sarrazín, 14
WilTiam Holden, Roberto anos. Jalisco 8/horas
Ryari, Edmond O'Brien, Er- ALELUIA , . .' TRINIT: '

.nest Borgníne, entre outros. VOLTOU, com George Hil
WB. Technicolor - Censura ton
18 anos. Ritz 5 - 7,45 - 9,45 O ANJO AZUL, com Marie-
horas ne Dietrich. 18 anos. Glória
O PRIMEIRO CÍRCULQ 8 horas
'(The Firts Circ1e) Um estu- O MAGNÍFICO, com, Jean
do em. torno do tema ,)10' Paul Belmondo, Jacqueline
mem/liberdade, situado na Bisset. Censura 14-anos: Ra- '

Rússia Imperial de 1917, ba- já 8 horas,

'Horóscopo
Ornar CardolA

ÁRIES - Período da manhã, 'LIBRA Ótimo dia, para
-

muito favorável para' tratar t r a i a r d e a s s u n tos
de assuntos pessoais e pro- domésticos e para desenvol
fissionais. Tudo _9ue diga ver suas atividades sociais,
respeito âs suas finanças es- bem I como as profissionais.
tarão mais propícios � tarde O fluxo astral denota favo-
e as questões sociais e amo- rabílidade aos jogos, sorteiosiosas a noite.' e � loteria. Paz íntima e

TOURO - Dia favorável pa- amorosa. Pode viajar.
ra tratar de seus assuntos fi- ESCORPIÃO - ·Diá indica
-nanceiros e projetos que es<- do para desenvolver-se so

tão em pendência. A ocasião" cial, profissional e mental
também é bem propícia pa- mente. Contudov'deverá to
ra dar novo impuso em seu mar muito cuidado com os

trabalho e para elevar-se ma- inimigos, opositores e com o

terialrnente. Ótimo à saúde trato com pessoas estranhas,
e ao amor: e de moral suspeita. Cuide
GtMEOS - Día positivo pa- da saúde,
ra as suas atividades sociais, SAGITÁRIa - Grandes me

para tratar de seus assuntos lhorias se farão 'Sentir em

pessoais e para elevar suas 'seu ambiente familiar, pro
boas qualidades. Contudo, físsíonal e financeiro neste
deverá evitar abusos de toda dia. O fluxó é dos melhores
ordem, em especial se ainda para o casamento, noivado
não aniversariou. Bom ao ou namoro. Contudo, tome
amor, cuidado com assuntos extra
CÂNCE-R - Tendência � conjugais. '

.tristeza e ao pessimismo. CAPRICÓRNIO - Dia mui-
"Deverá evitar tais coisas para to indicado para VIagens e

que tudo possa correr bem ao comercio de produtos
para você neste dia. Cuide químicos para a agropecuá
também da saúde, evite aci- ria e horticultura. Bom, ,

dentes e só viage se for de também, para solicitar a co

extrema necessidade. Eleva- laboração de amigos e supe
ção mental. riores, às viagens, ao amor,

vida familiar e � saúde.
AQUÁRIO - Enormes pro
babilidades de sucesso apre- ,

sentar-se-ão logo às primei
ras horas deste dia. Aprovei
te as chances para elevar sua

situação, mo�et�ri:, Rara
empregar novas ld:íias no

Jtrabalho e para lucar em jo
gos, sorteios e loteria.
PEIXES - Excelente fluxo
astral, para as transações
imo biliárias e aos negócios
relacionados com madeiras,
minas e construções. Contu
do, não é propíeío às ques
tões religiosas, jurídicas e

para solicitar- favores. Pode
amar e viajar,'

LEÃO - Dia bem favorável
para tratar de questões so

"çiaís, para fazer novas e va

liosas amizades e para solu
cionar os problemas familia
res. Ótimo, também, para
desenvolver suas qualidades
e sua inteligência. Bom às
viagens e ao amor,
VIRGEM - O período da
manhã será'muito' propício
para tratar de negócios e de
assuntos fmanceiros. Tarde
e noite propíicias às novas

amizades, diversões e ao des
canso. Excelente às viagens
e li vida sentimental e amo-

rosa.

CORUJAO ,
- CENTER

.Restaurante
Lagosta;Siri,

ESPECIALIDADES: Peixe. Camarão,
� Ostras e Mariscos.

,
\

! I
, . .

Musica ao VIVO com o
\

r

TRIO' VOCAL "JACO"

COZINHA tNTERNAC-'IONAL

CORUJÃO OENTER � Av. Beira Mar Norte

Raul

Caldas F?

No�Terhpo
dos
Seriados

/

o_o'
-'

A notícia que os cinemas Ritz e Roxy - sobrevi
ventes de um período da cidade 'em que o espetáculo
cinematográfico pontificava como o principal entrete
nimento - me dá motivos para a reoublicação de uma
velha crônica nostálgica, I onde relembro ,um' tempo
que ainda me é muito importante. '

-' ,

r
As manhãs eram sempres deslumbrantes, naqueles

í sábados, principalmente porque as aulas terminavam
mais cedo. Nada mais compreensivel, portanto, que

, subisssemos á ladeira da escola em tremenda dispara
da, a fim de saber quais as atrações que nos reservava
a programação de fim-de-semana dos cinemas, �m es

pecial ãqueles que apresentavam faroestes e. se�l�do.s.Os seriados!' Homens voadores, homens mVlS1ve1S,
'intrépidos aventureiros;' audaciosos mascarados, fo
guetes rasgando o espaço, aviões explodindo no ar,
automóveis' em louca velocidade, 'perseguições, moto
cicletas desvairadas, navios fantasmas, piratas, bandi
dos, índios e mocinhos, tiroteios, os intermináveis pe
rigos do herói (será que ele se salva? Voltem n'} pro
xima semana), a eterna luta entre o bem e o mal, o

triunfal último capítulo.
Os seriados. A Deusa de Jobá. Os Tambores de

Fu-Man-Chu. Marte invade a Terra. O homem Fogue
te. Os'Demônios do Crculo Vermelho. Flask Gordon
no Planeta Mango, Os Perigos deNyocá O Misterioso
Mister "M". E lá éramos transportados às profunde-I

zas dos oceanos, até à lendáriaAtlãntida; ou a longin
guos continentes e infinito) espaços, hipnotizados e

guiados pela tela mágica que se abria à nossa frente.
(Muitos deles estão, agora, sendo reprisados pela TV
e, ãs vezes, 'reassisto alguns capítulos, ao lado do. meu
filho de quatro anos, numa fusão de tempos e sensa

ções um tanto, quanto inquietante):
E os cinemas daquela época! A aventura de conse

guir vencer a quase intr_ansponível patr_eira, /o�maf1a
pelo aterrorizante porteiro, nas sessoes tmpropnas pa
ra menores de dez anos ( e eu ainda estava, longe de
chegar � idade permitida). Mas depois de est�r lá den
tro: o brilho estampado na face e nos olhos aVldo� da
gurizada - � a gritaria! ? '- quando o gongo anunciava
o in (cio da ação e as luzes apagavam-se. E o deslum:
bramento criado pela estria luminosa proietando [mi
raculosamente) aquelas imagens em movimento (só
para nós!).

, . .

No Imperial - o hoje Coral - assisti ao meu pn
meiro seriado. A terra era invadida por cruéis marcia
nos causando indescritíveis sensações. O marciano
vilão-principal aspirava uma substância miste'!<!sa e

desaparecia, .tomando depois o corpo de �uas V1 tt_mas.
Era aterrador. E claro que o seu apelido so poderia ser
"cheirinho ': Poucos vilões escaparam à veia sarcástica
e à prodigalidade da gurizada em botar apelidos, Mas
não eram só os vilões. O policial que, compenetrada
mente, representava a lei e a ordem no recinto rece-

\

beu também uma alcunha: "O Falcão': "-

Nessa atordoante sala de espetáculos entrávamos
sem susto. Um dos nossos companheiros de rua tinha
a honra de se; o filho do prdprietário. Tal privilégio
transformava-o na figura mais popular e maisreveren- '

ctada antes de começar-as sessões e ele acaba sempre
entrando

\

acompanhado de um verdadeiro séquito (do
qual eu fazia parte efetiva):

O acesso ao Roxy, o c1n_erna concorrente, e�a �ua
se impossivel; só se concretizando quand? entravamos
num bolo,'aproveitando alguma cochilada de seu

'Gumercindo, inclemente guardião da escadaria ,que
_ dava acesso ao salão.

À saída, a nane la, caindo e as cores do dia trans
formadas numa bruma róseo-acinzentada, formavam
se os grupinhos para compra e venda de gibis. Cada
guri conduzia-o seú montinho de revistas e verificava
r no material alheio 'o que lhe interessava, procedendo
se, daí, a transação, com barganha r tudo. O ar0'!'lado amendoim torradinha também faz parte das tm-

pressões sensoriais desses momentos.
I

Já o Ritz não frequentávamoscom muita assidui
'dade nesse peiioâo. Comparecíamos às ruidosas ma-,tinddas e a um miro filme de capa e espada, "censu
ra livre" (geralmente sem graça, para quem já tinha se
acostumado com os vibrantes seriados). Mas no

Odeon: deixei um pedaço' de minha infância. Era um'

enorme e encantador pardieiro, possuindo instalaçõ-es
�do que fora um requintado teatro. Apresentava, mui-
tas vezes emocionantes espetáculos de tela e palao
{í'na tela.: "Os Tambores da India.no palco: " Mltru
des ou o Nauta Veneziano") e só faltava mesmo o

bal�ão das bebidas para se assemelhar ãquele: cafés
concertos da "belle-époque". Como o cinema tq_m
bém pertencia ao pai de nossc:. {p�igo, tinhamos l�vre
acesso às suas amplas dependências, que me pareciam
muito maiores do que hoje. E assim perdíamos por
entre os 'labirintos do velho casarão, como se vascu

lhássemos um castelo encantado, ou um local mal af
sombrado, sempre descobrindo alguma coisa nova nos
seus porões, o galerias, camarotes e' camarins. (Um dia

, 'achamos um enorme baú, repleto de amarrotadas e

descoloridas fantasias) De manhã, quando. apenas _

algumas pessoas efetuavam o serviço de lzmp:za,
lançávamo-nos em desabalada correria pelos bastido
res, ten�o como fundo cenários abandona�os. F�rma
vam uma fantástica dimensão de outra epooa; Ju�ta
pondo-se ao 110�SO mundo imaginário. E atravessa�a
mos corredores escuros, espremidos túneis e saguoes
empoeirados; subíamos a mais alta galeria e descía
mos ao sinistro porão, engplfinhand,o-nos em sa;zgren- \
tas lutas, geralmente motivadas pelo filme tU: vespera.

Nesse clima fui despertado pa�a a magia da arte

Cinematográfica. Na última galeria da velha casa de
espetáculo� com a luz das e,strelas..

penetrando peÚfs
fendas das rompidas telhas, vimos f1lmes memoravelS,
desde Gilda a aventuras de Errai Flyn, passando po,
Um Fio daNavalha e pelos gangstersHunfrey Bogart,
George Raft,eJ ames CçIgney (� que s: po�e fazer se a

nossa formação foi toda na base amerlc�mzada ?)
Depois fizemos dez anos. O !mpenal,e ? Ode,on

foram fechados. Permanecemos mfons�lave1�o por algum tempo, -:rzas, "como para tudo na v1da ha un'! re
médio, ganhamos duas permanen�es e transfenmos
nossa dedicação aos cinemas sobreViventes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Estou sendo informado
que já assumiu o cargo de
Presidente da Associação
Comercial de Florianópo
tis, o Sr. Osvaldo Goeldner
Moritz.

I
i -X-

O Comandante Geral da
Polícia Militar do Estado,
coronel Eduardo Dória Sá

fortes, no Palácio Barriga
, Verde, fez sua visita oficial
ao Presidente da Casa, de
put a do Epitácio Bítten
court.

'está ajudando os menos fa
vorecidos da Colônia Penal
Urbano Müller Salles, em

Canasvieiras.
-X-

A Diretoria do Clube Doze
de Agosto,. ontem .recebeu
seus associados para a Noi
te Italiana. O gostoso me

nu, esteve a' cargo do mes

tre Manolo'S. (

-X-
O edifício de apartamen
tos que receberá o nome
"Rubens", a ser construí
do à rua .hsé Jacques, será
mais um empreendimento
da' Imobiliária Emedaux.

-X-
Já estão "ínscritas na lista,
de Debutantes para O Baile
Branco, festa das debutan-:
tes oficiais do Clube' Doze
de Agosto, Maria Angélica
Climaco, Jadna Lúcia Ne
ves, Claudia' de Meírelles
Orle, Maria B. Fernandes,
Maristela P. Machado, Lú
cia Helana Evangelista' Vi-,
eira, Leda Maria José, Leo
nor R. 'Sanes, Rosemary
Vieira' e Patricia CàrionÍ.
,í -X-'
Para um fim-de-semana

aqui na Ilha, estão chegan-
.

do de Criciúma os elegan
,tes casais, Sr. e Sra. Dr.

Rogério Peressoni Castro' e
o industrial e Sra. Luiz
Claudio FaustinL' Logo
mais os casais Peressoní
Castro e Faustini estarão
jantando no Saveiros e

aplaudindo Neide Mariar-
.

I

-X-
Já está de regresso de sua'
viagem ao Rio e foi visto

jantando n<;> restaurante do
Clube Doze de -Agosto,
com um grupo de amigos,
o Dr. Décio Martignago,
Diretor da Caixa Econõmi
ca Estadual.

-X-
Na última semana.o Secre
tãríoVlctor Fontana como

convidado especial partici
pou' da imuguração de
maisuma Feira de Agricul
tores, em São Miguel do

, Oeste.
-X-,

Procedentes do Riojá a al
guns dias encontram se em

nossa cidade o ex-governa
dor do, Estado Engenheiro
Colombo Machado Sanes e

sua elegante esposa. Em
sua residência o ex-gover
nador e Sra., têm recebido
visitas de velhos amigos.

,-X-' ,

Anteontem -foí comemo

rado com missa em ação
de graç�s os 80 anos do Sr.
Luiz Boateux Piazza.

.

\ -X-
.

Q Dr. Arnaldo Schmidt,
Diretor Presidente da Ele
trificação Rural de Santa
Catarina, assinou contrato

, 'com 70. firmas fornecedo
ras de materiais pata início
da eoecução das obras de
eletrificação rural no Esta
do..

-X-I'
Colabore com' a campanha
do agasalho usado, enviado I

para Av. Othon Gama
D'Eça 4, ap!o. 401. Assim

I

,

Manequim de Balmein,
-,

apresentou este

belíssimo modelo

no Rjo

- rosa.

-X- '

Com o lançamento de seu
livro" Anita Garibaldi" ho
je, na cidade de Laguna, o
arquiteto Rau, receberá o

título de cidadão lagunen
se..

--X-
Á abertura' do 30. Festival
de Inverno na cidade de
Itajaí, está marcada para
dia 5 de julho, próximo
vindouro. A promoção se-

-

rá integrada no programa
da cultura da Secretaria do
Governo e Departamento
de Cultura.

'

�X-/
O §r. João Salum, como

exelenie presidente' do
Avaí, além de cuidar dos
compromissos ao Avai Fu
tebol Clube, preocupa-se
também, com o jogador

TRIBUNAL DE'JtJSTIÇA'

PRÉDIO. R. TIRADENTES
COM DOIS PAVIMENTOS; TENDO 220m2 DÉ

ÁREA TOTAL, LOCALIZADO NA ESQUINA. EX
CELENTEPARACOM'RCW.

"

PREÇO DE OCASIÃO - Cr$ 450.000,00
TRATAR' NA,RUA FELIPE SCHMIDT No. 27 EDF
DIAS VELHO, SOBRELbJA, SALAS 15/16/17 OU
PELO FONE 22-3�37 - R�GIS IMÓVEIS - CRECI
1)8

..,.,

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
. DECISÕES DO TRIBUNAL PLENO em 04.06.75

HABEAS-CORPUS "

No. 5.308 - LAGUNA - Impte. Dr. Nivaldo Daufenbach. Pcte.
Telmo José Soares. Rel. Des. Marcflio Medeiros - "Concederam a

or4em para relaxar a prisão em flagrante, estendendo-a aos demais
co-réus. Unânime". Acórdão publicado na sessão.

. .

, No. 5.298 - RIO DO SUL - Impte. Dr. Voltaire Valle Gaspar,
Pactes. Sétio Maia e Cacílda Sandri.IReL Des. ·Cerqueira Cintra -

"Negaram a ordem. Unânime". Acórdão publicado na sessão .

.

No. 5.289 - SÃO JOSÉ - Impte. e Pacte. João Batista Ric3fdo.
Rei. 'Des, Eduardo Lui - "Denegaram a ordem. Maioria de votos".

, Vencidos os Desembargadores Relator, Ayres Gama e Aristeu Schie
fler. Designado para lavrar o acórdão o Des. Alves Pedrosa.'
'No. 5,302 .: LAGES - Impte. Dra: Zoê . Vieira Couto. Pactes.

Alderino Gregio e Paulo Roberto Stumpft, ReI. Des. Ivo SeU -

"Denegaram a ordem. Unânime". Acórdão publicado na sessão.
, No. '5.292. - GUARAMIRIM , Impte. Milton. Persike. Pacte.
Gunnar Gruenzner, ReI. Des. Nelson Konrad - "Denegaram a

ordem. Unânime".'
'

No. 5.294"� SÃO JOSÉ - Impte, Dr. Adernar A:dão. Paéte. Santo:"
Cristóvão Felisbino. Rei. Des, Ayres Gama -' "Concederam, em

parte, a ordem para cassar o decreto de prisão preventiva, remeten
d_Q-·se cópia d�acórdão ao Des. Corregedor Ger�. Uriânim,e�

, RE�URSO� DE HABEAS-CORPUS \

No. 1.251 - SAO JOSE, Recte. �r. Juiz de Direito, ex_-offi..cio
.

Recdo, Va�or José Mariano. �el. Des. �erqueira Cintra - "Prelimi
narmente, por maioria de votos, conheceram do recurso e, no méri
to, unanimemente, negaram-lhe provimento". Vencidos na prelimi
nar' os Desembargadores Aristeu Schiefler, 'Eduardo Luz; Nelson

, Konrad, Thereza Tang e Marcflio-Medeiros,
/ No. 1..252 - TRO�BUDO CENTRAL. Recte. Dr. Juiz de Direito,
ex-cfficio. Recdos. Aristide Quadros e Lauro Quadros. Rei. Des.

Aristeu Schiefler -e-- "Preliminarmente, por maioria de votos, conhe
ceram do recurso e, no mérito, unanimemente, negaram provimento
ao recurso". Vencidos na preliminar OSI Desembargadores Relator,
Eduardo Luz, Nelson Konrad, Thereza Tang e Marcflío Medeiros.

No. 1.254 - LAGES - Recte. Dr. Juiz de Direito, ex-officio ..
R�cdo. Antônio Sàntiago Pereira. Rei. Des. Eduardo Luz - "Por
maioria de votos, prelirninarmen te, conheceram do recurso e, no

mérito, unanimemente, negaram-lhe provimento". Vencidos na pre
liminar os Desel1:lbargadores Relator, Nelson Konrad, Théreza Tang, '

Marcílio Medeiros e Aristeu Schiefler.
ZenOJí Vitor'Bonnassis Filho

Diretor
"

)
.

CASA NOVA 217,50m2
EM EXCELENTE ZONA·RESIDENCIAL (sô casas novas)

NA TR-INDADE, COM BELI!>SIMÁ VISTA, CONTENDO
SALA LIVING (34,80m2) COPA-COZINHA, 3 QUARTOS
(1 com banheiro privativo), BANHEIRO SOCIAL, LAVAN
DERIA, DÉPEND�NCIA COMPLETA DE EMPREGADA E
GARAGEM P'ARA DOIS CAIRROS. ÓTIMO ACABAMEN-
TO, AZULEJOS DECORADOS, TUDO DE P'RiMEIRA. "

PREÇO - Cr$ 55Q�OOO,00
•.

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT N.o. 27, EDF. DIAS
VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO FONE
22-3537 - R�GIS IMÓV.EIS - CRECI58 \

IMÓVEIS À VENDA'
CAPOE IRAS - Seis apartamentos cf garag�m, prontos para
serem habitadoS - com todas as 'dependências. Casa de Alve
naria recâm-construfde cl 1,27m2.
ESTRE 11'0 - Apartamento cl 110m2 - todas as,dependêno
cias necessãrlas, rua Souza Dutra/,
'Uma casa de alvenaria na Antero de Assis com 100,OOm2. 1

.

TRINDADE - Otimo"apartamento no Conj. Res. Cristlane
/

' .

Village com garagem.
Um Terreno no Jardim Santa Mônica medindo 360m2. '

.

. JARDIM ATLÂNTICO - Casa de alvenaria na Av_ AtlAntica.
E um terreno com ârea de288m2.·

.

BARREIROS - Casa de alvenaria na rua Eugenio Portela ci 3
quartos - terreno cl área de 360,OOm2.

.
-

.
)

Tratar: IMOBILIÁRIA GLOBO LTOA.
.

RlIa: Gal. Gaspar Outra., no Éstreito I C,RECI - 54.

/
I

PREFEITU'RA' MU'NIC,IPAL 'DE ITAJAí.
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRACÃO . ESTADO DE SANTA CATARINA

ID'lTAl DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA'
'De conformidade com a Lei Estadval 1084/70, combinado com o Decreto-Lei 200167, o

'Departamento de AdministraÇão da Prefeitura Municipal de Itaj�J torna público que se acha
aberta CONCORRENCIA 'PÚBLICA'para conclusão da obra da nova Estação Rodoviária.

torna público outrossim:
.

.

10.) Maiares esclarecimentos serão fornucidos pelo Departamento de Obras e Urbanismo, desta
Prefeitura. ,

.

_.

"
".

.

20.) As proposta� serão recebidas no DEPARTAMENTO DE At::.'MINISTRAÇAO, em três (3)
vias, até o dià 18 de junho .do corrente ano, em envelopes lacrados,\acompànhados, em.
separado da documentação exigida;- �

L

30.) As plopostas serãc abertas nu dia 19 de junho, às 16,00 haJas, no Gabinete do'-P�efeito
Municipal, na Prefeitura Municipat de itajaí, perante ós interessados que estiverem presentes.
40.) As propostas deverão Cl!nter preço à vista e a prazo, bem como data de entrega tia obra

co ..:clurda. '_
50.) 9 critério a ser aplicaqo no julgati:1�nto daé propostas, se fundará so�re!u�o no intéresse
da Administração, em condição de pl!!lamento e ;.lreço. .

,
. \

,-A Prefeitlllra Municipal de It'ajar, reserva-se o direito de aceitar ou 'não as propostas poden
do, inclusivt:, anular a Concorrência. motivadamente e com justa causa, independentemente de

interpelação judicíal ou extra.judiciaL
I

\ PREFEITURA MUNICIPAL DE ITJ\JA(,.3 IDE JUNHO o'E 1975
'r Bel. IVO JOSJ: DOS SANTOS

DIRETOR
VISTO:

FREDERICO OLINDfO DE SOUZA
.� PREFEITO MUNIC:PAL

I· \

"

\.

\

.----:--._------,-....__------....__--;-----�--�,___--_._--------_._---_._�---�.-

lhe Impuseram o deve
_

�:!il�'i\��
(i!oso�ia wlr.l!rC.lêl! /í\lOf!IC) QU� átendt::-:st:. fo;ré'Ç€ie�.�()rúnns, etc- ('.4 M:'

m�n: mrm-nc. ocs seu�lrf\Cr�'$��e ele Eil'li[lI Dt)lr\l·�.ti<;!O�, lll�af6S,
e no m ..xuno O� roteresses �3 pJpultlÇto tetevrsores, rádh:-b, oorcetenes, :l

. ..

a Quem temo deve,' Fri�U;iS, faqueiros etc..me....· �

20.) Pera possfbititer � execuç�� iJ�. "1�Or-IC" passarão ti ��d�r nu.na bare dI'! pr���
.

10, ?stabelhjdo um novo IJ, !. par" osqua,5 ,I pàfôvr.a �arat()·é fJ\JliÇO
noponanle retaclOnmneftto "com.a:. mais m:nfa�!>iva. O:. !Jreço'õ !>�rõo d�

. " _ !mponantes indú:;triasdo r"�ís. Inolcit<' a cilrnrar.jCornpracorEs'de �od�.I Os
criando cOOOh:,:oes GC compras ,;utcepcionalmente. quadr<2,ltes 0(1 Estado.

lIilntiljOS'üS e qúe permitilão a firma lançar j
•

no mê:rcadf� con5umidor de Fltlrianópolis ti'
50) O\lrmto a Grutlnliç,

....r. .;, do estãdo todo, mercadorias de só p.od�rnos. aflrrnar que () seu rdointQ
primeira classe PQr precos. bem

felVllhará llerTllam�nT�tT'l(mte de dicnlht..
abaixo dos nnrmillS. F.' tal qu,a! os sqper mercad{iS,

'

3d.) TendOc como cernló: desta em r.(t�� do!': in�vi�ávp.!s é1pénos"
NOVA F ILOSOF'J,lJ, CO��'E ACIAL o desde ,a liea a $olicnação
) iltendimento dos altos intf'resseS da para quoJ bolsas e "Jeolas sejam

pO;:fu1á::Êid} não pode a firma deixar d� entfeolues à entr<.:d�� du reónto
esclarecer (' insistir da etlorrnc ,,·ant�y.Jn d�c 60.) Ftnflbnt:nte.. J\ 9rJIldc Mrldelar dI::

Ao pfalO lon;��������:�l.��/�iI��t:f.q'�� r.onf�q:ões, considerada, �m TêlVui,
.

c iTlalS c(lIIIDleto (l1agazinc do sul de. Pti(:.
� el:�am, �strononllcamen!;- o� preeos. denfl'\) Qi'1 Sll� praxe cie si) vende.r alta C"'!� OI fi'!Eswes ,uro; sao um t�l'do ,:iesadrssrrno q�e. sem rr.'pe-tw.iil; de unidt:des, e ab:iOlu\3

�

" ...erga os "mbr��}je um ,chefe de fa;.,�I�1).. eXdusivídi1(Jl!, (;otÍct.'der� df:SCCfltos fixosI: um eSVi1smmento da sua cearlomra. dl1r3nte este inverno (I�" 001 � .,
, ..•

Prazo curto, preços curtos. Prazo longo, considenlvelrr.t:Il1l' o� �"�o .�" qU __ r:=0UZlfJO",
/"

longa e ?olo�o5a c�rn!nh�a. Longa flJo Próximo v(!tãf) yS �r��I)� I mar\..ados.

p(e�Cllpaç:ao e d!spendlo eno'me. já eSlarão mi1f'catlo!; enOl r" or

. ,T.odav1a'. mesmo. no� c�$o.s um �up. o clL'tcrminôck,spclB,
P .ç ,

frP.Ques se slJbmeta a contlngencla.lrrecorrr'Jel "NOFIC".
\ '

...

.Senhora Daysi
/Werner Sa1les' em

'nossa cidade

hospitalizado que é o pon
ta direita da equipe azul é
branco, Balduino.

-X-
Também está chegando de
urna viagem 'ã Europa, '

num roteiro 'turístico em

lOpaíses, organizado pela
TAP, Abreu e Ho1zmann, a
alta funcionária da Caixa
Ec onõrréafeéral, em I
nosso Estado, Vera Morítz;

-x-
Calvert Ebl, de Porto ·Ale
gre, em nossa cidade tem
sua representação de uís
que, vinhos, vodka e gín,
importados. Os excelentes
produtos já conhecidos
nos 'altos ambientes da ca

pital, têm merecido'elogios
da sociedade catarinense.

-x-
Está de parabéns o jovem.
casal Myrmt e Jorge Andri
ni, pelo nascimento de sua

filha Simoni,
I ocorÍido na

última semana, na rnaterní
dade Dr. Carlos Correia.

-X---"
R e g

í

n a e Roston
Nascimento estão de para-:
béns pelos. 3 anos- de seu

filho Ricardo. Um jantar
muito íntimo na residência
do casal Nascimento, reu

niu familiares para come-
- morar o aniversário de Ri
cardo.

-X-
O Dr. Ernesto da Luz Pin
to: Dória que, se. encontrá
em nossa cidade, foi rece
bido no Palácio dos Despa
chos pelo governador do
Bstado e na Dicesc, pelo
diretor presidente daquela
empresa, Sr. Flávio de Al
meida Coelho.

-X-
Também está na capital
'procedente do Rio, o co

mandante Paulo Peixoto
Justo, No bar dó Querên
éia Palace o comandante

, Justo foi homenageado
por amigos. -

Hosimilia, filha do

deputado estadual e Sra.,
Antônio'Menezes Uma, .

será uma das debutantes
do Baile. Branco

/
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. RUA: GAL. GASPAR DUtRA·:.... \,ESQ; AFONSO

.

PENA fone 44-2890'
.

ESTREITQ - FPOLlS.'
cHEvETTe - VARIAS CORES .• : • • • • -. O.K
BRASfLlA-VÁRIASCORES • O.K.
CORCel - vÁR IAS CORES •• O. K.
VOLKS 1500 - VÁRIAS CORES • • • • • O.K,

.

. VOLKS 1300 - vÁRiAS CORES •• • • • • O.K.
DODGE 1800 - MARR,ON METÁliCO ••••• " 0.1<.
yOLKS 1300 - OCRt; MARAJO •••••••••• 1973'
CORCE L Cup� - MAR RON ••••••• � • • •• 1973
CORCEL CUp� - AZUl,. COLONIAL ••••• '. •• 1973
DODGE 1800 -r- MAR RON)JlE;TÁLlêo ; •••.• '. 1973'
ESTAMOS FINAt:JCIANDO ATt 3Q MESES
Veíc\Jlós OK e usados de qualquer marca

da linha Nacional.

�, JE'N�"R,OBJ��AUTOMOVEIS LTO�.
RUA: ALMIRANTE ,LAMEGO 170 e RUA JO�O PINTO·
ESa. SALDANHA MARINHO FONES 22..0192 e ;12-2952

, \.
,

.

CHEVROLETCARAVAN VÁRIAS CORES O.K••• ' 1975
OPALA CUP,� VÁRIAS CORES q.K••••••••• ,1975
OPALA CUPt ••.,.: .•••

-

••••••/ • • • • ... 1973'
,�HEVETTE VÁR IAS COI;IES O.K. .." ••• _. •• 1975
CI;iEVETfE .,;, '

••••• '.
'

•• '.
'

••••• ; '. •• 1974
DODGE isoo VÁRIAS CORES O.K.·

"
• • • • • •• 1975

DODGE 1800 "SE" ••••••••••••••••• 1975
CORCEL LUXO •• ','" .' • • • • • • • • • • • ... 1975
RURAL WILLYS ... • • • .. • • • • .. 1975
GALAXIE 500 ••••• �•••

'

•• '. • • • • • • 1970
VOLl�S 1500 •••••.••••.•.••.•.••.••

.

1972

TELEFONES. 22..0192 e 22-2952

C, RAMOS_S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA'

,DE VOLKSWAGE,N OK"

VEICULOS USADOS
CORTIPO

1300
1300
1300
1500

15PQ
1500

Azurdiamante
,
Amerelo CajlJ
Azul DanlJbio
'Branco Lotus
Amarelo SafarJ
Verde Guarujã
Azul Safirã

ANO •

1970
1973
'1975
,1973

1974 .

1972 '

1974Variant

, Dispomos de motores 1306, 1500 e'1600
novos ou récondicionados à base .de troca

.. REVENDEDOR
J

-

·tbOO - Branco Lotus ••••••••••••••• �
.. 1972

1500 - Azul' ••• '

•• :. '. '. '.
'

•• '.
'

•• '. '. '.
'

•• '.. 1971

1500 - Vermelho MontaM' • • • • • • • • • • • •• 1972
1971
1972

Variant - Branca ••• '. '.
'

••

Variant - Marron ••••• � •

Chevette - Branco 1972

1300 - Branco\ ••
Opal a - Azul .• ,', • . ..... '.

) 1970
197"

Possurmos toda a linha VW � disposição

.

I .,
,

POSSUl�v,;) TODA A LINHA VW 1915 EM EXPOSIÇÃO
VEICULO� USADOS DE QUALQ:UERMARCA.

R.-G)�S'p.AR OUTRA :- 90 ESTREITO
.

\ >r:one.:44:0�2.2.>
" ,

, Flonanoj)(>hs.

tlRfBNI COM' AUJOMOV_E1S lTa!,
/. av. RIO Branco. �3

Fones: 22-ti591 e 22-1042 (a ser ligado;
/

1 - lí:hevette • • •

1 - Volks. 1500 •

1 - Volks. 1300\ •

1 - Opal,! Especial
1 - Corcel Cupê
1 - Dodge Luxq

•••• r'.
I

..
'

!" ••••

........ ' .. '

'" •

"

1-'
"

•••

.. � ..

AUTO.·.·LOCAOORA· COElHO�' LTOA.
VEICULOS ÀVENDA

1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL NIÁGARA 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 -AMARELO TEXAS 1973
'1. vbLKSWAGEN 1500 -- AZUL PAVÃO' ,". 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 -OCRE MARAJÓ .. 1973
1. VOL KSWAGEN 1500 _: AZUL ARi.ARA 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - MARRON CARAVELA 1974

1. VOLKSWAGEN 1600-TL - BRANCO 1974
1. VARIANT -ÃZUL 1974

,
1. FORD CORCEL-4p. Luxo - BRANCO 1973
1.DODGE 1800 - OCRE "r'r 1973

OS REFERIDOS VE(CULOS PODERÃO SER VISTORIA
DOS À RUA FELIPE $CHMIDT, 83 - Florianópoli� - S.C.

JVANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NQTAS E
PHOTESTOS EM GERAL

, ÉD-'TAL

TERRENO/EM CACUP�
, VENDE-SE DE FRENTE PARA'O MAR, PLANO, COM
37.000 M2. !

TRATAR: FONE 22-2784

VENPE�SE UR�ENTE
U'l terreno em Coqueiros com 330,OOm2 -a.9oo metros

da nova ponte.
Um 'terreno na Praia do Meio - Coqueiros - situado à Rua

Des. Ftãvlo Tavares da Cunha Mello com área de 307,OOm2.:
Um terreno com área de 850,OOm2 situado à Ru� São

Vicente de Paula - Agronômica.
\ ,

, Uma residência .recérn-constru Ida, com 90% financiável
C!'m área de 136,00m2, contendo: 3 quartos; IIving; hall; sala·
de estar; escrltórlo: banheiro social; WC de empnigada: varàn-

.
da e abrigo p/carro. Situada à Rua Terézio Carvalho ·JÚnior '
;ESTREITO.· ".

Tratar CONSTR. e Imobiliária IOWI Ltda.
(

.

..A_v. I.vo Silveira, 4.501 - Fones: 44-1902'ê-440JÕ2 CRECI 17

GR'AFO"S' INDUSTRIA·
GRÁFICA

r ,

. ,'. )
Ampliando seu parque gráfico precisa urgente-.
mente de: -{
IMPRESSORESMINERVISTA
TIPÓGRAFOS

.

Os interessados 'deverão' tratar
Schm iclt, '115 .' .fene 22-2300
Florianópolis-Se.

.

,

v

ti

" ,

ã r�a, Ftelipé '.

ou 22-2629 -

, ..

J

...---------------_---..;.,

F!��A�,.n�n�.���!��� �
. f' FI"''':�:·J�R::;"�:�:

1975

Volkswagen 1300 - Bege . . . . . . . . " OK Diretor Geral
Varlant - Amarela_ ,. . .'. . . . . . . . . ." 1972 I •

VolkCwagen - Bege . . . . . . . . . . . . . 1970 NOVENA AO DIVINO ESPIRITO SANTO
VolklWilÍlen - Verde '." . . . ,1966· E {' S TU T

.

'1'
I

"
' sp rito anta, que me esclareces em tudo. ti' que' I u'mma

'POSl� mos para pronta entr1!!!a: C.hevette.Caravan e Oodge.
.-

:' topos os caminhos de minha vida para que eu atinja meu ideal�Tu
,-

.

,. '<'" '.� ••"._.
. J .••

que .me dás' o dom de perdoar e esquecer o mal �e me fázem, q,ue,
em fados 9s instantes dé minha vida estáscomigo. Quero neste curto

diálogo dizer-te mais uma vez que não quero separar-me de Ti. '

Por.,.m'aior que seja a ilusão· material não será o -mínimo ,da
vontade que sinto de um dia estar CONTIGO .e com todos os meus

irmãos na GI6ria perpétuà. AGRADEÇO-TE UMA VEZ MAIS. -

,

Fazer esta novena em tr,ês dias consecutivos sem fazer o pedido. '

Você receberá a Graça por mais diHci(que seja.
.

Publicar assi� que receba: [5.
'

(

1974
1971

- 1974
1973

•••••• O.K.
•. • • • , O.K. !

L .

..----� �..--��
- :. '-, '��l
lMLl\\ JIlJ� li

,.eOMERe'AL BEIRA .MAR. VEICULOS � RE�RESÚTAÇÔES '�10A !. CERTIFICADO �XTRAVIADO
A�.. R�ben� deAfruda'Rã�oS (ãei"-a Mar NO'rte) 210-:

'/,

tt:
� Sr. ZANON.I A�UIAR GbULAR": de:lara que extraviou o Certi-

'"
' � fIcado de Propnedade de s/caminha0 ·marca Mercedez-Benz,'

FONE - 22·5757 ano/1970, cor Ocre e Preto, Chassis no. 34500314000748, Placas
"

- {NY..Q079.
Pas�at LM (pouco rodad�1 • • • • • • • • 1974

'

BrasOia Azul Calçará ••\'••,' • • • • • • • 1974' I ) Meleiro,5C 5/fJ/75

VOlkswagen_1300Azul' •••••••••••••••• 1973 (I DOCUMENTOS EXTRÁVIADOSVOlkswagen 130p Bege. • • • • • • • • • • • • •• 1972 ir .

I
'

Volkswagen 1500 Branco Lotus ., ••.•.•••
'

••• '1971 ci�' "

Vol'kswagen 1300 Branco Lotus ••.• ;••• '.
'

••• '. 1970 '1',;
Fdi extfaviado: a carteira de 'habilitação, categc)I'ia profissi�nal e

Chevette�Vermelho O.K.
"

; •• '. '. '.
'

•• '. '.
'

•• '. 1975 de motooiclista, pertencentes ao Sr. Seiji Shoyama, 'residente em São.

Opala Cupê - Preto (equipada) •

. ,. 1972 ',Paulo - Rua �ocorro, 309. In'formaçõe{pelo fone 222801' (Brades-·
Rural Wiliys - Turqueza' ••.•.•

,I 1971 Jl co). .,. .

'

Corcel GT - Branco. • • • • • • 1SMi9.r DOCUMENTO EXTRAVIADO
.-

.

'

.

�
.

I
Foi perdido o Certificado de Propried.ade de uma moto marca

ATENÇAO
,

.

Italia 1, cor amarela, Certificado no•.681450, motor s/no., 'chassis,
.ESTAMOS fiNANCIANDO PELO ·CRED-'PESC .1 001238, pertencente ao Sr. Carlos Manoel Romani.
..._.....__._----'-_._- .'

.'
.._._---_._-----------------

-

\

.

Pelo presente Edital, ficam intimados a cornpareceremdentro do 1

Prazo legal neste Cartório, para pagarem os Tftulos que se acham
para protestos, os senhores: \.

DISTRIBUI[)ORA DE LIVROS FAM - Rua Tiradentes no. 14 -

Fpolis
" JOS� CELSO MARTINS �. Cohab Q-59' - Lote no. 10 - Barreiros

A.C. STOCLER - Rua Duarte Schutel 61-A - Fpolis r

MAURICI DOS SANTOS - Motel-Arco - Praia da Joaquina- Fpolis
COE,LHO CUNHA LTOA - Avenida Mauro Ramos, 2q1 - Fpolis
LAURO LEOPOLDO BASSO - Ppolis

LO�Q E DAUSSEN - Fúlvio Aduccl, 952 - Estreito

Florian6polis, 05·de junho de 1975
/ Tabeliã, '

SINDICATO DOS .JORNALISTAS PROFISSIONAIS
.

DES�NTACATAR!NA
'

I;DITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, ficam convocados os sen-liore� associados do

Sindicato /los JornallstasProflssíonals de' Santa Catarina, em pleno
gozo de. seus direitos sindicais, a se reunirem em Assemblêia Geral
Ordinâria no próximo dia 25 de junho 'de.1975, �s 10 (dez) horas,
em primeira convocação, e, caso não houver nqmero legal de associa
'dos presentes, serâ convocada uma segunda Assemblêía para as

.
;0:30 -ldez e trinta) horas, no mesmo dia e local, com qualquer
número de associados presentes, a quàl será reaUzada na rua Deodo

rp, 22; Ediffcio Dahil 40. andar, pára deliberarem sobrea'sequlnte:
ORDEM DO DIA

a) - Leitura do Relatório do Preside�te do Sindicato, sobre as ocór-
/'

rências do exerctcío de 1974;
b) - Leitura, discussão e votàção para aprovação 'da Prestação de
Contas do exerctcío de 1974 com o Parecer do Conselho Flscal: ,

c) - Voteção.da Previsão Orçamentãria para o exercfclo de 1976. -

'De acordo com os Estlltutos Sociais, as al:>rovações dos Itens "b"
e "p" serão feitas por escrutrnio secreto.

'

• i

VENDEMO�
\

BOM AElRIGO -l..ote 15 x 20m, próximo ao ponto final-do
Ônibus do Bom Abrigo - Cr$ 47-.000,00.
ESTREITO. - Próximo ao Odivan� Casa de alvenaria cornS

.

dormitórios, sale, cozinha, banheiro, despensa, e g/aragem..
Cr$ 265.000,00., ,_

.
-

'

tSTREITO - Próxim.a�. Marinha: Hall, living, suite, 2 dormi-.
tôrlos, sala de jantar, cozlnha.banheiro, dep. empregada, cen
trai a gAs, garagem para 2 vefculos,
ALTO COQUEIROS '- 2 residências em fase' de acabamento,
acarpetadas ou sinteco, ,com living e dormitórios amplos;
churrasqueira, depenélência de empregada e garagem. Condi-

'

ç5es: entrada a combinar-e amplo financiamento.
APTO. EM rrAGUAçU - Sala, 2 dormitórios com arrnârios
embutidos, cozinha, banheiro, ãrea de serviço e g�ragem.
'Cr$ 45.000,00. Entrada saldo Cr$ 900,00 mensais.

'

.

À L U G A'M O. S

CENTRO - Salas acarpetadas no Editreío DiaS Velho.
COQUEIROS ::- Apto. c/2 quartos, living, sala de jantl;!r, de
pendência de empregada, cozinha, banheirO-, Area dé serviço,
.sacada e garagem.

.

. ,

1

TRATÃR NACONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
BERCATON LTDA..
RU,a:CeIPedro Demoro, 1825
Fone: 44-2966 -CRCI-- 41 \

J/lORADA

Florianópolis, 04 de junho de 1�75.

Antônio Kowalski Sob'riilho
Presidente

ESCRITORIO DE ADVOGACIA' E
, ' .

.

ADMINISTRACAO DE IMOVEIS
CRECI' N. 58

( < EIMARQ PIRES
,'.

,

'MILTON P.· BORGES LEAL
.

; I

ADVOG�DOS
Causas cív�is, criminais, trabalhistas

Pr. Paulo Schlemper, no. 1 - 10. àndar
(R. Santos Saraiva) ,

VENDE....::.sE
·1. Uma ãreade temi com 22.622m2 (metros quadra
dos), nas proxi�idades da Base Aérea, ótimó ló�al

� -

\
'

para um sftio, área completamente plana. 'Preço:
6r$ 180.000,00.'

.'

v 1

-

'

.
)

2. Uma casa de alvenaria' com 3 quartos, sala, sala de
jantar, cozinha, ba!!_heiro, local p/ãlrigo de carro."

F.tua: Maria J(lIia da ,Lui sIno. - 'Bar,reiros ... São José.

Preçb: Cr$ 70.QOO,00.
/ I

3. Ótimo àpartamento c/ 2' quartos, sala-copa, Cozi�

nha, an,pla área de seniiço, banheiro completo. 'Rua:
Antonieta de . Barros - Ed. 'I nnãos Santos. Preço:
Cr$ 130.000,00 � Serido que Cr$ 65.000,00 finán-
'ciado pela APESC e (, saldoã combinar. ' .

,4. Uma área de terra cl 393.040,OOm2; situada entre
as praias de Jurerê e Danie,la. - I

Preço: 950.000,00, sendo '5 0.000,00 de 'entrada e o

saldo a combi,nar.

�l'''''
I '., .'

Rua Felipe �hmidt, �7
,-

. Loja 2 Edf. Dias Velho
VENDA ., ADMINISTRAÇÃO E PRESTAÇ�O OE S=RVI-
ÇOS ' 1

PRECISAMOS PARA ALUGAR A FIM DE ATENDEt!
VÁRIAS SOLICITAÇOES.

.
.

APARTAMENTOS - Óe 1;;2 e 3 qtos,' c/demais dependên-\
elas localizados no centro, bairros da Ilha, Coqueiros, e ES:-
treito.

-

CASAS - de 2 e 3 qtos, c/demais dependênCias c/ou sem J

garagem. Localizadas no Centro, Bairros da Ilha, Coqueiros e

Estreito. /

TERRENÓS � VENDE - CAPOEIR,AS - med, 10,00x30,OO
Ref.029. /

ESTREITO - medo 12,OOx28,62 e 28,64 Ref. 028 '

BARREIROS - SERRAÀIA - Srtio com 25.000m2, fundos
, para o mar. 'Ref. 02'/

.-

ESTREITO - rned, 34,40x700,00rri. Ref. 024 r. outro.med.
14,00x7OG,OOm Ref. 0231

•

,

.

,SACO' DOS LlMOES: Prox. 'Grupo Escolar: med.
27,40x15,50. Ref. 021\

.

SÃO .leS�: Prox. Centro - ãrei de 24€,00m2.. �ef. 020
CAPOEIRAS - Med. 33mx24,5 = 808,5 Ref. 008 r,

AGRONOMICA -Med. 15 ..00;('28,00 = 4201i12.. Ref.003
CAPOEIRAS - Med. 1l,00x30,00. Ref. 001
CEN:rRO - Med. 13,4'Ox13,20 e 4�, 10 ao norte e 50,60.ao
sul prox, do' DASp,. Ref. 030 ,�.

,

CASAS-CENTRO: c/i!, qtos, sala, sala de jantar, ãrea interna,
copa, coz.banh.' e anexos'[ despensae qto; empr� e q�intal
área 120,00m2. Ref. 026 1 I

CÁNASVIEIRAS -'Mista 60in2 c/3 qtos, sala, Cal. banho
chuv, despensa, coberta e varanda. Ter. 414m2.. Réf.'025
CAPOEIRAS - Mad. c/3 qtos, 2 salas, cal. e senitârio 80m2..

· ter. 540m2. Ref. 022 ..

.

. /
CAPOE I f.! AS _. :3 qtos, sala, copa Cal. banheiro. RM. 019
CENTRO - 5 qtos., 2 salas, coz., BWC e porãa. Ref. O'iS;
SACO pOS LlMOES - Mista c/3 qtçs, sala, copa, Calo. bw.e,'
varanda, rancho. Ref. 01'7 ).

TRINDADE�- Mista c/2 qtos.,lsala, cooe-coz., banheiro,'ga-
ragem, rancho. Ref.026'

"

ESTREITO - AI'v. parte sup: 3/qtos. sendo 1 c/�rmã�io emb.,
sala, copa coz, BWC, parte/ inf: 3/qtos. sala copa, BWC,
coz.Nos fundos apto. sala, banheira. 'Garagem' para dois caro

,

ros, cômodo comercial. Ref. 01'5 ' ' " .

i BAIRRO JOSt ,MENDES .: 'Mista 2/qto�, salá jantar, cOZ.,
.BWC, e despensa, garagem. Ref. 014

-

CAMPINAS - M�. 4/qtos. sala, copa, cozinha, 1 peça alv, e
· + uma casa c/4 peças + 1 cômodo de aív, 006.
CAPOEIRAS - Mista nova, 5 qtos., sala, Calo, copa, ârea.
serviço, e garàyem. porão de alv, Ter. 5G4m2.. Ri!f.,,005 _."

Empreendimentos Imo

biliáriosLtda. CRECI171'

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
1 TOMADA DE PREÇOS Np. 75-0353.

I / ..., ,

,
A V I S O ,

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberA propostas de firo I

mas habilitadas preliminarmente, nos term'os do Decreto GE.-8.755·
de 15.12.69; até ,as 15 horas do dia 19 de junho de 1975, para o

fornecimento de "PRODUTOS ALIMENTARES". ' '

O Editàl encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE' COMPRAS, � Avenida Mauro Ramos Aa. '21'2, em

1 Florianópolis, Estado de Santa Catarina,. onde serão. prestados 65
eS51arecimentos necessãrios e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 03 de j�_nho de 1975

JO�O JORGE DE LIMA
Diretor Geraí

1-
....

'

l

''DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
-'::OMADA DE PREÇOS No.•75-035t.

,> _AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL D� COMPRÂS torna público,

para conhecimento dos interesss:los, que receberA propostas de fir
mas hapilitadas prelimiflf1rmente, n�s termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12,;69;'atê as 15. �oras dOI dia 20'de junho de 1975, para o

fornecimento de "PRODUTOS ALlMENTARES\E ARTIGOS COR-
RELATOS".

.

ENCOr.1AC
Materiais de·const.:-ução éom 20% de desCQ�o
,Cópias heliográficas I, '

Projetos e execução de obras civis
CeI. Pedro Demoro 1465 - Estreito

, )
,

,
'

1

O Edifal encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, � Avenida Mauro. Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Sànta Cata'rina, onde serão prestados �s
.eselareciment«;'s necessãrios e fornecidas cópias de Edital.

TELEFONE
Compro um telefone comercial no Estreito.
Tratar: Imobiliãria Globo Ltda.

Ru�: Gal. Ga�at' Outra s/no. - ,Estreito-Creci 54!

\ ,.'

SINDICATO DOS EMPREGADOS NOCOM�RCIO
" DE FLORIANÓPOLIS

'-
'EDiTAL I;>E CONVOCAÇÃO

- ELEiÇÕES SINDICAIS
,

(

.Pelo presente· iJelital, faço séber que nos dias oitó (08) e

nove (09), de .setembro de 1975, no perrodo de 09 �s. 19,30·
hor�, na sala 21;)9 do Eclitrcio Julieta, loealizado � rua JerOni

.

mo Coel�o, 325, nesta cidade, serã realizada eleição para
composição da Diretoria, Conselho Fiscal e Defegados Repre
sentantes ao Conselho da Federação dos Empregados no Cc
mêrcio do Estado de Santa Catarina a ,que estã filiada esta

entidade, bem ·como de suplentes, ficando aberto <> praZo de
, 20' (vinte) dias para o registro de chapas, qu.e correrã a CGlntar,

,da data da publicação do Aviso resumido deste edital, nos

termos do art. 1"T da Portaria na. 3.437, de 20 de dezembro
de 1974. O requerimento acompanhado de todos os do-

·

cumentos exigidos para o registto, serã dirigido ao Presidente'
da entidade, podendo s,e'r assinado por qualquer dos candida
tos compqnent�s da chapa. A secretaria da entidade fundo'na
rã, no per rodo destinado ao registro de chapas, no horArio de
16 � ,19 horas, onde/se encontrarã � diSposição dos interessa

dos, pessoa hébilitada para atendimento, prestação de .infor·,
maç5es concernentes ao. processo eleitoral, recebirTlento de

documentação e fórnecimento do correspol�deÍ1te reciba. A'
impugnaç'ão -ºe 'ean(jidaturas deverã ser feita rfo-prazo de 1)

•

(cinco) dias, a contar da publicação da- r,eláção-- das chapas
registrad'ilS. Caso não seja ol;ltido quorum em primeira con�o
cação, a eleição, em sEllJunda votação, se rã realizada nos,dias
·23 e 24 de setembro de 1975 e, não conseguindo quorum na

segunda convocação, a eleição, em terceira votaç�o, serã reali
zada nos, dias Q8 e 09 de outubro de 1975. Em caso de

'empate entre chapas mais votadas, realizar.s�A nova eleição
quinze (15), dias ai:Jós..

As elições'serão realizadas das 09 � 19.�n horas.

_Florian6polis, S,C, 28 de maio de 1975
Franeisco'Josê da ROsa' ,

,

Presidente
'

>

Florianóp.olis, em 03 de junho de 1975.
,

,

\-

'A V I S O

VOLKS-69
Vendo .. liratar pelo fone 44-2430, com o Sr.
;Geraldo.

.

JOÃO JORGE DE LIMA
,Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
lOMADA DE PREÇOS No. 75-0352.

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna plJblico,
para co,nhecimento deis interessà:los, que receberA propostas de fir�
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.i55
de 15.12.6!t; até as 15 horas do dia 20 de junh<;> de 1975, para O·

fornecimento de "PRODUTOS ALIMENTARES -\ (ENLATA-

I• DO�)".. .'

'

O Edital en'contra-se afixado na sede do D!:PARTAMENTO.
� CENTRAL DE COMPRAS, � Avenida Mauro -Ramos no. 212, em

Florianópolis, Estado de ,Santa Catarina, onde serão p�estados os

.esclarecimentos necessãrios e fornecidas cópias de Edital.·
'

• � . I'

O Sr. LAURITO TRAMONTIM, dedraque extravi,ou o certificado
de propriedade de. s/verculo marca Mercedes·Benz,(caminhão), Cor
'azul e pret_o, ano de fabricação/1972, chassIs no. 3440321\6038946,
placas WQ-0142. /,

" 'CONTINENTE
.

REPRESENTAÇOES
NECESSITA DE VENDEDORES AUTONOMOS DE 8EBI-.
DAS EM TODO O ESTADO DESANTA CATARINA
'TRATAR Ã RUA SANTOS SARAIVA, �o. 321 - ESTREI-
TO.

.

r-�------------�--------------------------__-'I

MPAS -' INSTITUTO NACIO"AL O_E
PREVIDENCIA ,SOCIAL,

•
.' 1-.

SUPERINTENO�NCJA ,RE�IONAL
, EMlSANTA CATA,RINA '

'I
.

Sombrio-SC,,3/6/75

ESJAQUEAMENJO
Éxeaf'tMlóide madeira, de concreto

Brandão & Cia. L tela.
.

. \. '.
.

A1t. Jorge Lacerda, sln - Fone 3835
.

\

!. .

ÃVISO
A S'uSSECRETAR,.IA R'EGIONAl DE SERVI

ÇOS GERAIS'E,DO,PATRIMONIÓ, leva ao conheci
mento dos inte�ssados que no dia 26 d� junho de

1975, ls 15 horas; nli Edif(cio INPS; 60. andar silo li
Pr�a Pereira Oliveil;a, em Florian6Polis� serão ab.,rtas
as propostas relativas a Tomada de Preitos no. 03/75,
refe,rente li construção do Ediffciq-:sede para a Agên-
'cia em LAURO MULLER-SC. .

O Edital' completo e d�mais infonnaçães pdérão
ser obtidos no, laçai da abertura das propostaS.

-

, EsclareC@mos que � firmas participantes dever;o
fazer sua inscrição no C�astro de Fornecedores do

,
"

INPS, de acordo com o Decreto no. .73.140; de

09.11.73. '
J

I

,-

\

.

Florianópolis, 21 de maio de 1975

, )

SINDICATO-DOS EMPREGADOS NO COM�RCio
.

/ DE FLORIANÓPOLIS
ELEIÇOES SINDICAIS

" AVISO
Serã realizada �Ieição, nos dias-OS (oito) e 09 (;lOve) de I

setembro de 1975, na sede do Sindicato dos Empregados no

Comércie de Florian(?polis, tendo coino local a sala 209 do
Edifreio' Julieta, localizàdoa rua JerOnimo Coelho, 325, mista

_' cidade, para composiçãO da Diretoria, Conselho Eiscal e Dele
gados Representantes, devéndo o registro de çhllPas ser apre-

'

'sentado � Secretari�, no horArio de ,16 �s 19' horas, no perrc
do d� 20 (vinte) dias a contar da public,ação deste AV;SO.

Edital de convocação da eleição encontra-se afixado na
,

sede da entidade, na salla 206 do, EdiHcio Julieta � RUa JerO-
nimo Coelho, �2�, nesta cidade.

1 ,

Fío'rian'6polis,!)C, 2E de maio de 1975
,

.

,
\

F rancisco José da RoslI
Presidente

TERRÉNO - COQUEIROS,
VENDE-SE UM LOTE BEM LOCALIZADO - VISTA PA
NORÂMICP{ À RtlA Cdf,lONEL IVAN D�NTICE LINHA
RES ESQUINA COM,A RUA'SÃO CRISTOVÃO. ,TRATAR
DIRETAMENTE COM :0 PROPRIETÁRIO NA RUA MAR·
TINHO CALLADO No. 3 - CHÂCARA DO ESPANHA •

.

(
,

,
.

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MAVERICK

4 CILINDROS
/

Uma nova

opção
no mercado

. Os bancos do novo
modelo foram',
inteiramente

. redesenhados para
oferecer

mais coniorto.
Sãomais macios e .

a sua concepção .

permitiu ampliqr. "

/) espaço para as' ,

pernas dos
ocupantes do
banco traseiro.

Outra novidade do
Maverick quatro

�

cilindros é a .'

cauna em estilo
>' ' .'

malS moderno '

r

/

\ "

.
'

\

aqora na cor do. carro, surgiram os n01)_Os fi�etes acompanhando toda a linha clps pára-lamas

Motor de quatro cilindros,
com comando de válvulas no ca

becote: consumo de 10 km/litro e
velocidade de 155 km/hora; no
vos assentos que proporcionam'
mais espaço e conforto; lima' cai
xa de marchas de quatro vejocí
.dades, especialmente projetada �

para o carro; direção com esferas
recirculantes; inovações na sus

pensão e novos conjuntos de apa
rência, que combínam com 0 es
totamento opcional' em duas to
nalidades com faixas em cores
contrastantes na carroçaria, são.
algumas das atrações do M�I.ve-'
ríck que a Ford apresentou segun
da-feira no Rio de Janeiro.'

/

.Segundo David Towers - di- .

reter de Vendas ,e Marketíng da
companhíà - o motor de quatro.
'cílíridros com 2300 cm3>'e 99 C.V.
a 5400 r.p.m. passa a ser o 'equí
pamento básíeo do Mavetick, per
manecendo, como opções, o motor
de seis cilindros e 3 000 cm3, além

.

do V8, normal para o GT 'e Opcio-
nal parai toda a linha. i

,

\
'

Uma das' hovidades do Ma,ve-
ríck quatro cilindros, em termos.
de estilo, é apresentado .pelos con-

.

'juntos de :aparência que combi
nam o estofamento, interno, op
cional em duas ton,aIidades, com"
o� filetes paralelos laterais pinta
dos em .cores contrastantes na

, carroçaria: Os eonjuntos incluem,
ainda, revestimento interno do te
tô lia cor bege, calotas com, ar
remates na mesma cor do carre
e um espelhe retrovisor externo,
.típo competição, também na'cor'
do carro .

,

Outros pontos que se desta
cam

.

são os P fi e 115 I a r g os'
(6.95 S 14), como parte íntegran-

, te dos conjuntos de aparência e,
opcionalmente, largas faixas la
terais que.acompanham o friso
estampado na parte inferior da
carroçarãa, ..

<

.

.'.'
•

Os bancos são Inteiramente
novos, mais confortáveis, não ape-,
nas pela maciez, mas também pe
lo maior

-,

espaço que ofêreeem.
Com, ar nova concepção, foi am
pliado em cerca de seis eentíme
tros o �spaço p�ra _pernas do!
ocupantes do b a n c o traseiro,
quando o.rnotorísta usa o assento

.,

recuado ao'máximo. Na versão
'quatro portas, 0, Maverick rece
beu também um banco traseiro,
agora cinco centímetros mais lar
go e.coDil um novo grau de ínclí
naçãodo encosto.

p,.. linha Maverick apresenta
aI n d a outros melhoramentos,'
principalmente .mecanícos, desta
cando-se o sistema de suspensão,
os freios, direção e caixa de mar
chas. Na suspensão, o Maverick
recebeu novas molas é amortece
dores, além dos batentes redese
nhados na suspénsão dianteira e
traseira. O resultado foi um con

trote
. melhor das. oscilações da

carroçaria em terrenos ondula':'
dos, maior êurso do eixo traseíro

, (o que representa mais conforto),
e a eliminação de ruídos, pará o

qual contribuem também' os no
vos coxins 'de apoio dacaíxa de
marchas e dó diferencial. •

A' direção também foi aper
feíçoada: em lugar do sistema an
teriormente usado, com Q. motor

,

de seis cilindros, dó tipo setor e
rosca sem fim, a Ford adotou um
mecanismo de -díreção de aciona
mente mais suave e mais direto,
com esferas recírculantes. Agora
a -relação de redução' é de 22:1
contra os 24:1 usada anterior,.'
mente.

, Quanto,à caixa de marchas,
de quatro velocidades, I obteve-se
um escalonamento 'ideal para o
melhor aproveitamento do motor
de quatro cilindros OHC. Com iS7
so, o Maverick quatro cilindros
tem rápida aceleração, atíngíndo
.facilmente sua' velocidade de cru
zeíro, com grande economia de
gasolina, A alavanca pode ser íns
talada no assoalho ou na coluna "

da' direção]. para a versão com

a�avanca no assoalho existe .a op
çao de um console entre os.ban
�.s. ,'" ... ..

,

:As portas �preseri.tam recna-
mento mais suave e o marcador

.

de gasolina acusa com precisão e

sem oscilações, o nível de com-

bu�tivel no tanque.
'

Ola ,13 será' efetu;Któ Q lança
mento do novo Maverick, 4 cttln-,
dros pela, Dipronal, seu revsnde

dor Ford, em, Fpolis.

A traseira conservou as

mesmas linhas dos mcâeios anteriores _

FICHA TÉCNICA
I

Motor de concepção avançada
J " I, r"

,

,
o motor de 4 cilindros OHC fa- tinado inicialrp.ente a equipar os �car-' altado à diKposição das válvulas em

brfcado pela Ford nos EUA e' em ros Cortina, Consul, Capri, Táunus V num angulo de 15.0, ao. comando.
-

T8iubaté e'que agora passa a equipar e Gr8inacta, produzid'Üs�tanto na In- de válvulas no cabeçote e ao desenho
o Maverick,. é um projeto avançado ,glaterra, como Alemanha. ' mais elabl'>rado daS cafílaras de com�
que partiu dos S'egu�ntes princípios Com uma cilindrada de 2,3 li- bustão, permite Obter uma éxeelente'"
bás_icos: produção racional cOm ele- tros e vários, detalhes\ reprojetados,

.

dinamica dos gases. Isso significa, na
vado índice de controle de qualidade.' ,9, motor OHO de quatro cilindros prática, inelhOT aproveitamento. do
através da automatizaçãà; détalhes

pass()u a ser produzido nos Estados combustível, reduzindo o cOnsumo e '

construtivos que 'Permitissem um de- Unidps I
em 1973' e', em meados de a poluição ambâ.ental, além demaior

.

sempenho específico' elev8:do €, ao
, 1974 em Taubaté, no Val� do Pa- rotação e maior potência do que

mesmo tempo, boa economIa e gran-, raíba. num moJor do I?'esmo tamanho de
de durabilidade.' '.' .

' desenho convencIOnaL'
.

O cônceito OHC (comando de Destmado-, como eqUlpamento " - ."

v,á,lv.ulas no cabeçote) apareceu as-
básico ao Mustang-II, Ford Pinto, e

-

�. valvul� sal;) aCIOnadas ,�r
Mereury Bobcat, nos EUA e Can,adá, ba,�an.cms\ apOIados. em tuchos hl

SIm quas� que espontaneamente, ao Taunus na Argentina, e agora in- drau�lcos que con�flb'!lem .para �,embOra na época dos projetos inici-
corporado ao Maverick brasileiro,<€s- funClo�,,!-mento maIS sllen?oso, al�mais �stives&e res'ervado quase que ex-o
te motor foi o pr-imeiro destinado aó de facIlltar .a J?a�ute�ç�, (�e;Vldociu�r�amente para motores de com-
'mercado norte-americano fabricado aos tuchos h�drau.hc,o,s, fOI.' elimiriadalletlçao. I A possibilidade de alcancar 1 d 1 1 t b Ih

el�va�a pótêncta., a redução de peças \ segundo 0 sistema métrico, desde se,u
a re'gu a�em as. va vu '�, ra a o

_ moveIS, e um bloco compacto sem os dimensionamento geral até os me- que pr�c!S'a ser felto frequentemente .

espaços reservados para o comando nores parafusos. -Outro aspecto iIlf- em motores,comuns). \

lateral, tuchos e varetas, prevendo portante do novo motor é a sua Slm- Pa'Ta aumentar ai vida útil do
ao �ne,sm? tempo menor peso, maior plicidade de manutepção, podendo m0tor, o eixo do comando de vál
rCSlstencla e usinagem simpb:, fo- ser totarmente desmontado e ,mon- vulas é sustentado por quatro man-
Tam ,o� pontos decisivos para os en- ta,�:) com apenàs)O fetr.amentas. I cais em forma, de p�destal, que 1a-'
genhelros.'

.

zem' parte <in,t�gl'ant.e do ,cáb'eçote. e
.

Qutro
\

det@.lhe interessante é o Cabeçote "cross flow" têm a função secundária de :dar,
aCIOnamento do comando de vá1vulas . maior rigidez ao conjunto, reduzindo
feito por uma correia' dentada de O segredo do desempenho e con,.. as deflexõe,s e v,ibrações do eixo.
neoprene" reforçada,por seis fios de sumo de um motor moderno está O bloco do mot0r; também de
aço. E' um sistema simples, pr.Ojeta- principalmente na concepção de seu ferro Jundido, destaca-se pelo seu
do e desenvolvido pelos engenheiros cabeçote. Fl,mdido em ferro, o cabe- tamanho compacto, peso reduzido e
/çla Ford alemã;;e que dispensa quais- çote do motor de qua�ro cilindros 'do grande rigidez, além dos cinco man
quer cuidados de manutenção e re:. Maverick tem os canais de' admissão cais para o virabrequim. Tudo isso
gulagem, destacando-se ainda pelo de U1� lado e o� de ,.escapame:qto ,

dQ, :'.'fui conseguido principalmen� pelasilêncio com que trabalha. '
" outro, no que se ,convencionou éha., ausência dos me'cánismos de aciGll:a-

O produto pronto foi apresenta- mar de cross flow, ou cabeçote de mento das váiru1as, deslocadas parado em fins de 1970 na ElU'�pa, des- corrente transversaL Este detalhe, o cabeçote., "

r
.(

MOTOR
-

, I

. Descrição: Mot0r' dianteiro, quatro. cilindros
em linha, quatro tempos, vírabrequím de cinco
mancais. Eixo do comando de válvulas OHC, no

cabeçote, acíonado por correia dentada. Válvulas
em V de 15°' no cabeçote, acionadas por buchos hí
dráulícos, Lubrificaçã� integral, do tipo Full-Flow,
com filtro su,bstituivel e bomba de óleo de engrena
,gens.,Arre.feeJmernto à água, com bomba ce,ntnfuga,
radiador e �·rmostatç. CÍLrburador Solex de duplo
corpo de I corrente desce�,âen,te. Gasi:Jlina. indioâãà:
comum.

Medidas: Díametre x curso 96,64 'x 79,4Om:m;
'Cilinctràda; 2300 cm3 (140 pol, cúbícas) l Potência
máxima (SAE) 99cv a 5400 r,p.m.; Torque máxímo
(SAE) 16,9 mkgf a 3200 r.p.m.; Ta.xa de compres-
são 7.8:1.

.

.' TRANSMISSÃO

Motor díanteíro: tração nas rodil<s . traseiras.
Caixa de quatro marchas. síncronízadas para frente
e uma à ré com alavanca no assoaíao ou na coluna
de direçrão.'Embreagem monodísco ii. seco de 216mm

,
de díametro, Corea e pinhão 'do diferencial de den

, tes hipóides.
Relação das marchas: n 3,569: .t: II) 2,378:1;

nn 1,531:1; IV) 1,00:1; RE) 4.229:1. Relaçrão dodi
.

ferencial 3,92:1.,
I
I/' DIREÇÃO

. Mecanica di) tipo de esferas recíeculantes. Re
lação de redução 22:1; Número de vÓltas de baten-:
tes batente: 5,7; I>jametÍ'o do volante ,38cm.

CARR9ÇARIA IE SUSPENSÃO

Carroçaria integral de, aço, do tipo monobloco,
duas ou quatro portas, cinco lugares, com opção'
40 banco dianteiro ínteíríço ou assentos indíviduals.

Suspensão dianteira: Independente, com bra-,

ços siIll!P�es inferiores, e triangulares superiores,
além de tensores diagonais e barra estabílíaadora.
Molas helicoidais e amorteeedores telescópicos de

dupla .àção. A ponta de eíxo é a.rticulada por j'UlIlrtas
esrérícas, . .,..

.

Suspensão traseira: Eíxo rígído tipo Hotchkiss
com IDolas semi-'eÍípticas longitudinais fixadas em

·

orelhás com isolamento de buchas de bQrracha pa
rra supressão de ruídos e vibrações, além de amvr
tecedores telescópicos d�, dupla ação.

FREIOS

A disco nas rodas. dlanteiras' e a ta.mbo.r do'

Itipo duo-servo nas trase1ras, oom aéionamento hi-
drá,ulico. Freio de est;adODaAmentv de açãó mecani-

<

ca sobre as rodas tra'seiras, i'ea de frenagem (var-'
rldà) 2 1.74 cm2.

SISTEMA ELITRICO
Baterial, 12 V e 40 Ah; J\.rlternador, 12 V 30 Â •

DIMENSÕES
2 portas

2619mm
1433mm
1435mm
1791mm
4554mm
1346mm
1'i3mm

Distancia entre eL"{os
Bitóla dianteira'
'Bitola tras,ejra

/
'

·

LaJrgura
CompriInentó
Altura
Dista.ncla mínima do solo

4 portas
: 2792mul
1433mm
1435mm
1791mm
4732imm
1372mm
173mm

, PESOS

� portas 4 portas

1309kg
700kg
609kg

Peso em ordem de ma'rcha
('carro a.bastecido)

,

Distrilb'\lição: Todas dia.nteiras
,

eixo traseiro.

1285kg
'666kg
�19kg

,.

CAPACID-ADES
Tanque de 'gasolina 61,0 litros; CM'ter �. motor

(sem intra) 3,8 litros; Caixa de mudanças 1,5 litro;
Diferencial, (eix\) trll$eiro) 1,7 litro; Agua do sis,te ..

ma de arrefecimento 7,6 ,litros:,
.

RODAS E PNEUS
Aro das rodas' 14" x 5,00'.' JJ; PnenJ's n()rmais

com camara, 4 lonas 6.45 x 14; PlJ.'eus· opcionaIs:
Faixa 'branca s/camarà 6.95 S 14; preto c/camara \

6.95 S 14,; Preto c/camara D 70 S 14.

DESEMPENHO
Consuino médio de gasolina 10 km/litro; Velo�

,cidade máxima 155 km/h; Aceleraçáio de O - 100
· km(h 15,9 segundos. "

I

,',
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o prédio s
eritregue/�' '.

julho, SÓ/f; �"

Alguns já: estão sob ações
de desejo;· ati tros, tentando
contornar provisoriamente o

impasse, mudaram-se para a

casa de parentes. Esta situa

ção, na qual se encontram
muitos dos compradores de

apartamentos df Edificio 'do
Trabalhador /Catarinense (ave
nida Hercüio Luz, fundos do
Clube Doze de Agosto), deve
se, segundo eles, �s prorroga
ções sucessivas do prazo de en
trega da obra. Incialmente pre
visto para 74 foi adiado para o

mês de abril último e, não sen

do concluidas nesta data, fi
cou para este mês.

Para eles, contudo, geral:
mente integrantes de uma clas
se de recursos não muito lar

gos, � medida que os prazos de

entrega iam sendo alterados,
cada vez mais, dificultava a

adaptação do orçamento fami
liar ãs novas condições. Atual
mente muito deles já estão cri-'
ticamente atravancados em

suas economias e, apesar de tu

do. hão encontraram ainda um

responsável para as dificulda
des porque estão passando.

Ultimamente têm transferi
do muitas destas responsabili
dades para a Enco-Engenharia
e Construções Ltda., constru

tora contratada pela Coopera
tiva Habitacional de Floria/lá
polis ( a incorporadora da

./'

opiníões à respeito do a�sunto.
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Com o novo sistema o tráfego telefônico urbano "está quase triplicado".

obra). Entretanto, de parte da. cedia aumentos incompattveis
direção da firma os 'atrasos fo- de somente 12 por cento ao

ram devidos 'd interrupção da ano". I

obra, que por algum tempo foi Irritado, contudo, com os

necessária a fim de que o Ban- "boatos" lançados por alguns
eo Nacional deHabitação fi- das proprietários de -aparta
zesse os reajustes contratuais mentos do edifício, desmentiu
necessários. . que sua firma estivesse ã beira

- Nós - diz, o engenheiro da falência.
JaimeAntunesTeixeira, um dos - Tivemos, realmente, mui

.

três sócios-proprietários da En- tos preju{zos com esta cons

co Ltda. -, como todos os trução. No total a obra já está
demais empresários' de cons- nos custando mais de Cr$ 1.

.

trução civil envolvidoscom re- milhão acima do valor contra
cursos do BNH, fomos preiudi- tado. Mas isso 'não quer dizer
cados pelo aumento violento que estamos falindo.
do custo da construção civil O próprio Banco Nacional
no Brasil inteiro, e interrompe- de Habitação, segundo disse,
mos aguardando os reajustes. depois dos reajustes que fez,

- Na época - continua __:� como foi obrigado a-fazer com
obra era tremendamente defi- firmas de todo o Brasil, formu
citâria. Após a interrupção rei- lou um aditamento do contra

niciamos os trabalhos e duran- to. Este termo aditivo nos deu'
te quase um ano prosseguimos um prazo de mais quatro me

sem receber absolutamente na- ses para a conclusão 'da obra.
diz.

•
Antues não se referiu, contu-

Argumentando. Antunes .do, a partir de quando vigorou _

disse que não chegou auma este novo prazo.
rescisão de contrato porque se- Agora, conforme assegurou,
gundo o documento sua firma •

"até o final deste mês o edifí
era proprietária do pavimento cio será entregue". Reconside
térreo e das garagens 'do edifi- rando posteriormente "que
cio. Não fosse isso, não haveria 'poderá, no máximo, ficar para
possibilidade de prosseguimen- o começá de julho", -explicou
to pois "enquanto .as revistas que já negociou o' térreo com a

especializadas em material de Serca --: Serviço de Correios
construçâoiil anunciaram Aéreos � num contrato de
indices de aumento-da ordem Cr$ 1,31 rriílhiJes, que ameni
de 80 por cento, o BNH ,con- zarâ os prejutzbs da firma.

,

CONVITE

DER aguardaaprovação
de edital para
prolongar a .avenida
o Departamento de Estradas de Rodagem de Santa'

Catarina está aguardando a aprovação de, seLJ Edital por parte
do Progres no Rio de Janeiro para que possa lançar a

convocação de concorrência pública para a elaboração do
projeto final de engenharia referente a construção do
prolongamento da Avenida Rubens de Arruda Ramos -

Beira Mar Norte, até-o campus da UFSC.
Diz o diretor do DER, Antônio CarlosWerner, que este

Edital foi remetido ao Rio de Janeiro há cerca' de 10 dias
através do DNER que junto com o DER e a Prefeitura faz

. parte do conjunto de órgãos que assinam o convênio, e

sabe que, especialmente o 160.. Distrito Rodoviário sediado
em Florianópolis, está tratando de apressar o processo.

Sem entrar.em maiores explicações a respeito das normas
contidas no Edital o diretor do DER <}iz apenas que
algumas indicações novas e mais profundas contidas' no
Edital precisam ser estudadas mais detidamente pelo Pro
gres, Acredita porém que dentro de 15 a 20 dias- o Edital
poderá estar de volta e então deverá ser lançado e decorridos
os prazos legais, a firma vencedora deverá entregar o projeto
final de engenharia,

Grillo trata de obter
bolsas de estudos aos

professores da Udesc
o reitor Antônio Niccoló Grillo acaba de encaminhar à

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de- Nível

Superior - Capes - dados que estabelecem a capacitação
racional e sistemática dos' professores da Udesc, objetivando'
a concessão de bolsas de estudos para mestrados nas áreas
de €iências Humanas, Artes e Comunicações, Cíências
Biológicas, Educação Física, Tecnológica e Sôcio-Econômi-
ca, a partir do próximo ano. I

A exposição enviada ,pela Universidade para o Desenvol
vimento/ do Estado de Santa Catarina à Capes, deverá
integrar o ProgramaNacional de Pôs-Graduação definido no

Plano Setorial de Educação e Cultura 75/79, elaborado pelo
MEC.

Ritz serve de palco
para a apresentação do
Teatro da Juventude

Nos próximos dias 21 e 22 a companhia "Teatro da
Juventude", do Rio de Janeiro estará apresentando a-peça
infantil "A Galinha dos Ovos de Ouro", numa adaptação da
conhecida estória de La Forítaine para o teatro. Já que o

Teatro Alvaro de Carvalho se encontra fechado para
reforma., a peça será apresentada no palco doCine Ritz. )
Trata-se de urna comédia em um ato e" três quadros,

nurna produção de Luiz Arthur e Carlos Abel, com elenco
constituído por atores profissionais adultos" integrantes do,
Teatro da Juventude do Estado do Rio de Janeiro.

Diz o autor Luiz Arthur que a peça-já foi apresentadaem
22 cidades do País e através do álbum de recortes de jornais
apresentado, "mereceu as melhores críticas":'

Inicialmente o espetáculo permaneceu em cartaz por
quatro meses no Rio de Janeiro e a partir daí percorreu 22
cidades brasileíras, contando atualmente com um ano de,
apresentações. Em Florianópolis serão realizadas três apre
sentações: a primeira no dia 21 - sábado - às 16 horas e no

domingo o primeiro espetáculo será às 10h30m e o segundo
às 14s11oras. O elenco é constituído de quatro 'personagens:
Astrolgído - personificado pelo ator Cacá Silveira, Tia
Esmerebêucia - Marion Alberti, Prefeito Polinésia - Zely
Albuquerque Saturnino - Otávio' Luiz e o personagem
central urna "galinha" viva. '

,

ORQUESTRA DE SENHORITAS .

Por outro lado a direção doTeatro Álvaro de Carvalho
informou que será apresentado em Florianópolis nos dias
15,16 e 17'de outubro, a peça "Orquestra de Senhoritas",
tendo como ator principal o conhecido Paulo Goulart.

\

Floríanõpolís terá 20 mil
.telefçnes (no próximo ano)

apesar de todo o movimen
to .registrado, diz a Telesc,
nem todos estes canais es-'
tão sendo utilizados so

brando sempre oportuni
dades, para discagem Não
é assim problema do DDD
de FIorianépolis ou ,de
Blumenau quandora. liga
ção para fora do Estado
não tem resultado'positivo
pois são- os canais depois
de Blumenau que estão

ocupados, principalmente
, os de São Paulo.

Novos canais de DDD,
deverão ser colcoados den
tro dos próximos dias e a

Telesc poderá também a-
.

tender brevemente aos as-

sinantes-que desejaram I
uma con tenção de ligações
de seu aparelho por Dl)D,
instalando um serviço de

bloqueador do .sistema,
permitidno então somente

ligaçõesurbanas -

AMPLIAÇÃO
.

E VEN
DAS

fontes, e classificam os

atendimen tos do 103 da

seguinte maneira: 30% das

reclamações são devidas a

telefones instalados e não
. ligados, em geral proceden
do o assinante a reclama

ções diárias, numa forma
'de pressão para obter o

atendimento; 4(1'/0 provém
de proprietários de apare
lhos velhos o que é uma

percentagem norma} de re

clamações dos que estão li

.gados à rede velha; 30%
são de reclamações provin-

, das pelos seguintes proble
mas: pessoas que demoram
mais 8 segundos. para dis
car o número o que ocasio

na o corte automático da

ligação necessitando-se fa
zer outra; pessoas que ain
da só estão discando 4

números, não' utilizando o

cédigo 22 ou 44; pessoas
que acham que o número
dos telefones não mudou
acrescentando somente o

DDDVAGO

WalterMussi _ .

Domingos F. Locatelli,
gerente da filial do Banco
Econômico S.A.

- O fechamento da Feli
pe' Schmidt aÇJ tráfego de
automóveis? Facilita. Me

lhora '!luito. Porque? O

pessoal vai poder ficar mais
. \

a vontade para andar na lUa.

- E como facilita - diz
Ademar Carlos de Oliveira,
um cliente. Agora há pouco,
por exemplo, gastéi um tem

pão para estacionar ó meu

carro. DepDis de fechado?
, Pelo.menos você já sabe que.Zenon Luís Cardoso' e Zilton

Cardoso, gerente da Casa Mace- não ':em estacionamento,es-
dôriia. Instalada há 20 anos na taciona noutro local e vem à
Felipe Schmidt trabalha. rom pé. Mais fácil? Não tem

cçnfecções em geral. dúvida. Atualmente não dá,-
_- Não

dse dPode dizefbnada. é'pedestre e càrro 4ido mis-
porque po e, ar uma ze ra e-

.

não se vender mais nada. De-
. turado.

- Para o banco a difer�n-
ça é m{nima - continuaI o
gerente. Para o comér�ià
sim é que vai melhorar. Lá,
que depende de, oferta, o

cliente vai passar e ver o

produto. Ficará mais pro

penso à compra. A:tualmen
te não acontece isso. Não se

pode mais transitar tranqui-
lo nesta lUa.

O centro da cidade será de uso exclu�ivo dos pedestres.

Nilton Berkenbrock, proprie
tário da Casa Ros(Jna, comer
ciante de confecções em geral.

- Acho que vai melhorar. 11
obrigado a melhorar. Niío tendo
mais trânsito a mã� pode vir
com (JS filhos fazer compra e

ficar a .vontade o cliente ficará
.
' muito mais � vontade. Se afalta

de estacionamento pr6ximo vai pois, nunca aconteceu isso an

dificultar? Não. Porque hoje jIJ teso O problema do estaciona

praticamente não .se pode esta- mento? Bem, geralmente o pes
cionar aqui. O .estaCionamento é soaI de carro também compra. g
limitado. Há quem diga que vai claro que a loja que tiver mais
piorar para o comércio? Não, perto do aterro é que leva vanta
eu não acho. Porque? Bem, em,

dezembro, por exemplo, quando gemo Em São Paulo ,deu certo;
. eles sempre fecham a Felipe aqui não sesabe,nu�ca"aconteceu
Schmidt, sempre é melhor. Não antes. S6 por isso? Não. Não se

s6, acho que vai ser bo,m para os sabe também porque � vez'es

antigos clientes o fechamento da ll)1idando o trânsito modifica
rua, como também acho que vai; muita coisa.
aumentar o número de clientes.'

A Fe ipe Schmidt terá uma nova paisagem estemês
Surgida naturalmente para atender- as, necessidades da provinciana Càpital

de décadas atrás, pouco ii pouco arua Felípe Schmidt assumiu importância
inco-mpatível com suas proporções,

Atualmente, como a mais importante rua comercial da cidade, coração do

congestionamento 'centro urbano da Capital, divide sua parca área com o

intenso tráfego de veículbs e pedestres. E, a via já insuficiente. para
\

os

ve(culos, paulatinamente foi invadida pelos pedestres que transbordam de
,

Isuas calçadas.
Agora, com .a entrega das obras complementares do, sistema viário da Ilha,

o qepártamento Estadual de Trânsito (Detran) confirmou o fecha,,"ento
definitivo da rua para o tráfego dei Veículos - ainda este mês - tão logo o

Departamento de Estradas de Rodagem (DER) entregue os aces�os à ponte
Colombo Sailes totalmente concluídos, transformando-a em boulevard.

Certamente as maiores consequê�ci,as desta transformação da rua· em

Alameda' - exclusiva para pedestres -, recairá sobre o comércio lojista
localizado nas duas-quadras que sofre�ão a transformação - entre a Praça XV
de Novembro e a rua Deodoro.

Na enquete que segwe, proprietários de lojas daquela área forneceram suas

ARENA
ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL
DIRETORIO REGIONAL

Convidamos todos os nossos correligionários a participarem,' neste
sábado, a partir das 15:00 horas na Assembléia Legislativa, do ENCON

.

TRO REGIONAL DA -ARENA DOSTREs ESTADOS DO SUL, com a

presença do Presidente Nacional do Partido, Senador PETRÔNIO POR

TELA, conforme programação divulgada pela imprensa.
Jorge Konder Bornhausén

Presidente

Niltart Berkenbrock. Zenon Cardoso

.A Telesc está satisfeita
com o funcionamento ge
ral do novo sistema telefô
nico instalado há'quase
duas 'sema�ds em Florianó

polis e em diversas cidades
do Estado. Com problema
de ordem técnica, que não
tivesse sido solucionado,
afirmam seus porta-vozes
que as preocupações se di
videm entre a necessidade
da ativação dos telefones
já instalados,' da instalção
dos telefones vendidos e

da recuperação de defeitos
ocorrentes em cabos, apa
relh.os, etc,' com a

necessidade de esclareci-'
menta do público sobre a

utilização do npvo sistema.
Em 76 o número de apare
lhos - atualmente 13 mil
- será aumentado para. 20
mil

TRÁFEGO TRIPLICA
DO

Numa avaliação dos 12

primeiros dias de funciona
mento da nova rede do no

vo novo sistema telefônico
com a vigoração do DDD,
o assessor da presidência
da Telesc, Armando Tau
lois,

.

e o Superintendente
da região de operações de

F7orianópolis, Aníbal Fer
raz de Andrade, afirmam.
que o tráfego telefônico
urbano "está quase tripli-

,

cada", como se 20 mil te

lefones existissem instala
dos na Capital, porém em

cada 3 ligações 'iniciadas

somente uma se completa.
E' este fato se deve (1 mui

tos motivos, em geral ao
pouco conhecimento que a

\ população possui sobre as

modificações que ocorre

ram no sistema telefônico
. e do procedimento que
consequentemente precisa
adotar; incorrendo geral
mente a um pedido de in

formações ou reclamações
ao telefone 103.

'
.

Nos primeiros dias da
semana passada, as recla

mações chegavam a 200
, por dia, mas agora declina
ram pata' aproximadamen
te 60 por dia, dizem 'as

Domingos Locateiii

côdigo-Representam assim Para o próximo. ano, a

estes três últimos casos o .Telesc pretende instalar

fatd de que de cada 3 liga-
' mais 3 mil aparelhos no

ções iniciadas somente Centro, 2mil no Estreito e .

uma se completa. I 2 mil na Trindade - au-

mentando para 20 mil o
I

. número de aparelhos na ci
Com a, ativação esta dade. Para tanto deverá ser

noite da Cen trai Telefôni� reativado o serviço de ven

co de Brusque ligando-se 2 das, informando-se que a

mil telefones, Florianõpo- divisão encarregada já está
lis 'passa a ter ligação direta redimensionando: a dispo
à distância a partir da pró- nibilidade em função da
xima semana para 4 muni- falta de pagamen'to de
cipios de Santa Catarina, muitos adquirentes, e

Blumenau, Itajai ejaraguá então na próxima semana

do Sul para onde o DDD já deverá ser aumentada a

está. em vigor atualmente. venda dos novos aparelhos..

Brusque pode ligardire- Muitos pedidos de no

to, sem ddigo, para Blu- vos telefones já estão regis
menau, Itajaí eJaraguá do trados, "vendo-se com isto
Sul e F7orianópolis, utili- o crédito que a população
zando 'o código de Blume- está dando ao sistema e

nau e posteriormente o nú- serviços
I

instalados pela
mero da mesa daquela ci- empresa", segundo opinião
.dade (161), pode' pedir li- do assessor Armando Tau

gação para qualquer muni- lois. Os telefones que fo-.
cipio vizinho daquela cida- rem -adquiridos serõo rapi
de oonquanto que as tele- damente instalados, uma

fonistas completarão a li- - vez que o seu pagamento
gação dentro de menos de será oferecido em menor

um minuto. parcelamento",
.

mas com

Florianópolis dispõe de uma variação entre telefo-
75 canais de DDD saintes e nes residenciais e comer-

75 para entrada, porém ciais.
;.

Walter Mussi, propríetãrío da Naévio Amim, proprietô-
Casa yOlanda. Sua loja comercia ' ri? da Tecidos Tuffi Amil.
tecidos e confecções M 31 anos L tda; A loja está instalada
na rua Felipe Sch�t. _: "

.; O que representará o fe- na Felipe há 35 anos, apro-

chamento da Felipe Schmidt pa. ximadamente", comercian
ra a minha loja? Bem, não sei se do com t({cUJos em atacado
vai ser bom ou ruim. S6 o

tempo é que vai dizer.
Depois pensa mais um POUC\)

e reconsidera:
- Mas, eu acho mesmo é que

vai prejudicar: Porque? Porque fra; Parqué não vai'ser
o pessoal - todos que têm carro bom? Porque a cidade é
- gostam de usar o autom6vel muito pequena ainda. Fe
para fazer suas compras. Fe-

.
chando a rua vai dificultar por-

chando vai ficar tudo muito

que não vai ter mais lugar'paÍa calmo; o movimento vai pa
estacionar perto da loja. Acha ralisar bastante. ,Por outro

que uma pessoa que estacionar IMo eu trabalho com àtaca
lá no aterro vai vir 1 Felipe h do. Gostaria de sabér se vai
pé? De maneira nenhum'a. De-

'pois, a Tenente Silveira será uma'
rua .de escoaménto- de quase

'. todo o trânsito do centro. E,
como a T�nente Silveira d.esem-·
boca na Felipe Schmidt, vai

. haver o congestionamento das

transversais da Felipe. No meu

entender o. fecnamento da Feli

pe s6 trará transtornos. Como
motorista o fechamento da rua é
a maio� baíb�dade. Como co

merciante não .vejo sentido em

fechá-Ia dentro ela atual conjec
tura.

e varejo.
- Acho que para nós não

é muito bom. Deveriam [ce-
I

'
,

char a lUa ConseOieiro Ma-

haver um horário para 'carga
,e descarga, 'se vai poder en-'
tràr caminhões na lUa p01'a

apanhar mercadorias. O mo

vimento comercial? Acho

que não vai dificultfJr. Afi
nal de contas o pessoal que
estaciona aqui -pca o dia

.inteiro ocupando a vaga. Is

so de dizer que vai dificultar
porqu� os clientes não vão

mais poder estacionar nal

frente da loja para cpmprar,
nãO funciona. Nunca tem.

vaga mesmo!

Naévio Ámim
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